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“A rotina dela é foda parceiro! Ela não é qualquer mulher, ela é 

TOP, ela é outro nível.... 
Não atrapalha não, deixa ela treinar 

Ela ta focada, sabe onde quer chegar 

É siliconada, barriga trincada, bunda e perna grande, grande, 

grande... 
 

E ela é top, ela é a perfeição 

E ela é top, ela é a perfeição.  
Amante do esporte 

Toda desenhada a mão, treino e dieta 

Ela segue a regra, é disciplinada, ela tem vida de atleta 

 
Ela é marrenta, não dá moral pra frango 

Corpo escultural, ela segue o plano 

Bf lá em baixo, ela é atração 
 

Na praia ou no clube ela arrasa coração 

E a perna ta trincada, e o glúteo desenhado 
Agachamento livre, ela treina pesado 

E segue a cartilha como qualquer mutante 

Um ciclo de alto nível que é pra ficar gigante 

 
Tatuagem e silicone, marombeira de ofício 

Estilo de vida que pra ela já virou vício 

Então pode aplaudir, ela é melhor do que você 
Doses meses por ano, focada em crescer! 

(...) 

Ta por amor ao esporte e não por curtição 
Faz as franga chorar, escutando Cifrão 

Não é um mês nem dois, ela treina há um bom tempo 

Sucesso traz inveja, todas querem o segredo 

 
Então respira, concentra, mantém a carga e já era 

Mantém a postura de dama junto à de atleta 

Você parte do seu sonho, depende só de ti 
 

Genética é um detalhe pras fracas desistir 

Se não ta fácil pra ti, não ta fácil pra ninguém 

É um projeto de vida aceita isso meu bem 
Então foca nessa porra, vamo crescer de verdade 

Dieta suplementação e um toque de vaidade 

(...) 
Aí, ela é outro nível, ta ligado? 

Ela não é qualquer mulher 

Ela tem foco, disciplina, ela é top, ta ligado?” 
(Letra da música: Ela é outro nível – Mc Cifrão) 



 

 

 

 

RESUMO 

 

SOUZA, Andreza Conceição. “Ela tá focada, sabe onde quer chegar”: estudo qualitativo 

sobre a produção de corpos aprimorados de mulheres fisiculturistas e fitness no município do 

Rio de Janeiro. Dissertação (Mestrado em Saúde Coletiva) - Instituto de Estudos em Saúde 

Coletiva, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2018. 

 

 

Os corpos aprimorados estão em voga na sociedade contemporânea. Nos últimos anos, as 

intervenções biomédicas foram acrescentadas ao arsenal de treinamento rigoroso, dietas 

especiais e regimes de vida como métodos para melhorar o desempenho atlético. É o caso de 

atletas de fisiculturismo e fitness que estão sempre em busca de maximizar sua performance. 

Para isso, elas recorrem a técnicas de treino, dieta e ao uso de substâncias que potencializam os 

músculos, melhoram a aparência da pele e baixam a massa gorda corporal, mesmo que essas 

drogas sejam consideradas de alto risco a saúde se usadas com fins não terapêuticos. Os 

esteroides anabolizantes têm sido as drogas mais utilizadas na melhora do desempenho, os quais 

já se tornaram um problema de saúde pública. O objetivo geral deste estudo é analisar a 

percepção das atletas fisiculturistas sobre os aspectos relativos ao aprimoramento do corpo para 

a prática esportiva. Igualmente quais as relações com a saúde, seus riscos e finalmente como 

são a percepção das atletas entre seu corpo e as questões relativas à feminilidade tão 

questionadas pela sociedade em geral. A pesquisa de campo foi desenvolvida no Município do 

Rio de Janeiro. A técnica de pesquisa utilizada na coleta de dados foi a entrevista 

semiestruturada com sete atletas mulheres de fisiculturismo e fitness. Os achados evidenciam 

que nessa prática corporal, o sujeito conhece e se apropria de seu corpo, esse conhecimento é 

transformado em “estilo de vida” por meio do aprimoramento que visa o melhor desempenho 

muscular conforme os critérios de cada categoria. A feminilidade das atletas é colocada em 

questão dada a potencialização muscular. Esses aspectos devem ser problematizados em relação 

ao processo saúde/doença, e, por conseguinte, como uma questão de saúde pública.  

 

Palavras-chaves: corpo; risco sanitário; mulheres; Melhoramento biomédico; Saúde Pública. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

ABSTRACT  

 

SOUZA, Andreza Conceição de. "She is focused, she knows where she wants to go": a 

qualitative study on the production of enhanced bodies of women bodybuilders and fitness in 

the city of Rio de Janeiro. Dissertação (Mestrado em Saúde Coletiva) - Instituto de Estudos em 

Saúde Coletiva, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2018. 

 

 

Enhanced bodies are in vogue in contemporary society. In recent years, biomedical 

interventions have been added to the arsenal of rigorous training, special diets and regimens of 

life as methods to improve athletic performance. This is the case with bodybuilding and fitness 

athletes who are always looking to maximize their performance. To do this, they use training 

techniques, diet and the use of substances that potentiate the muscles, improve the appearance 

of the skin and lower body fat mass, even if these drugs are considered high-risk health if used 

for non-therapeutic purposes . Anabolic steroids have been the most commonly used drugs for 

performance improvement, which have already became a public health problem. The general 

objective of this study is to analyze the perception of the bodybuilders on the aspects related to 

the improvement of the body for the sports practice. Also what are the relationships with health 

and risks and finally how is the perception of the athletes between their body and the issues 

related to femininity so questioned by society in general. The field research was developed in 

the city of Rio de Janeiro. The research technique used in the data collection was the semi-

structured interview with seven female athletes of bodybuilding and fitness. The findings 

showed that in this body practice, the subject knows and appropriates his body, this knowledge 

is transformed into "lifestyle" through the enhancement that aims at the best muscular 

performance according to the criteria of each category. The femininity of the athletes is 

questioned because the muscular potentiation. These aspects should be problematized in 

relation to the health / disease process, and like a public health issue. 

 

Keywords: body; medicalization; health risk; women; Enhancement; Public Health. 
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1 CONSIDERAÇÕES INTRODUTÓRIAS 

 

Os corpos aprimorados estão em voga na sociedade contemporânea. Nos últimos anos, 

as intervenções biomédicas foram acrescentadas ao arsenal de treinamento rigoroso, dietas 

especiais e regimes de vida como métodos para melhorar o desempenho atlético (CONRAD, 

2007). É o caso de atletas de fisiculturismo e fitness que estão sempre em busca de maximizar 

sua performance. O esporte fisiculturismo se insere como uma prática corporal instituída por 

federações que organizam campeonatos. Nesses campeonatos os corpos são julgados consoante 

os critérios de cada categoria que, a grosso modo, envolvem volume muscular, simetria, 

definição e presença de palco.  

Fisiculturismo é a prática de exercícios com peso e dieta rigorosa visando a hipertrofia 

muscular ao máximo, de forma equilibrada e harmoniosa. O fisiculturismo esportivo é 

disputado em campeonatos organizados por Federações, as quais utilizam como critérios de 

julgamento o volume muscular, simetria, proporção e definição. Em termos de nomenclatura, 

entre as Federações do esporte é possível encontrar: fisiculturismo, bodybuilding ou 

simplesmente culturismo, sem distinção entre si.  

Fitness é um termo polissêmico que se refere a diversas práticas que envolvem a boa 

forma e o bem estar físico e mental . Nos campeonatos de Fisiculturismo e Fitness, Fitness faz 

referência aos atletas que treinam com pesos e praticam uma dieta saudável e equilibrada. Mas 

que desenvolvem um físico menos musculoso em relação aos culturistas. Os critérios de 

julgamento do Fitness feminino envolvem contornos corporais, silhuetas, beleza facial, 

elegância e graça.  

Embora o Fitness faça parte do Fisiculturismo, dentro do esporte há distinção entre as 

modalidades. As federações são nomeadas como de “fisiculturismo” e “fitness”. A exemplo da 

IFBB que significa International Federation of Bodybuilding and Fitness. Além disso, existem 

singularidades pertinentes as categorias, por exemplo, nas categorias fitness as atletas 

apresentam menor volume muscular e definição, se aproximando de padrões mais aceitos de 

feminilidades, enquanto que as categorias culturistas se aproximam mais de padrões atribuidos 

a masculinidade. O posicionamento das atletas frente às questões relativas ao esporte, também 

divergem pelas categorias, assim como os critérios de julgamento cobrados das atletas no palco. 

Considerando esses aspectos e a pecualiridade com a qual o fitness vem se afirmando no 

fisiculturismo esportivo, nesse trabalho, estará sendo usada as duas nomenclaturas.  
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Para produzir esses corpos, as atletas fisiculturistas/fitness buscam o aprimoramento do 

corpo utilizando os recursos ergogênicos disponíveis, dentre os quais se destacam esteroides 

anabolizantes androgênios (EAAs). Segundo Cunha et al (2004) o recurso ergogênico é 

qualquer fator ou fenômeno que aprimora o desempenho, não apenas atlético, mas também 

emocional e psíquico para a realização do trabalho físico. As classes de ergogênicos incluem 

componentes nutricionais (carboidratos, proteínas, vitaminas, minerais, água e eletrólitos); 

fisiológicos (oxigênio, condicionamento e procedimentos de recuperação); psicológicos 

(hipnose, sugestão e ensaio) e mecânicos (mecânica corporal aprimorada, vestimenta, 

equipamento e treinamento das habilidades) (CUNHA et al., 2004). 

Os corpos de mulheres fisiculturistas e fitness despertam questionamentos sociais, dos 

quais se destacam o uso de EAAs e questões de feminilidade Na verdade, mesmo o primeiro, 

no caso das mulheres, aparece imbricado no segundo. A feminilidade das atletas é colocada em 

questão (JAERGER, 2011), as atletas são julgadas socialmente por quem são pelo corpo que 

possuem. 

O esboço do tema desse trabalho surge em 2011 quando eu cursava o oitavo período do 

curso de Psicologia, na Universidade Tiradentes, situada em Aracaju/SE e era praticante assídua 

de musculação. Na ocasião, meu objetivo era a hipertrofia muscular, mas devido a minha 

estatura longilínea e baixo peso, eu tinha dificuldades em alcançar esse objetivo no curto espaço 

de tempo que estava esperando galgá-lo. Um dos instrutores da academia, atleta fisiculturista, 

iniciou-me no uso de suplementos alimentares como um meio de alcançar o que é julgado como 

boa forma corporal no universo de academia de ginástica: a hipertrofia muscular. 

Posteriormente, esse mesmo instrutor, convidou-me a tornar-me atleta de fisiculturismo 

partindo do pressuposto que eu tinha um biótipo favorável ao desporto. Ainda que não tenha 

aderido à prática por julgá-la extrema e de muita exposição corporal, prossegui com o uso dos 

suplementos alimentares para alcançar meu objetivo inicial. Para tanto, passei a usar BCCA 

(um tipo de aminoácido comercializado como suplemento alimentar) como pré treino e/ou 

maltodrextrina; o clássico whey protein como proteína pós treino e/ou quando não tinha 

dinheiro suficiente para manter o whey, usava dextrose associado ao consumo diário de meia 

dúzia de clara de ovos cozidos.  

Alguns meses depois aderir à prática das artes marciais e tornei-me praticante de Muay 

Thai, uma luta de origem tailandesa conhecida como a “arte das oitos armas” – uma combinação 

do uso de joelhos, cotovelos, canelas, pés e punhos. Dentro desse universo, travei amizade com 

diversos lutadores, e, decorrente disso, passei a frequentar outras academias de musculação 
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onde conheci outros fisiculturistas e profissionais de Educação Física. Assim, esse universo 

passou a fazer parte da minha rotina.  

Passei a frequentar regularmente campeonatos de Muay Thai e tinha por objetivo ser 

uma lutadora profissional. Consequentemente, tinha uma rotina de treinos intensos, que 

associado a rotina de estágio acadêmico, iniciação em pesquisa e aulas da faculdade, gerou um 

certo desgaste físico. Então um (outro) atleta de fisiculturismo, me indicou a Creatina, um 

suplemento que possui algumas controvérsias pertinentes aos efeitos colaterais, principalmente 

relacionados a função renal e hepática do usuário (GUALANO, et al., 2008). O fato é que a 

creatina após metabolizada pelo organismo é convertida em creatinina, um importante 

marcador da função renal. Essas contestações, acarretaram veto do produto pela ANVISA 

(Agência Nacional de Vigilância Sanitária) por mais ou menos 5 anos, sendo posteriormente 

liberado, liberação contestada na literatura científica (GUALANO et al., 2008; CARVALHO; 

MOLINA; FONTANA, 2011). O fato é que em 2011 o produto já tinha sua venda liberada no 

Brasil, e permanece até o andamento dessa escrita.  

A dose recomendada na embalagem do produto é de 3 gramas diárias. No entanto, fui 

orientada a fazer um ciclo, que no momento não me recordo a ordem, mas era basicamente 

começar com doses mais elevadas na (s) primeira (s) semanas e ir diminuindo até 3 gramas, 

mantendo por mais algumas semanas. Ao completar o ciclo, o uso deveria ser interrompido por 

um tempo, em vista dos rins. O fato é que o suplemento fornece os resultados a que se propõe, 

e por isso tem uma aceitação muito grande entre praticantes de musculação. Dentre os 

laboratórios que comercializam o produto, a mais conhecida é a Creatine Universal, que apesar 

da origem estrangeira, é facilmente adquirida online, por um preço bastante acessível.  

 

Figura 1 - Creatina Universal 

 

Fonte: Imagem de domínio público, extraída do banco de imagens do Google Imagens. 
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Apesar de estar ciente, na medida do possível, dos potenciais riscos, com o mau uso do 

suplemento, adoeci por uns dias. Na ocasião eu estava pensando no tema para minha pesquisa 

de monografia da faculdade, quando comecei a me questionar sobre quais os limites que uma 

pessoa se submete na busca de um corpo dito “perfeito”. 

A pergunta levou-me a elaborar meu trabalho de conclusão de curso que teve o seguinte 

título “A representação da força e da definição muscular: o corpo no fisiculturismo”. Os 

achados desse estudo constataram um corpo simbolizado como o corpo da saúde, de grande 

valor mercadológico, representado na mídia e no cinema como heroico e virtuoso (vide filmes 

como “Conan, o Bárbaro”, “Rambo”, e as versões atualizadas de “O incrível Huck”, “O 

Superman”, “Capitão América”, “Thor”, etc). Igualmente foi demonstrado o ganho capital do 

mercado de saúde e bem-estar e o uso irregular de esteroides anabolizantes no esporte.  

Os resultados foram publicados em anais de congresso em forma de resumo e trabalhos 

completos. Nas apresentações orais, os pesquisadores questionavam sobre o que eu teria a 

contribuir acerca do corpo feminino nessa prática corporal. Isso me levava a um segundo estudo 

mais específico, pois trabalhar a temática do corpo da atleta fisiculturista envolvia questões 

específicas sobre feminilidade que precisavam ser trabalhadas, visto que um dos principais 

questionamentos sociais acerca desse corpo é que ele é “masculinizado”. Diante disto, da 

riqueza dos achados da pesquisa, sendo muito pouco explorados devido a limitação do trabalho 

acadêmico como a monografia, somado a necessidade de um estudo específico com mulheres 

praticantes de fisiculturismo esportivo e das contribuições de outros pesquisadores nos 

congressos, foi que decidi vim morar no Rio de Janeiro e continuar o estudo em um mestrado 

acadêmico.  

Uma vez discente do Mestrado em Saúde Coletiva, o recorte da pesquisa foi permeado 

por esse (novo) viés, uma vez que o pesquisador pensa e fala de determinado “objeto” de um 

certo lugar que ocupa. Outra consideração importante, era o meu contato anterior com essa 

prática social dada a pesquisa da monografia que teve por técnica de pesquisa a observação 

participante seguida de entrevistas abertas. Portanto, para (re) pensar esse fenômeno era mister 

tornar o familiar em exótico.  

 

1.1 TORNANDO O FAMILIAR EM EXÓTICO 

 

Uma das premissas clássicas da ciência é a distância que o cientista precisa ter do seu 

objeto para lhe conferir objetividade. O afastamento mínimo do objeto resultaria na 
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imparcialidade necessária a ciência. Nesse sentido, as pesquisas de cunho quantitativo estariam 

mais próximas desse ideal (VELHO, 1981), enquanto que as Ciências Humanas tensionam 

esses critérios de cientificidade impostos.  

Japiassu (1975), em “O mito da neutralidade científica”, descontruiu esse paradigma da 

cientificidade, ao afirmar que os conhecimentos científicos estão contidos nos imbricamentos 

sócio-político, culturais. No cotidiano acadêmico, as pesquisas são financiadas ou não 

conforme interesses políticos, econômicos e sociais. Os objetos de estudo devem ser definidos 

conforme o que é dado como relevante, de interesse no momento e que produz retorno social. 

Basicamente, a ciência precisa produzir conhecimento útil ao social. Nesse sentido, a produção 

científica está cercada por diversos fatores condicionados a essas instâncias, e que muitas vezes 

envolvem conflitos de interesse.  

Em se tratando da pesquisa social, o objeto de estudo das Ciências Sociais refere-se 

sempre ao histórico, uma vez que as sociedades humanas existem em um determinado tempo e 

espaço cuja configuração social é específica (MINAYO, 2001), mas que estabelecem um 

continnum histórico. Dado a natureza do objeto da pesquisa social, na condição de ser humano, 

o pesquisador é também agente do fenômeno social. Lévi-Strauss (1975) afirmou que em uma 

ciência onde o observador é da mesma natureza do objeto, ele mesmo é parte de sua observação. 

 Há de se considerar que, em alguma instância, haverá fenômenos sociais dos quais o 

pesquisador estará mais familiarizado em relação a outros. Mas independente da familiaridade 

a priori com o objeto, na pesquisa social para conhecer o fenômeno social a qual se pretende 

estudar, exige-se um certo mergulho. 

Quando o objeto de pesquisa se volta para a sociedade na qual o pesquisador está 

inserido, é preciso transformar o familiar em exótico (DA MATTA, 1978). Nessa perspectiva, 

faz-se necessário tirar a capa de membro de uma classe ou grupo social, estranhar as regras 

sociais familiares ao pesquisador, descobri-lo como exótico e então, reificar o que está 

interiorizado e dado. Esse processo de (re) estranhamento do objeto possibilita a elaboração de 

novos questionamentos e a percepção do imperceptível. Nas sábias palavras de Velho (1981) 

aquilo que “vemos e encontramos pode ser familiar, mas não necessariamente conhecido e o 

que não vemos e encontramos pode ser exótico, mas, até certo ponto, conhecido” (p. 4).  

Em meu percurso foi preciso fazer esse exercício de estranhamento com o campo a qual, 

de certa forma, eu estava familiarizada por várias razões explicitadas no tópico anterior. Mas, 

como se afastar desse familiar e torná-lo exótico? A vida, falando de forma abstrata, não possui 

uma linha reta e plana pela qual traçamos certas ideias e nela seguimos. Entre a pesquisa da 
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monografia e a inserção no mestrado, houve um período de três anos, nos quais trabalhei no 

Hospital Universitário do Rio de Janeiro, como psicóloga no setor de Nefrologia, atuando com 

o que parecia, a todo instante, ser a linha tênue entre a vida e a morte. Essa experiência 

profissional, me fez dar um outro sentido à prática da musculação, às questões de saúde e 

doença, que era ainda uma coisa corriqueira e de grande importância para mim. 

Para além disso, o lugar de onde eu olho, penso e falo sobre esse fenômeno social (o 

fisiculturismo e fitness), isto é, o lugar de pesquisador da Saúde Coletiva, me trouxe indagações 

baseado em uma certa perspectiva teórica, que me coloca nesse outro lugar, com outra 

roupagem. Por outro lado, a experiência anterior em pesquisa com esse público, também foi 

positiva para o percurso atual.  

No mestrado, o discente dispõe de pouco tempo para elaboração de um projeto, 

qualificação, submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa, coleta de dados e elaboração da 

dissertação. Portanto, a priori, eu tinha algumas dicas de quais caminhos percorrer e quais não 

trilhar, apesar que o campo sempre tem seus rumos e percursos. Por exemplo, onde encontrar 

os informantes, que tipos de pergunta no questionário semiestruturado eu poderia estar 

elencando para alcançar meus objetivos, visto que devido ao curto espaço de tempo, dentre 

outros fatores, não foi possível utilizar a técnica de observação participante.  

Transformar o exótico em familiar, a grosso modo, não era tão complexo, considerando 

que nunca fui atleta de fisiculturismo, não aderi a prática (nunca competi nem me filiei a 

Federação, tampouco adotei o estilo de vida de um culturista). Além disso, agora eu estava 

inserida em outros lócus de pesquisa, outro Município do país com todas suas diferenças e 

peculiaridades. Se o primeiro era uma capital do menor estado brasileiro, na região nordeste, 

agora eu estava em uma metrópole.  

O Município do Rio de Janeiro está situado no estado do Rio de Janeiro. Fundado por 

Estácio de Sá e em 1º de março de 1565, o município completou 453 anos em março deste ano. 

A cidade é conhecida no Brasil e no mundo por sua forte cultura carnavalesca, mas também por 

seus espaços turísticos como o “Cristo Redentor”, o “Pão de Açúcar” e as belas praias. O 

município já foi sede de eventos de cunho mundiais, como o “Rio +20”, considerado o maior 

evento já realizado pela ONU (Organização das Nações Unidas), além de sediar pela segunda 

vez, a Copa do Mundo em 2014; assim como, as Olímpiadas e Paraolimpíadas em 2016. Para 

além dos eventos esportivos, em 2013, o Rio de Janeiro também foi palco de manifestações 

populares, consideradas uma das maiores do mundo, que tinha por foco a crítica a situação 

política do país.  



19 

 

 

 

Enquanto pesquisadora oriunda de outro estado brasileiro, o Rio de Janeiro foi um 

desafio, devido a singularidade geográfica e pelo fato de ser uma metrópole distanciando os 

participantes tornando um desafio encontrá-los. Mas sobretudo quais caminhos trilhar até 

encontrar esses atletas. 

Como o grupo funcionava dentro dessa lógica; quais as Federações atuantes no Estado; 

qual a história do fisiculturismo nesse lugar, sua extensão de atuação, quantidade de filiados, 

campeonatos, como as atletas treinavam, se em grupos ou individualmente, etc, foram questões 

necessárias de responder antes de submeter o projeto ao Comitê de Ética em Pesquisa, para 

aferir se minha pesquisa era exequível nesse campo. 

Considerando isso, o presente estudo parte da justificativa da justificativa de que o 

direcionamento a saúde enquanto objeto de estudo - e saúde entendida enquanto processo - 

remete sempre ao corpo, uma vez que é no corpo que incide a saúde e a doença. Mas, sobretudo 

porque a saúde como prática humana, está muito além do conhecimento biomédico, 

perpassando o político, o relacional e social (PEREIRA; BARROS; AUGUSTO, 2011). 

Também considera, o uso de esteroides como um problema de saúde pública (LUCHI et al., 

2015). Para além dos esteroides anabolizantes, há o uso indiscriminado de proteínas, 

substâncias termogênicas, diuréticas e laxantes presentes no esporte, que contribuem para o 

aumento de patologias psíquicas e físicas. É imprescindível nos estuso de saúde compreender 

as diferenças subjacentes entre homens e mulheres, tanto no campo biológico quanto no social, 

aspectos que devem ser conhecidos na problematização do processo saúde-doença e, por 

conseguinte, nas tomadas de decisões de saúde pública frente a estas (HORMIGA-SÁNCHEZ, 

2015). 

O uso de esteroides anabolizantes tem aumentado muito nas últimas três décadas, 

tornando-se um problema de saúde pública (LUCHI et al., 2015). Estudos evidenciam a 

medicalização do corpo com esteroides anabolizantes por praticantes de musculação 

(MACEDO et al., 1998; IRIART; ANDRADE, 2002; FRANCO; MOREAU, 2003), 

substâncias sujeitas a controle especial segundo a ANVISA, pela Portaria SVS / MS nº 344/ 

1998.  

Desta forma, os objetivos desse estudo são: 

Geral: 

 

Analisar como a percepção das atletas fisiculturistas sobre os aspectos relativos ao 

aprimoramento do corpo para a prática esportiva.  
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Objetivos Específicos: 

 

a) Descrever as relações estabelecidas pelas atletas fisiculturistas sobre saúde, 

riscos e prática no esporte.   

b) Analisar as representações das atletas fisiculturistas entre corpo e feminilidade.   

 

1.3 JUSTIFICATIVA  

 

 

A prática do direcionamento do olhar sobre a saúde enquanto objeto de estudo - e saúde 

entendida enquanto processo -  remete sempre ao corpo, uma vez que é no corpo que incide a 

saúde e a doença; é sobre ele que é editado as marcas, as transformações, ao mesmo tempo, em 

torno do qual gira o capital da tecnociência. Mas, sobretudo porque a saúde como prática 

humana, está muito além do conhecimento biomédico, perpassando o político, o relacional e 

social (PEREIRA, BARROS e AUGUSTO, 2011).  

Estudos evidenciam a medicalização do corpo com esteroides anabolizantes por 

praticantes de musculação (IRIART e ANDRADE, 2002; MACEDO, SANTOS, et al., 1998; 

SILVA e MOREAU, 2003), substâncias sujeitas a controle especial segundo a ANVISA – 

Agência Nacional de Vigilância Sanitária, pela Portaria SVS / MS nº 344/ 1998. Segundo os 

autores Luchi et al (2015) o uso de esteroides anabolizantes tem aumentado muito nas últimas 

três décadas, tornando-se um problema de saúde pública. Para além dos esteroides 

anabolizantes, há o uso indiscriminado de proteínas, substâncias termogênicas, diuréticas e 

laxantes, que contribuem para o aumento de patologias psíquicas e físicas. Espera-se que os 

estudos sobre o processo saúde/doença e corpo, estimulem mais estudos sobre esse tema na 

Saúde Coletiva.   

Nesse sentido, a dissertação está dividida em cinco Capítulos precedidos pelas 

Considerações Introdutórias. No Capítulo I apresento as Considerações Teóricas sobre os 

principais temas norteadores dessa pesquisa. No Capítulo II são apresentados os procedimentos 

metodológicos utilizados na coleta e análise de dados dos achados. Quais os caminhos foram 

percorridos até a definição das técnicas de pesquisa a ser aplicadas em campo, as dificuldades 

e facilidades encontradas, e como se deu o processo de análise dos dados.  

No Capítulo III apresento dados sobre a inserção no campo propriamente dita, através 

de uma descrição minuciosa de uma visita a um campeonato de Fisiculturismo e Fitness; o 

perfil das atletas participantes desse estudo, as categorias existentes nas competições e as 
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divergências entre elas. O Capítulo IV traz um análise aprofundada sobre a mulher no esporte 

de fisiculturismo e fitness, analisando as categorias, feminilidade e estética.  

 No Capítulo V analiso as práticas de medicalização dentro do esporte, refletindo sobre 

as categorias licito e o ilícito; os cuidados médicos corporais e o uso dos esteroides 

anabolizantes e suplementos alimentar.  

Os dados e as análises produto desta investigação fazem referência à uma leitura do 

fisiculturismo e fitness na sociedade ocidental contemporânea, o que significa que são achados 

oriundos de uma determinada cultura e, portanto, não abarcam as múltiplas formas e contornos 

que o fenômeno venha a apresentar em outras culturas.  
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2 CONSIDERAÇÕES TEÓRICAS 

 

2.1 BREVE PANORAMA HISTÓRICO SOBRE O FISICULTURISMO 

 

Nesse momento não tenho por objetivo traçar uma história linear do fisiculturismo. 

Trata-se muito mais de uma análise e contextualização histórica e política. Ademais, a própria 

literatura disponível sobre o tema é ela mesma permeada por conflitos de interesse, pelo fato 

dos autores pertencerem a determinada Federação, o que direciona o seu olhar a partir desse 

lugar de onde fala. Isso é constatado nas divergências das narrativas de fatos iguais por autores 

de federações diferentes.  

Identificado como uma prática corporal esportiva que tem como principal objetivo a 

celebração estética do corpo, estima-se que o fisiculturismo surgiu no século XIX na Europa 

e foi difundido nos EUA no século XX (SCHWARZENEGGER, 2002)1.  

No século XVIII, na Europa Ocidental institui-se a higiene enquanto conjunto de 

normatizações e preceitos a serem seguidos e aplicados em âmbito individual, produzindo um 

discurso sobre a boa saúde circunscrita na esfera moral. A Revolução Industrial, no século XIX, 

produziu um impacto sobre as condições de vida e saúde da população. Esses fatos, produziram 

campo fértil para o surgimento do fisiculturismo.  

Com as facilidades de locomoção e alimentação proporcionadas pelo processo de 

industrialização, tais como a criação do automóvel e a produção de alimentos, houve a 

diminuição da prática de exercícios físicos e o aumento do sedentarismo. É neste cenário que 

surge o fisiculturismo tendo por standard a tentativa de combater esses aspectos emergentes de 

época, isto é, “o modelo europeu boêmio e barrigudo” (SCHWARZENEGGER, 2002).  

Nessa esteira, os fisiculturistas buscavam um modelo cujo físico incorporasse 

as ideias que estavam tentando disseminar: a produção de um corpo atlético, onde fosse 

possível de se lê a prática esportiva, a preferência pela alimentação natural e, assim, a vida 

saudável (SCHWARZENEGGER, 2002). Como afirmou Courbin; Courtine; Vigarello (2008): 

“um corpo que se qualificaria de atlético segundo normas neoclássicas, feitas de uma relação 

entre o tamanho, o peso, o desenvolvimento muscular e a mobilidade” (2008, p. 419-420).  

                                                
1 A literatura que aborde o histórico e o Fisiculturismo de maneira geral é escassa. A Enciclopédia de 

Fisiculturismo do Arnold Schwarzenegger, o qual foi um lendário praticante do esporte, é um dos poucos 

documentos sistematizados na área. Justifica-se, então, o fato desse ser o documento norte do presente tópico, não 

perdendo de vista que a visão do mesmo é permeada por sua inserção no esporte. 
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Os culturistas combatiam à vida sedentária e, nesta direção, defendiam a saúde em 

geral, o condicionamento físico, a moderação e o equilíbrio em todos os aspectos da vida 

(SCHWARZENEGGER, 2002), muito embora, na atualidade, o esporte tenha ganhado um 

caráter muito mais competitivo. 

À medida que o desporto se desenvolveu, ganhou diferentes aspectos em diferentes 

culturas. Na Europa, o levantamento de peso era um meio de entretenimento que não tinha a 

característica de culto a aparência física como no fisiculturismo. Tratava-se apenas de homens 

que ganhavam a vida pela quantidade de peso eram capazes de levantar, embora a prática do 

levantamento de peso tornassem seus corpos musculosos (SCHWARZENEGGER, 2002).  

As características do esporte se delinearam especificamente nos anos 20, a partir de 

atletas como Sigmund Klein que expunha um físico com volume muscular, simetria e 

definição. Por volta da década de 20 e 30, no século XX, ficou estabelecida a distinção entre 

levantar pesos puramente pela força e treinar com pesos para dar forma e proporção muscular 

ao corpo, ainda que o conhecimento sobre treino ainda fosse limitado (SCHWARZENEGGER, 

2002). Eugene Sandow foi o primeiro exponente do fisiculturismo. Ele fazia performances 

públicas e difundia o ideal grego da simetria e massa muscular como um modelo de físico 

masculino (BUNSELL, 2013).  

Em 1939, a Amateur Arhletic Union - AAU (União de Atletas Amadores) criou uma 

competição de Mister América em Chicago, no dia 4 de Julho. Em 1945, o vencedor do título 

de Mister América foi um homem considerado ser, de fato, o primeiro culturista moderno, visto 

que seu físico se assemelhava com as exigências de palco atual (SCHWARZENEGGER, 2002). 

Nos anos 50, Steve Reeves venceu o Mr. América e o Mr. Universe, os dois mais 

importantes títulos do esporte na ocasião. Em decorrência dessas conquistas e da aparência do 

seu físico, logo tornou-se uma estrela de cinema internacional atuando em filmes como 

Hércules; Morgan, o Pirata e O Ladrão de Bagdá (SCHWARZENEGGER, 2002). Esse 

momento foi crucial ao fisiculturismo, quando esse estilo corporal conquistam as telas dos 

cinemas, apresentando massivamente um outro modelo de corpo que foi aceito, pois cada vez 

mais, corpos musculosos começaram a aparecer nos anúncios de jornais, revistas e televisão 

(SCHWARZENEGGER, 2002). Esse acontecimento constata que o crescimento e expansão do 

fisiculturismo como prática corporal também está circunscrita no mercado político econômico.  

Assim, atores de cinema e televisão, modelos fotográficos e de passarela passaram 

também a frequentar o ginásio para estar em forma (SCHWARZENEGGER, 2002), e 
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conquistar esse corpo atlético que já simbolizava o prestígio social, uma nova ética da 

competição e um ideal estético (COURBIN; COURTINE; VIGARELLO, 2008). 

Em 1997, o fisiculturismo recebeu o reconhecimento do Comitê Olímpico Internacional 

- COI, tornando-se uma modalidade membro efetivo da comunidade internacional de desportos 

amadores (SCHWARZENEGGER, 2002). No Brasil, as competições de fisiculturismo são 

realizadas por duas principais Federações, a NABBA (National Amateur Bodybuilding 

Association) e a IFBB (International Federation of Fitness and Bodybuilding). A WFF (World 

Fitness Federation) se uniu a NABBA agregando a esta as categorias fitness, uma vez que a 

NABBA atua com categorias culturistas. Destaca-se a emergência de novas Federações, a 

medida que o esporte se expande no país.  

A NABBA foi fundada em 1948 na Inglaterra por um grupo de pessoas que apreciavam 

o fisiculturismo. Até meados dos anos 1970, era a maior entidade diretiva do bodybuilding 

internacional e os principais atletas tinham como meta vencer o campeonato mundial 

denominado Mister Universe (KPROWSKI, 2016). A NABBA segue mantendo a linha 

amadora no esporte, incentivando aos atletas a se reunirem como um grande grupo de amigos 

baseado no pressuposto de que o esporte fisiculturismo é uma forma de expressão da arte, da 

dedicação com disciplina à construção do corpo e mente saudável. Além desses aspectos, 

considera que a dedicação a atividade física no aprimoramento do próprio corpo leva também 

ao fortalecimento e manutenção da saúde, e esta última, como bem maior (KPROWSKI, 2016). 

Quando trabalhei em minha primeira pesquisa sobre fisiculturismo (SOUZA, 2012), percebi 

esse espírito de “grupo de amigos” entre os atletas. Certamente o tamanho da cidade também 

favorecia. Os atletas que acompanhei na observação participante, andavam em um grupo de 

oito pessoas, que procuravam estar juntas o máximo possível. Além disso, costumavam evocar 

o bodybuilding como uma arte e se nomeiavam “construtores” do seu corpo, como um escultor. 

Contudo, não cabe aqui aprofundar os pormenores da NABBA, pois esta federação não atua no 

município do Rio de Janeiro, lócus dessa pesquisa.  

A International Federation of Bodybuilding and Fitness (IFBB), ou, em português, 

Federação Internacional de Culturistas e Fitness, é uma entidade canadense que se estabeleceu 

e se fortificou nos EUA com uma direção mais profissional e empresarial, superando a NABBA 

em função dos aspectos financeiros (KPROWSKI, 2016).   

Nos anos 70, a IFBB se estabeleceu como a organização dominante do culturismo. Na 

ocasião, tinha por presidente Ben Weider e contava com mais de cem países membros, o que a 

levou ao patamar de sexta maior federação de esporte do mundo (SCHWARZENEGGER, 
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2002). No Brasil, a IFBB está filiada a COB- Confederação Brasileira de Fisiculturismo, com 

sede na cidade de São Paulo.  

No período em que esta pesquisa de campo foi realizada, a IFBB era a única federação 

atuante no município do Rio de Janeiro, promovendo campeonatos por todo estado, geralmente 

mensais, sendo o mais importante deles o Mister Rio. Segundo as regras da IFBB, cada atleta 

deve competir apenas no Estado a qual está filiado, salvo sob solicitação e permissão da 

federação. Se o atleta viajar para outro estado e competir por outra federação, sofrerá sanções 

disciplinares. 

Atendendo a demanda do mercado e as exigências sociais da linha e da forma, a IFBB 

tem realizado investimentos em categorias fitness em suas competições, para alcançar mais 

visibilidade e despertar maior interesse dos frequentadores de academias. O resultado desse 

investimento, foi o aumento expressivo de atletas filiados a federação e nos campeonatos, que 

em 2005, no Rio, era de 50, passando para 508 em 2014, o que também resultou no crescimento 

da movimentação do mercado fitness e de bem-estar (IFBB RIO, 2016). 

A IFBB tem filiais em 24 estados do país, totalizando 2.700 atletas participantes de 

competições regionais por ano e aproximadamente 18.000 fisiculturistas federados (IFBB RIO, 

2016). Além dos campeonatos, a IFBB oferece também cursos de capacitação relacionadas ao 

esporte e até cursos de pós-graduação lato sensu em “Fisiculturismo e Fitness”, com o objetivo 

de formar treinadores (ver ANEXO D).  

O fisiculturismo e fitness é um esporte, e nesse sentido, difere-se da prática de 

musculação. O fato de pessoas irem à academia de ginástica e ou manter uma dieta fitness não 

a torna fisiculturista. Em termos de esporte, Schwarzenegger (2012) afirma que os atletas que 

o pratica, independente de categorias ou federações as quais estejam filiados, precisam dominar 

as técnicas e compreender o que está envolvido na formação de um programa de treino, nos 

aspectos singulares, tais como o tipo corporal, o tempo que irá precisar até obter volume de 

massa muscular, o índice metabólico, entre outros fatores, aspectos que podem variar entre os 

indivíduos (SCHWARZENEGGER, 2002).  

Em termos sociais, o fisiculturismo e fitness é um esporte que ocupa um dúbio lugar, ao 

mesmo tempo em que é aceito por muitos, é confrontado principalmente pelo atributo que mais 

lhe sobressai, a potencialização muscular. Atletas são questionados e questionadas quanto as 

suas masculinidades e feminilidades. Diz-se dos homens que possuem “pênis pequeno”, que 

“são impotentes” ou “acéfalos” que só pensam em si mesmos e no seu corpo. As mulheres 

atletas tamém são confrontadas, pois a potencialização muscular é um atributo de virilidade 
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masculina, mas também são questionadas quanto aos riscos em saúde devido ao uso de 

substâncias como esteroides anabolizantes.  

A história do fisiculturismo é uma história masculina (BUNSELL, 2013). Inicialmente, 

o fisiculturismo era uma prática voltada para homens, herdeira do halterofilismo (JAEGER, 

2009). O fisiculturismo chegou ao Brasil por volta dos anos 1980. Nesse período, ainda não 

existiam competições femininas. A história do fisiculturismo feminino no Brasil se confunde 

com a história do fisiculturismo no município do Rio de Janeiro onde foi realizado esta 

pesquisa, pois foi nessa cidade aconteceu a primeira competição de fisiculturismo feminino. 

O primeiro campeonato de fisiculturismo feminino no Brasil foi realizado por Jair 

Frederico em 24 de novembro 1984 no município do Rio de Janeiro, no Clube de Natação e 

Regatas Santa Luzia, localizado no centro da cidade.  A campeã foi a atleta Marlene Faria, na 

categoria “Miss Músculos cultura física” (Figura 2).  

 

Figura 2 - Marlene Pinheiro campeã do primeiro campeonato de fisiculturismo feminino 

no Município do Rio de Janeiro em 1984 

 

Fonte: Blog <https://doctorbody.wordpress.com/>. Acesso em: 21 out. 2017. 

 

Só em 1986 ocorreu o primeiro campeonato nacional feminino de fisiculturismo na 

cidade de Manaus, Amazonas, a vencedora do troféu “Miss Brasil 1986” também foi Marlene 

Farias que tinha por treinador Jair Frederico. Nessa mesma ocasião, a atleta competiu 

mundialmente na cidade de Cingapura, Ásia, conquistando o terceiro lugar (LEÃO, 2015).  

 

https://doctorbody.wordpress.com/


27 

 

 

 

Figura 3 - Marlene Pinheiro campeã do primeiro campeonato nacional de fisiculturismo 

feminino em 1986 

 

Fonte: Blog <https://doctorbody.wordpress.com/>. Acesso em: 21 out. 2017. 

No princípio, o fisiculturismo feminino só possuía a categoria Bodybuilding feminino 

também denominada “Culturismo feminino” (LEÃO, 2015), que é a categoria clássica por 

excelência do esporte, onde as mulheres, cada vez mais, precisavam atingir níveis exorbitantes 

de volume muscular, simetria e definição. Com o decorrer do tempo, o esporte foi se 

modificando, as mulheres conquistaram mais espaço e outras categorias foram criadas. No 

entanto, cobranças sobre os atributos femininos das atletas começaram a surgir, gerando 

controvérsias e discussões. Então, a partir da década de 90, como resposta a isso, a IFBB criou 

novas categorias de competição incluindo o fitness. 

 

2.2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

O termo “fisiculturismo” não é um descritor em saúde, na plataforma BVS (Biblioteca 

Virtual da Saúde), mas “musculação” aparece como um descritor em saúde, definido como “um 

tipo de programa de exercícios de fortalecimento que exige que a musculatura do corpo exerça 

uma força contra alguma forma de resistência, como pesos”. Apesar de existir literatura 

científica nacional sobre o fisiculturismo, é possível considerar que este ainda é um tema pouco 

explorado, no que se refere a estudos com atletas de fisiculturismo (exclui-se, nesse sentido, os 

trabalhos produzidos com frequentadores de academia comuns que não praticam o 

fisiculturismo esportivo). No entanto, em se tratando de temas pertinentes ao esporte, tais como 

https://doctorbody.wordpress.com/
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suplementação e esteroides anabolizantes, é possível encontrar uma gama muito maior de 

trabalhos disponíveis.   

Os estudos sobre fisiculturismo e fitness, em geral, tendem a focar nos temas “esteroides 

anabólicos androgênios” (EAAs) e /ou a percepção da imagem corporal pelos atletas. Muitas 

vezes, os estudos que falam sobre os EAAs reafirmam o discurso higienista-sanitário sobre os 

riscos à saúde envolvidos no uso dessas substâncias. No entanto, a literatura evidencia também 

a comercialização indiscriminada dos EAAs em rede de farmácias e por profissionais de 

Educação Física que atuam dentro de academias de ginástica, como meio secundário de 

obtenção de renda (SABINO, 2004; BOTELHO, 2009; SILVA, 2014).  

Botelho (2009) realizou uma etnografia com fisiculturistas. O objetivo do estudo foi 

entender a lógica do risco na construção das práticas corporais entre essas atletas. Os achados 

constataram que as mulheres fisiculturistas buscam, através de seus corpos, elaborar projetos 

individuais que se apoiam no desafio de limites físicos pessoais e construir marcas de 

diferenciação pessoal. A autora aborda o culto ao corpo, sob a perspectiva de Castro (2003 apud 

BOTELHO, 2009) para quem o culto ao corpo é um tipo de relação dos indivíduos com seus 

corpos que têm como preocupação básica o seu modelamento, a fim de aproximá-lo ao padrão 

de beleza aceito. De modo geral, o culto ao corpo envolve todas as práticas que respondam a 

preocupação com o corpo bonito e saudável. Para Botelho (2009), a preocupação com o corpo, 

nos dias atuais, perpassa todas as classes sociais. 

Sabino (2004) desenvolveu um estudo etnográfico sobre o fisiculturismo, tendo como 

pressupostos os estudos sobre corpo do sociólogo David Le Breton (2003) para quem o corpo 

é suporte da pessoa, ontologicamente distinto do sujeito, objeto à parte, um rascunho que pode 

ser melhorado. Nesse sentido, o dualismo corpo e alma, coloca-se agora entre corpo e o próprio 

sujeito. Esse dualismo é expresso com radicalismo pelos bodybuilders. Para Sabino (2004) o 

corpo no fisiculturismo é uma forma de resistência simbólica na tentativa de construir ou 

restaurar um sentimento de identidade ameaçada.  

Sabino (2004) afirma que as atletas mulheres fisiculturistas assim como os homens, têm 

preferência por corpos fortes.  Para Sabino e Luz (2014) o saber prático dos fisiculturistas 

organiza e modula a intensidade da dor, relacionando-a à própria construção dos papéis dos 

agentes sociais na estrutura do grupo. Para os autores, em se tratando do sistema simbólico de 

grupos sociais das academias de musculação e fitness da cidade do Rio de Janeiro, dor e 

sacrifício apresentam o valor e o preço a serem pagos pela conquista da vitória na necessária 

construção identitária.  
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Segundo Sabino e Luz (2014), os fisiculturistas, dentro de uma academia de ginástica, 

são os que possuem saber específico e ascético sobre como construir, através de exercícios, 

suplementação alimentar, dietas, drogas e fármacos, um corpo adequado à representação de 

perfeição da forma entre eles. Este saber os leva a se fecharem entre si. Por outro lado, afirmam 

que houve um aumento da prescrição medicamentosa dentro do esporte, no qual, médicos, 

resguardados pela autoridade médica, dominaram parte significativa do “tráfico de bombas” 

(esteroides anabolizantes) dentro das academias de ginástica (SABINO; LUZ, 2014).  

Prado Junior et al (2015) fizeram uma revisão bibliográfica sobre o fisiculturismo. 

Segundo os autores, a literatura aponta que existe um “limite humano” que é ultrapassado pelos 

atletas. O texto foca no uso “indiscriminado” de esteroide anabolizantes pelos fisiculturistas, 

afirmando que estes fazem uso “acima da dose terapêutica”. Evidencia que o uso de EAAs 

acontecem meses após o início da prática de musculação, motivado pela vontade de se alcançar 

a curto prazo determinado padrão de corpo. Mostra ainda que a supervalorização do corpo, nos 

dias atuais, encontra-se associada aos atributos de juventude, saúde e beleza. 

Segundo Padro Júnior et al (2015) nos primórdios do fisiculturismo, os fisiculturistas 

eram considerados modelos de saúde, no entanto, a entrada dos EAAs no esporte modificou 

essa percepção cultural sobre o esporte. Argumentam que aqueles que indicam o uso dos EAA 

muitas vezes não têm conhecimento sobre os riscos ou simplesmente os ignoram em detrimento 

dos benefícios. Os autores reafirmam o valor moral da saúde, afirmando que a saúde deveria 

estar em primeiro lugar em detrimento da competitividade do esporte, por fim, concluem que 

novos estudos devem ser conduzidos na tentativa de elucidar os fatores subjacentes a expansão 

dos EAAs entre praticantes de musculação.  

Estevão (2005) realizou um estudo com observação participante e entrevistas abertas 

junto a atletas fisiculturistas,  com o objetivo de apresentar os significados apreendidos através 

dos encontros e do convívio com fisiculturistas, baseados na descrição empírica/densa, que 

buscou um detalhamento minucioso, proveniente do envolvimento com as fisiculturistas e seu 

entorno, a partir da qual também foram enunciadas questões acerca de risco e saúde.  

Nesse trabalho, Estevão (2005) traz nas falas das entrevistadas a denúncia de mortes no 

esporte por uso de esteroides anabolizantes. Apesar disso, os EAAs continuam sendo usados e 

Estevão (2005) explica esse fato pois os riscos do uso dos EAAs são recompensados pelos 

ganhos secundários, tais como a visibilidade que o atleta passa a ter. A autora evidencia ainda, 

que uma das causas do uso social dos EAAs está no fato de nossa sociedade já estar habituada 

ao uso de drogas farmacológicas como solução ou apaziguamento de dificuldades na vida. 
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Outro dado evidenciado por Estevão (2005) é que além dos EAAs, as fisiculturistas podem 

fazer uso de drogas ilícitas, tais como cocaína, para ajudar no treino de musculação.  

Lessa (2012) realizou um estudo sobre gênero no fisiculturismo, analisando imagens de 

mulheres fisiculturistas. Fundamentada nas obras de Foucault, a autora afirma que o corpo é 

um local de dominação e de rebeldia.  Já a perspectiva dos estudos feministas aponta caminhos 

para as pesquisas sobre a relação de corpo e gênero nos esportes. A produão teórica e conceitual 

sobre a desnaturalização dos corpos, sobre a perfomatividade dos gêneros e sobre a 

sexualização das identidade é central, pois problematizam o aparato conceitual que aprisiona as 

mulheres em seus corpos biológicos (LESSA, 2012). 

Segundo Jaeger (2009) os estudos de gênero apontam que os sujeitos se constituem em 

mútua relação, que envolve diversos marcadores, como raça, classe, nacionalidade, 

sexualidade, traço físicos e etc. Para a autora, existe uma conexão entre corpo e gênero, uma 

vez que é no corpo que os traços marcantes de gêneros são inscritos, criados e reesignificados. 

A mulher na lógica binária, é pensada como o “oposto” complementar do homem, sendo 

assim, é tida como passiva, sensível e frágil. Nesse sentido, as práticas sociais são lidas dentro 

da hegemonia dos papéis sociais de gênero que delimitam territórios corporais como masculino 

e feminino. Dentro dessa lógica, o corpo muscularizado da mulher, é inaceitável. 

O espaço da muscularidade no corpo é um espaço tradicionalmente ocupado pelos 

homens, no entanto, a imagem é desconstrutora na medida em que desmente as verdades 

construídas pela imbricação de corpo e gênero (LESSA, 2012). As análises de imagens de 

fisiculturistas indicam inversão de algumas evidências, tais como: as mulheres são frágeis, não 

possuem muscularidade evidente, músculos são para homens. Ao contrário disso, as imagens 

afirmam que assim como os homens, as mulheres são capazes de desenvolverem os músculos 

de seus corpos (LESSA, 2012).  

Para cada época e sociedade existem práticas discursivas que fornecem os indícios de 

uma determinada realidade, mediados por problematização e instrumentos teóricos específicos. 

O esporte como uma instituição ancorada em valores dominantes é um campo frutífero para o 

estudo da corporeidade feminina, pois muitas práticas foram e ainda são interditadas às 

mulheres. A crença na vulnerabilidade biológica e na fragilidade inata deixou as as mulheres 

fora de muitos eventos desportivos (LESSA, 2012).  
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2.3  APRIMORAMENTO (ENHANCEMENT)  

 

Seguindo um rota talvez um pouco diferente daquelas que os estudos sobre 

fisiculturismo vem trilhando, mas ao mesmo tempo semelhante em diversos aspectos, esse 

trabalho seguiu como abordagem principal os estudos sobre Aprimoramento médicos (do 

original no inglês enhancement) na tentativa de elucidar as questões da biomedicina, 

feminilidade e estética feminina que influenciam na produção dos corpos aprimorados de atletas 

mulheres de fisiculturismo e fitness. Problematizo a engrenagem envolvida no aprimoramento 

desses corpos, desde o discurso hegemônico das biomedicina, da evidência do corpo na 

contemporaneidade até os temas de feminilidade e estética que perpassam esse processo, dando 

à luz a esse corpo, emaranhado dessas concepções e discursos.  

 Assim, esse tópico visa discutir o arcabouço teórico sobre a égide a qual corpo no 

esporte fisiculturismo/fitness é discutido nesse trabalho, com o objetivo de entender essa prática 

esportiva como experiência no interior da nossa cultura, o qual traduz uma gestão individual e 

um aprimoramento de si.  

Falar sobre corpo remete sempre a uma complexidade a qual envolve diversos 

paradigmas. De sorte que categorias como cultura, social, objeto, sujeito, simbólico, biológico, 

psíquico, somático, mesmo quando não estão presentes em termos, assombram o tempo inteiro 

o lugar dessa fala. Existem diversas leituras sobre o que seja corpo. Nesse sentido, há um “ponto 

de vista” aqui de onde o corpo é olhado e sob tal leitura segue as análises do fenômeno tema 

desta pesquisa: a produção de corpos fisiculturistas e fitness a partir da lógica do discurso do 

aprimoramento biomédico e das questões de feminilidade e estética. Fato é, que outras leituras 

poderiam ser feitas sobre o mesmo objeto. A diversidade é inerente ao humano, pois ele em si 

mesmo é diverso.  

Há diversos processos que tem levado a reorganização dos sujeitos sociais, dentro da 

atual conjectura, mesmo fenômenos mais antigos, foram remodelados por novos discursos 

hegemônicos. As transformações que ocorreram nas sociedades ocidentais na passagem do 

último século ao século atual, permitiram (re)leituras de teorias consolidadas e (re)invenção de 

outras. O fato das sociedades serem dinâmicas propõe sempre novos desafios e novas 

problematizações. Nesse sentido, corpo aqui é entendido como um campo de forças sobre o 

qual opera diferentes dispositivos.  

Ao tomar o corpo como tema de reflexão, é mister refletir sobre quando o corpo se 

tornou uma “questão” para a ciência. De maneira geral, o corpo nem sempre foi uma “questão” 
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com os contornos que atingiu atualmente. Apesar disso, historicamente, constata-se entre os 

filósofos a tendência em explicar o homem não como unidade integral, mas como composto de 

instâncias diferentes entre si e separadas - o corpo (material, corruptível) e a alma (espiritual e 

consciente) (ARANHA; MARTINS, 1993). Essas duas características precisam estar bem 

demarcadas, pois sobre elas operam toda a teorização que persiste nos dias atuais como verdade 

base de discursos que são hegemônicos. Nesse tipo de teoria, o corpo não é a mesma coisa que 

a alma, quando dizemos “mesma coisa”, falamos da integralidade do humano.  

 O corpo é entendido como matéria da abstrata alma (alma no sentido de consciência, 

pshyque e não alma no sentido religioso). O corpo, portanto, sendo concreto, empírico, é capaz 

de dizer as verdades da ciência moderna, que pressupõe o empirismo, e um empirismo concreto, 

como produtor de verdades. Por exemplo, as relações sociais, embora sejam um fenômeno 

visível, isto é, são empíricas, não possuem à materialidade que o corpo fornece. Por isso as 

ciências humanas nunca serão capazes de produzir verdades como as ciências da natureza.  

A dicotomia entre corpo-consciência, corpo-mente é antiga e já aparece no pensamento 

grego no século V a.C. com Platão  (ARANHA; MARTINS, 1993), mas se estabelece 

fortemente com o dualismo cartesiano, do qual a ciência moderna é herdeira. Além dessa 

diferença de concreto e abstrato, essas duas instâncias estariam em conflito, pois para Platão, o 

corpo era ocasião de corrupção e decadência moral, enquanto a alma considerada superior 

precisaria controlar as paixões e os desejos, para que o homem fosse capaz de comportamento 

moral adequado (ARANHA; MARTINS, 1993).  

Assim, duas realidades se estabeleceram como verdades: existe o corpo material, 

biológico (como classicamente o conhecemos), empírico, palpável e existe a alma (consciência 

humana) que opera sobre esse corpo. O corpo é posto como objeto da consciência, mas apesar 

do status de mero objeto, para o saber biomédico é a partir do corpo biológico que se produz as 

verdades científicas.  

Todas as práticas pelas quais o sujeito é definido e transformado são acompanhadas pela 

formação de certos tipos de conhecimento. Em termos de Ocidente, por diversas razões 

históricas, o conhecimento tende a ser organizado em torno de formas e de normas mais ou 

menos científicas (FOUCAULT, 1993). Nesse modus operandi de fazer conhecimento, as 

verdades produzidas pela biomedicina têm preeminência sobre os demais discursos. Portanto, 

o discurso biologicista sobre o corpo continua a ser hegemônico, apesar de cada vez mais, ser 

questionado.  
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A ruptura concreta do homem com seu corpo deu-se com os anatomistas, quando em 

um ato simbólico, “rasgaram” o corpo (LE BRETON, 2003). Mas foi a Medicina Social a 

serviço da política de estado quem instituiu o problema do corpo, da saúde e do nível da força 

produtiva dos indivíduos (FOUCAULT, 1984).  No decorrer do século XVII e do século XVIII 

as disciplinas se instauraram como formas de dominação visando produzir a eficácia e a 

docilidade dos atores através do cuidado meticuloso da organização da corporeidade 

(FOUCAULT, 1984). O corpo adquiriu status de passividade, podendo ser manipulado, 

modelado e treinado.  

Atualmente, predomina o discurso higienista-sanitário sobre o risco, onde o corpo é 

ainda pensando como uma matéria distinta do sujeito, que pode ser remanejado por 

conveniência pessoal e por motivos terapêuticos que praticamente não levantam objeções (LE 

BRETON, 2003). Na lógica tecnobiocientífica, o corpo é alocado como vulnerável, vivendo 

sob constantes ameaças, portanto, é preciso proteger os indivíduos de maus hábitos, isto é, de 

comportamentos virtualmente geradores de danos à saúde (do corpo) de cada um, conforme 

seus estilos de vida. Essas medidas instituem o corpo como objeto de novas práticas de 

perscrutação e de intervenção (CASTIEL, 1999; LE BRETON, 2003).  

O corpo, segundo Foucault (1984), é uma realidade biopolítica, investido por forças, 

que não se limita às concepções orgânicas, sendo, portanto, produzido. A produção dos corpos 

é atravessada por diferentes discursos instituídos como verdades. Portanto, ao falarmos de corpo 

faz-se necessário problematizar de qual corpo estamos falando e as engrenagens que atravessam 

à produção desse corpo, pois é mister que não há corpo, e sim corpos.    

Considerando o pressuposto do corpo como um desafio político, entendemos que este é 

um elemento chave para análise das sociedades contemporâneas, uma vez que todo corpo 

contém a virtualidade de inúmeros outros corpos que o indivíduo pode revelar tornando-se o 

arranjador de sua aparência e seus afetos (LE BRETON, 2003). Os discursos que atravessam a 

produção de corpos fisiculturistas e fitness, possibilitam entender a engrenagem na qual está 

circunscrita esse grupo social. 

Segundo Conrad (2007) o impacto da medicina e dos conceitos médicos expandiu-se 

significativamente nos últimos cinquenta anos. Na sociedade contemporânea, existem várias 

maneiras de auto aperfeiçoamento. Um gênero particular de auto aperfeiçoamento na sociedade 

moderna é o "aprimoramento médico”. Este inclui o uso de drogas, cirurgia e outras 

intervenções para melhorar a mente, o corpo ou o desempenho (CONRAD; POTTER, 2004).  

Segundo a BVS (Biblioteca Virtual da Saúde) o descritor “aprimoramento médico” refere-se 
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ao “uso de intervenções baseadas na tecnologia para melhorar a capacidade funcional, em vez 

de tratar a doença”. Segundo Conrad  (2007) o aprimoramento médico ou “enhancement” é 

uma intervenção que leva o corpo ou desempenho para onde nunca esteve antes, e por se 

utilizarem de meios médicos para aumentar o corpo ou desempenho, são formas de 

medicalização.  

Blood (2003) afirma que aprimoramento é o uso do conhecimento genético, médico ou 

farmacológico para melhorar características humanas. Gee (2016) afirma que uma das melhores 

definições de enhancement é a de Eric Juengst’s (1998 apud GEE, 2016) para quem estados de 

aprimoramentos são intervenções designadas para melhorar a forma ou o funcionamento 

humano necessário para sustentar ou restaurar a boa saúde. Degrazia (2005) afirma, em outras 

palavras, que aprimoramentos são intervenções para melhorar a forma ou o funcionamento 

humano que não correspondem a necessidades médicas genuínas.     

Segundo Gee (2016) o conceito normativo de “boa saúde” é o centro do debate sobre 

enhancement, uma vez, que o nível de boa saúde é basiliar para determinar o território do 

aprimoramento e o que poderia ser considerado um tratamento. As tecnologias de 

aprimoramento fazem parte do nosso dia a dia, uma vez que essas tecnologias são utilizadas 

para aprimorar nossa saúde mental e física, um exemplo de tecnologia de aprimoramento no 

cotidiano, é uma xícara de café forte, que aprimora nosso estado de alerta para trabalhar (GEE, 

2016). Os aprimoramentos não são apenas médicos, apesar disso, aprimoramentos médicos 

costumam ter maior publicidade ou ocasionar maiores problemas (CONRAD, 2007).  

Conrad (2007) define três faces do aprimoramento, quais são: normalização ou 

padronização; reparação ou restauração e, por último, desempenho. Quando aprimoramentos 

médicos são usados com o objetivo de ajustar o corpo ao que o médico ou o paciente consideram 

ser o “normal” ou o padrão socialmente esperado, esse tipo de aprimoramento pode ser 

chamado de “normalização” ou “padronização”. Um exemplo disso, é quando, por vezes, as 

mulheres procuram aumentar ou reduzir o tamanho das suas mamas, com base em algum tipo 

ideal de beleza feminina. 

A reparação, por sua vez, refere-se as formas de aprimoramento que envolvem o uso de 

intervenções biomédicas para rejuvenescer o corpo ou restaurá-lo a uma condição anterior. A 

exemplo do viagra, cirurgias plásticas como abdominoplastias, lipoaspiração, etc.  

A maioria dos aprimoramentos médicos tentam alterar o corpo, mas outros se 

concentram diretamente no desempenho, que é a terceira face dos aprimoramentos (CONRAD, 

2007). 
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Nos últimos anos, as intervenções biomédicas foram acrescentadas ao arsenal de 

treinamento rigoroso, dietas especiais e regimes como métodos para melhorar o desempenho 

atlético. Entre as substâncias consumidas com o intuito de aprimorar a performance, os 

esteroides têm sido as drogas mais utilizadas nesse sentido (BLOOD, 2003; CONRAD, 2004; 

GEE, 2016). No fisiculturismo e fitness, as atletas estão em constante aprimoramento corporal, 

para tanto, se utilizam de tecnologias biomédicas disponíveis para alcançar o melhor 

desempenho atlético dentro da categoria a qual compete. Esse aprimoramento confunde-se, em 

certas medidas, com cuidados em saúde, pois diversas práticas denominadas por elas como 

“cuidados em saúde” referem-se a práticas ligadas ao desempenho esportivo.  

Frequentemente, algumas tecnologias são usadas para situações tanto de aprimoramento 

como de tratamento, a exemplo dos esteroides anabolizantes, os quais pode ter usos individuais 

diferentes, um tipo de uso seria para tratar casos de perda muscular por algum tipo de desordem 

física, a exemplo do HIV-AIDS. Em contrapartida, o mesmo esteroide pode ser usado por 

atletas fisiculturistas para torná-los maiores e mais fortes (GEE, 2016). Entretanto, nem sempre 

é simples estabelecer essas diferenciações entre aprimoramento e tratamento (BLOOD, 2003; 

CONRAD, 2004; DEGRAZIA, 2005; GEE, 2016).  Isso porque a linha entre tratamento e 

aprimoramento médico é tênue, uma vez que a definição de saúde é socialmente situada, 

portanto, flexível.  

Não há uma definição universalmente aceita de saúde, por isso é difícil estabelecer um 

consenso sobre o que está além da saúde, isto é, no campo da melhoria, da otimização. O que 

constitui uma necessidade médica não é evidente, muda de sociedade a sociedade e ao longo 

do tempo. Novas doenças ou distúrbios podem ser definidas para legitimar tratamentos médicos 

ou intervenções. Uma ampla gama de condições ou comportamentos podem ser definidas como 

um problema médico, ao mesmo tempo é conhecido que determinadas condições podem entrar 

e sair de jurisdição médica (CONRAD, 2007).  

Esse fator, torna complexa a discussão entre os limites de aprimoramento e cuidado, 

entretanto, alguns analistas acreditam ser possível traçar uma linha dura entre tratamentos e 

aprimoramentos (CONRAD, 2007). Nessa esteira, os tratamentos estariam para as doenças 

médicas reais, enquanto o aprimoramento para melhorias corporais ou de desempenho. Essa 

visão pressupõe que existe um consenso sobre o que é “doença” e que é possível separar os 

tratamentos orientados pela doença, fortalecendo o risco de cair na armadilha de pressupor que 

as intervenções biomédicas sem a presença de doença, são meros aprimoramento (CONRAD, 

2007).   



36 

 

 

 

Seguindo um posicionamento diferente de Conrad (2007), Gee (2016) propõe uma 

tentativa de estabelecer a diferenciação entre aprimoramento e tratamento, a partir do conceito 

hibrido de doença. Hibrido porque essa ideia seria uma junção de dois critérios, resultantes da 

teoria naturalista e a teoria moralista sobre doença. Na concepção de Gee (2016), a doença 

ocorre quando a condição causa algum dano ou privação de benefício para a pessoa (critério 

um) e é o resultado da incapacidade de algum mecanismo interno para executar sua função 

natural (critério dois). Para ser mais claro, Gee (2016) fornece um exemplo aplicando esta 

fórmula ao caso de uso de esteroides anabolizantes em dois indivíduos diferentes, um com 

HIV/AIDS e o outro um bodybuilder. No caso do individuo com HIV/AIDS o distúrbio 

muscular causa o primeiro dano individual e o priva do benefício de seus músculos funcionarem 

adequadamente (critério um). A condição dos músculos fracos foi causada pela falha de 

mecanismos corporais em desempenhar sua função natural (critério dois). Como resultado do 

cumprimento desses dois critérios, o indivíduo pode ser considerado doente e os esteroides 

anabolizantes podem ser usados como um tratamento para ajudar a restaurar seus músculos 

enfraquecidos a um nível básico de saúde. O bodybuilder, em contraste, é incapaz de satisfazer 

ambos os critérios. Seus músculos grandes e em pleno funcionamento não lhe causam danos 

como valorizados pela sociedade em geral, exceto dentro da comunidade de musculação, uma 

vez que, se seus músculos não crescerem acima da média poderiam prejudicá-lo em virtude de 

suas ambições no tocante a potencialização muscular do corpo. Apesar disso, o fisiculturista 

seria incapaz de satisfazer o segundo critério, já que se seus músculos não crescem tanto quanto 

ele deseja, não significa que é resultado de algum mecanismo interno que gera falha em 

desempenhar sua função natural. Seus músculos estão funcionando bem, significativamente 

acima da média, na verdade. Como o bodybuilder  é incapaz de satisfazer ambos os critérios 

para a doença, ele é, portanto, saudável e, como tal, o uso de esteroides para aumentar ainda 

mais o tamanho de seus músculos, qualifica um aprimoramento. De toda sorte, nesse caso a 

aplicação desta teoria é simples e fácil. Há vários casos complexos, onde permanece a 

dificuldade em estabelecer o que é um aprimoramento e o que é um tratamento, como 

pressuposto por Conrad (2007), a exemplo do uso de drogas psicotrópicas.  

À medida que os aprimoramentos médicos se tornam mais eficazes eles atraem novos 

usuários. Associado a epidemia fitness o número de consumidores de esteroides anabolizantes 

com finalidades do aprimoramento de si por meio do desenvolvimento corporal, tem 

aumentado, tornando-se um problema de saúde pública (LUCHI et al, 2015). 
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Algumas melhorias biomédicas estão disponíveis sem supervisão médica, esses incluem 

remédios de ervas, suplementos e muitas drogas para melhorar o desempenho. O uso não 

terapêutico dos medicamentos, são denominados “não terapêutico” ou off-label, no inglês 

(CONRAD, 2007). O médico é aquele que tem autoridade para prescrever o uso “não 

terapêutico” dos medicamentos. Nem mesmo os fabricantes têm esse direito (CONRAD, 2007). 

Dentre as causas que eliciam o uso off-label dos medicamentos, os estereótipos culturais e o 

desempenho estão entre eles. Usar avanços médicos para melhorar o desempenho atlético, 

estético e cognitivo humano, em vez de tratar doenças, tem sido controverso (HOTZE et al, 

2011).  

O avanço dos aprimoramentos médico, nos leva a questionar quais os limites da 

medicina (BLOOD, 2003). Se os esteroides anabolizantes são as drogas mais usadas em termos 

de aprimoramentos médico, por que as pesquisas abordam mais os EAAs pelo nível de 

responsabilização individual de quem os usa? Existe uma máquina capitalista lucrando bilhões 

pela utilização de EAAs como aprimoramento. Segundo Blood (2003) o avanço dos 

aprimoramentos são resultantes do avanço científico e do desenvolvimento social.  

A pesquisa realizada por Hotze et al., (2011) sobre aprimoramentos, investigou a 

frequência com que médicos prescrevem aprimoramentos, as opiniões deles a respeito do uso 

de medicamentos para melhoria e se estariam dispostos a prescrever uma série de possíveis 

intervenções que poderiam ser consideradas melhorias. Os achados mostraram que as opiniões 

são ambíguas, mas muitos médicos afirmaram que ocasionalmente prescrevem com finalidade 

de aprimoramento.  Na percepção desses médicos, esse tipo de prática deve estar disponível a 

população, mas não deve ser coberta pelo seguro de saúde (HOTZE et al., 2011). 

A otimização é o caminho pelo qual as tecnologias contemporâneas da vida deixaram 

de ser limitadas pelos polos da saúde/doença. Apesar de tais polos permanecerem, sua relação 

se tornou mais fluida e aberta à intervenção, como pode ser observado nas linguagens da 

susceptibilidade e do aprimoramento, que reorganizam as ideias de risco, predisposição, 

constituição genética, etc., e tornam possível a intervenção no presente visando futuros 

planejados (ROSE, 2001). 

Conrad (2007) afirma não haver dúvidas de que a medicina e até mesmo algumas formas 

de medicalização trouxeram contribuições para o bem estar da população, por exemplo, 

algumas formas de medicalização (intervenções para anorexia, alcoólicos anônimos, etc) 

podem reduzir o estigma ou permitir que os indivíduos funcionem melhor na sociedade. No 
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entanto, a problematização recaí na medicalização generalizada da vida humana, uma vez que 

essa medicalização tem consequências sociais (CONRAD, 2007).  
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Esse trabalho trata-se de um estudo com método qualitativo. A pesquisa qualitativa, 

segundo Minayo (2001) trabalha com questões que não podem ser quantificadas, pois 

pertencem ao universo das crenças, valores, atitudes, etc. Nessa esteira, o objetivo não é 

quantificar, e sim compreender e explicar a dinâmica do fenômeno social a que se pretende 

estudar. Em outras palavras, o objetivo da pesquisa qualitativa é explorar as diferentes posições 

tomadas pelos membros de determinado meio social que se quer investigar (BAUER; 

GASKELL, 2002). Para tanto, trabalha com o cotidiano, com a vivência e experiência das 

pessoas, assim como com a compreensão das instituições (MINAYO, 2001).  

A pesquisa qualitativa é composta basicamente de três passos: 1) fase exploratória da 

pesquisa: constitui-se de uma etapa de questionamento, elaboração das perguntas inicias, 

levantamento das teorias aplicadas ao objeto e do tipo de método apropriado ao estudo 

(MINAYO, 2001). A escolha do método é uma combinação de tipo de pergunta que se pretende 

responder, do tempo e recursos disponíveis. Em algumas situações, outros métodos poderiam 

ser aplicados a determinados estudos, mas devido a limitações que não dependem do 

pesquisador, esses precisam ser abandonados. Essa fase é imprescindível para a pesquisa, pois 

dela depende os caminhos a serem percorridos no trabalho de campo. Especificamente no 

presente estudo, foi dessa primeira etapa da pesquisa qualitativa, que resultou o projeto de 

pesquisa, que a depender do método a ser aplicado e do objeto, deve ser submetido ao Comitê 

de Ética em Pesquisa. 2) O segundo momento, forma o trabalho de campo: trata-se da imersão 

no campo propriamente dito. Esta etapa combina levantamento bibliográfico e imersão no 

campo propriamente dito. O levantamento bibliográfico, pode seguir até o término da pesquisa, 

assim o pesquisador terá conhecimento dos novos achados científicos que dizem respeito ao 

seu objeto.  Nessa etapa, o pesquisador aplica o (s) método (s) que foi escolhido como adequado 

ao objeto de pesquisa, os quais podem ser observação (participante), entrevistas, análise 

documental etc. 3) Por fim, a terceira etapa diz respeito ao tratamento do material: consiste nas 

análises dos dados, subdividido em classificação, ordenação e análises do dados em si, 

consoante o método aplicado em campo (MINAYO, 2001). Na pesquisa qualitativa, as análises 

dos dados começam desde a imersão do pesquisador no campo, pois ele estará se voltando 

reflexivamente para o seu objeto no tempo que decorre entre uma observação e outra. Entre 

entrevista e outra, o pesquisador analisa seus dados, através da transcrição e leitura do diário 

do campo quando se trata de observação ou da escuta e até transcrição de áudios das entrevistas, 
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os quais lhe fornecem pistas a serem exploradas nos próximos encontros. De igual modo, 

permite-lhe traçar interpretações sobre seu objeto em conexão com a bibliografia que vem, 

concomitantemente, sendo lida e explorada. Nesse percurso, surgem novas indagações, mas 

também respostas a perguntas as quais se propôs a responder. Também podem surgir novas 

incertezas sobre as quais sua pesquisa não será capaz de responder, nesse caso, o pesquisador 

pode sugerir, quando da conclusão do estudo, que novas pesquisas sejam feitas, deixando um 

possível caminho a novos pesquisadores, ou ele mesmo pode vir a explorar essas perguntas em 

outros estudos posteriores. Isso denota que um estudo não é capaz de responder por ele mesmo 

todas as indagações acerca de um fenômeno, ao mesmo tempo que não traz verdades 

indubitáveis e encerradas em si mesmo. Do tratamento do material resulta a teorização sobre os 

achados, produzidos mediante o confronto entre a abordagem teórica anterior e o que foi 

produzido na investigação de campo (MINAYO, 2001).  

Frente a isso, essa pesquisa constitui-se de um estudo qualitativo, que consistiu, a grosso 

modo, de exploração do campo; trabalho de campo tendo por técnica a entrevista 

semiestruturada com atletas fisiculturistas e fitness mulheres residentes no Município do Rio de 

Janeiro, e por utilização da Análise de Conteúdo Temática como técnica de tratamento dos 

dados. Essas etapas serão trabalhadas nos tópicos que se seguem a este. 

 

3.1 FASE EXPLORATÓRIA DO CAMPO 

 

A primeira etapa desse estudo consistiu na exploração do campo com o objetivo de 

definir o objeto desta pesquisa e delimitar os objetivos, a qual incidiu na coleta de materiais 

informativos, tais como, cartazes de campanha sobre o uso de esteroides anabolizantes e o 

mapeamento de notícias vinculadas aos mesmos. Foi realizada também a investigação em 

websites de instituições relacionadas ao estudo: Anvisa, Probiótica, NABBA (National 

Amateur Bodybuilding Association Brasil) e IFBB (International Federation of Fitness and 

Bodybuilding).  

Com a finalidade de verificar se a pesquisa era exequível ou não, foi realizado um estudo 

exploratório do campo, que se mostrou imprescindível no delineamento das técnicas de 

pesquisa a serem aplicadas. 

 Após explorar sites e páginas das redes sociais das Federações Brasileiras de 

Fisiculturismo e suas ramificações no município lócus desta pesquisa, entrei em contato com 

informantes chaves representantes do esporte e solicitei encontrá-los pessoalmente.  
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A princípio conversei com um líder dos adeptos da Federação NABBA (National 

Amateur Bodybuilding). Por opção dele, esse encontro aconteceu em um Shopping da zona 

oeste do Rio de Janeiro. Estavam presentes ele e sua namorada, também engajada no esporte. 

Explanei sobre a pesquisa e os objetivos, pedi para que me falasse da situação do esporte no 

município: nível de atuação, atletas, campeonatos e, por fim, onde eu poderia encontrar 

potenciais participantes para a pesquisa. Ao término, fui convidada por ele a assistir um 

campeonato que ocorreria dali há alguns dias.  

O segundo encontro deu-se com um importante líder da Federação IFBB (International 

Federation of Fitness and Bodybuilding). Agendei o encontro por telefone no lugar de opção 

dele. Fui recebida por ele com uma postura cética e reativa, sob a justificativa de que suas 

experiências anteriores com “pesquisadores” não haviam sido das melhores. Mesmo assim, me 

apresentou a alguns atletas de fisiculturismo e pediu para que eles conversassem comigo sobre 

o que eu precisasse saber sobre o esporte no município. Esses atletas, eram homens de alta 

estatura e de grande volume muscular. Eles me receberam muito bem e se mostraram solícitos 

aos meus questionamentos, falaram de sua rotina como atleta e sua percepção do esporte no 

estado e me convidaram a assistir ao campeonato seletivo para o Brasileiro que aconteceria dali 

há alguns meses.  

Assim, após esse estudo exploratório do campo, foram delimitados o objeto de estudo e 

as técnicas de pesquisa que seriam aplicadas. O grupo de informantes entrevistadas desta 

pesquisa foi composto por sete mulheres atletas, que vivenciaram a modalidade por períodos e 

categorias diferentes entre si. A seleção foi aleatória, no entanto, houve um esforço por parte 

da pesquisadora, em conseguir atletas de categorias diferentes. Porém, ponderando que o 

universo do fisiculturismo e fitness é um campo misto, diversificado e rico, não era objetivo 

desse estudo explorar todas as categorias existentes, pois não se trata de um estudo comparativo 

entre categorias.  

 As informantes foram encontradas por várias vias, uma delas por indicação de um dos 

líderes supracitados na fase de exploração do campo; outras, por indicação de entrevistadas ou 

potenciais participantes, que por algum motivo, desmarcaram a entrevista e se retiraram do 

estudo. Essa técnica de recrutamento denomina-se “bola de neve”, sendo uma técnica 

consagrada em pesquisas qualitativas, onde os pesquisados indicam outras pessoas de sua rede 

social para a pesquisa.  Outro meio ainda de encontrar as participantes, foi pelo convite direto 

em campeonatos de fisiculturismo e fitness, realizado dentro do Município do Rio de Janeiro, 

lócus desta investigação.  
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3.2 SELEÇÕES DAS ENTREVISTADAS   

 

A descrição e delimitação da população base obedece a critérios, assim como o seu grau 

de representatividade do grupo social em estudo. Visto que o desenho da população interfere 

diretamente na qualidade das informações a partir das quais será construído as análises para se 

chegar à compreensão mais ampla do problema delineado (DUARTE, 2002). Isto é, faz-se 

necessário que essa população seja representativa, para tanto, deve-se estabelecer critérios 

consoante ao problema do estudo e os objetivos a serem alcançados.  

Em se tratando de fisiculturismo e fitness, foram como critérios de seleção o 

fisiculturismo esportivo, isto é, a partir dos quais para ser considerado uma atleta fisiculturista 

é necessário estar filiada a uma Federação e participar dos campeonatos de fisiculturismo como 

atleta.  

Não foi considerado como critério de exclusão ou inclusão tempo de carreira no esporte, 

títulos conquistados e idade das participantes, exceto que fossem maiores de dezoito anos. 

Apesar disto, estes atributos foram considerados nas análises e construção dos dados.  

 

3.3 TÉCNICA DE PESQUISA 

 

A segunda etapa da pesquisa teve início após a aprovação do projeto pelo Comitê de 

Ética em Pesquisa do Instituto de Estudos em Saúde Coletiva da Universidade Federal do Rio 

de Janeiro. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética sob o número de parecer 

63446316.9.0000.5286. 

Inicialmente, era meu objetivo aplicar as técnicas de observação participante seguida de 

entrevistas individuais semiestruturadas para obter os dados da pesquisa. No entanto, após o 

estudo exploratório e a delimitação do meu objeto de estudo, analisando as questões éticas 

envolvidas e o tempo que eu possuía para execução do projeto, concluímos que não seria 

possível utilizar a observação participante.  

Diante disso, optei pela técnica de pesquisa de entrevista semiestruturada para coleta 

dos dados. A entrevista individual ou de profundidade, é uma técnica de apreensão da percepção 

e da vivência pessoal das situações e eventos do mundo, que tem por finalidade atender aos 

objetivos da pesquisa (FRASER; GONDIM, 2004). Ao se propor estudar características 

culturais de determinada comunidade, a entrevista fornece as crenças, os valores e as opiniões 

dos sujeitos acerca de determinado assunto (FRASER; GONDIM, 2004).  
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A entrevista semiestruturada, segue um roteiro de tópicos (guia) que orientam a 

condução da entrevista, cobrindo os temas centrais, os objetivos e problema da pesquisa 

(ANEXO B). No entanto, não é obrigatoriedade seguir o roteiro na ordem em que foi escrito. 

De igual modo novas perguntas podem surgir no campo se um conteúdo que o entrevistado 

trouxer, necessite ser aprofundado.  

Cada entrevista mostra-se singular, embora o conteúdo possa saturar, o setting é 

característico da relação estabelecida entre o pesquisador e o entrevistado. Há informantes que 

tendem a iniciar a entrevista falando muito, não dando espaço ao start formal do pesquisador, 

com o que poderia ser chamado de primeira pergunta. Nesse caso é bom estar atento para evitar 

a redundância nas perguntas, mas o pesquisador deve lançar mão da experiência em campo, se 

a tiver, pois muitas vezes, mesmo que o informante já tenha falado sobre determinado tema, 

quando a pergunta lhe é dirigida formalmente, surgem novos dados que podem ser muito ricos.  

Segundo Duarte (2004) a realização de uma boa entrevista exige que o pesquisador 

tenha muito bem definidos os objetivos da pesquisa, ao mesmo tempo que os tenha 

“incorporado”. Portanto, é imprescindível que a cada nova entrevista, os objetivos e a questão 

norteadora sejam relidos, e se já houver alguma entrevista, que o pesquisador a ouça antes de 

voltar ao campo. Outro fator importante segundo o autor supracitado, é que o pesquisador 

conheça, com alguma profundidade, o contexto ao qual está investigando. Para tanto, pode 

lançar mão de experiência pessoal, revisão bibliográfica e conversas informais com 

informantes. O estudo exploratório também fornece e orienta o pesquisador nesse quesito. Em 

terceiro lugar, o entrevistador deve conhecer o roteiro que usará em campo, através da leitura e 

releitura, evitando possíveis impasses com o despreparo. Por fim, o pesquisador precisa ter 

segurança e autoconfiança, mas também utilizar de uma certa informalidade, sem se perder dos 

objetivos da pesquisa (DUARTE, 2004). Essa informalidade pode ser um recurso rico na 

introdução de temas mais complexos. O pesquisador pode se permitir rir com o entrevistado 

quando este rir de algo que ele mesmo venha a falar, por exemplo. Também deve ter o cuidado 

de tornar sua fala compreensível evitando linguagem demasiadamente formal ou fora de 

contexto.  

Acerca dos materiais que irá utilizar em campo, o pesquisador deve revisá-los com 

antecedência: verificar se os gravadores estão funcionando, tendo o cuidado de sempre utilizar 

no mínimo dois para garantir que entrevista não seja perdida por problemas técnicos. Em se 

tratando de segurança a fatores externos, como assaltos com perda de gravadores (fato não 

incomum no Rio de Janeiro), o pesquisador pode lançar mão de enviar a entrevista para a 
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nuvem, fazendo um backup antes de sair do campo. Além de verificar se possui impressos 

TCLE, canetas e um bloco de anotação e tomar nota de insights que surgem durante a entrevista. 

Outro fator não menos relevante e que também diz respeito ao compromisso ético com o 

entrevistado, é sempre chegar com antecedência ao local.  

Referente a quantidade de entrevistas, Bauer e Gaskell (2002) evidenciam que essa 

depende da natureza do tópico, do número de diferentes ambientes que forem considerados 

relevantes e dos recursos disponíveis. Quando as entrevistas começam a não apresentar mais 

novas possíveis categorias e conteúdos diferentes, houve saturação. Outro fator preponderante 

diz respeito ao tamanho do corpus a ser analisado, visto que uma única entrevista, depois de 

transcrita na íntegra, poder gerar até 15 laudas (BAUER; GASKELL, 2002). De fato, as 

entrevistas desse estudo, tiveram em média 40 minutos. Depois de transcritas geraram cada 

uma, mais ou menos 20 laudas, algumas até com 30 laudas respeitando o espaçamento de 1,5 

cm entre linhas.  

Todo o processo de coleta de dados e transcrição das entrevistas foram feitas por mim 

mesma, pois o processo de entrevista e transcrição faz parte da imersão nos dados e facilita o 

procedimento de análises. Sobretudo, as transcrições das entrevistas é um processo sistemático 

e denso, que muitas vezes requer uma escuta mais apurada devido a palavras inaudíveis sendo, 

portanto, facilitado se executado pelo próprio entrevistador.   

As transcrições foram feitas na íntegra, respeitando ao máximo a fidedignidade da fala 

das entrevistadas, isto é, jargões, uso de tempos verbais e regionalidade. Assim, o uso de 

reticências refere-se a pausas nas falas e as emendas entre um pensamento e outro, ou entre uma 

palavra e outra. As palavras entre colchetes, referem-se a comentários, recurso utilizado, em 

geral, para esclarecer a que se refere o conteúdo do qual a entrevistada está falando, quando 

isso não está tão claro no trecho. As supressões de fala estão indicadas pelo uso de reticências 

entre parênteses.  

A fim de analisar o corpus de textos extraídos das entrevistas e ir além da seleção 

superficial de um número de citações ilustrativas é essencial leituras aprofundadas das mesmas. 

Portanto, segundo Bauer e Gaskell (2002) há um limite máximo de entrevistas que é necessário 

fazer para um investigador, entre 15 a 25 entrevistas individuais. Tendo em vista a amplitude 

que um mestrado pode abarcar dentro do tempo que o aluno possui, foi previsto que seriam 

realizadas em torno de 15 entrevistas semiestruturadas. Porém, a pesquisa qualitativa não 

trabalha com uma amostra como acontece nas pesquisas quantitativas. O que há é uma previsão 

hipotética de quantas entrevistas poderão vir a ser necessária. Nesse sentido, o critério por 
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excelência utilizado nas pesquisas qualitativas para definir quando a coleta de dados deve ser 

cessada, é a saturação.  

Segundo Fontanella et al., (2011) alguns passos são necessários na definição da 

saturação: o pesquisador deve imergir em cada registro, explorar individualmente as entrevistas 

e trabalhar com pré-categorias analíticas. Quando há a recorrência do mesmo discurso para 

determinadas perguntas, com poucos novos acréscimos aos objetivos da pesquisa e quando não 

surgem novas categorias de análise, é porque houve saturação. Em casos especiais, as 

dificuldades de recrutamento de novos participantes também limitarão o campo. Nessa pesquisa 

de campo, houve dificuldade de disponibilidade de tempo de potenciais informantes. Além 

disso, pela especificidade do tema, constatou-se muita semelhança nas respostas das 

entrevistadas vindo a saturar.  

 

3.4 TÉCNICA DE ANÁLISE DOS DADOS  

 

Segundo Malinowski (1986), no tratamento científico dos dados, deve-se, em primeiro 

lugar, fazer um levantamento completo e minucioso destes, conduzindo-os de forma sistemática 

e metódica. Em segundo lugar, a investigação deve ser conduzida segundo linhas relevantes 

visando a objetivos que possuem real importância. Cada fenômeno deve ser estudado através 

de um conjunto de manifestações concretas o mais amplo possível. 

Na análise dos dados desta pesquisa, foi utilizada a técnica de Análise Temática de 

Conteúdo para avaliação das respostas. Uma análise temática pode ser desenvolvida afirmando 

um tópico geral de ampla preocupação analítica ou sensibilidade aos eventos que ocorreram em 

uma configuração. Por exemplo, uma declaração corrente dos pesquisados pode chamar a 

atenção do pesquisador a fim de ser melhor investigada, mesmo que ela não tenha sido pensada 

a priori (MINAYO, 2010; OLIVEIRA, 2008).  

Após a determinação das categorias de análises, foi empreendido o trabalho de análises 

dos dados propriamente dito, onde a partir da (re) leitura do material, as falas eram recortadas 

e separadas por assuntos para após ser agrupados em categorias temáticas mais amplas como 

Aprimoramento, Feminilidade e Medicalização :  
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Quadro 1 - Categorias e conteúdo explorado 

ASSUNTOS CONTEÚDO EXPLORADO 

Fisiculturismo/ carreira de 

fisiculturista 

O que entende por fisiculturismo: se esporte, 

se trabalho, se hobby. 

Gastos x retorno (no esporte); 
Como lida com os gastos; patrocínios; 

prêmios; influência profissional do esporte.  

Corpo/saúde/ estética 
O que é saúde; procedimentos estéticos as 

quais se utiliza com a finalidade de 

preparação esportiva; cuidados corporais; 

binômio corpo/saúde. 

Treinos 
Frequência dos treinos e relevância destes 

quanto a produção dos corpos de 

campeonatos. 

Campeonatos / categorias de 

competição 

Quantos campeonatos e quais já haviam 

participado; quais as categorias já competiu e 

qual compete atualmente; federação a qual 

está filiada; as divergências entre as 

categorias; a inserção das categorias fitness 

nos campeonatos de fisiculturismo. 

Dor e risco no fisiculturismo 
O que é risco para as atletas; o que é ilícito e 

lícito; uso de esteroides anabolizantes; uso de 

outras substâncias com a finalidade de 

melhorar do corpo; a dor na prática esportiva; 

a dieta.   

Feminilidade 
Questões relacionadas a ser mulher 

fisiculutirsta; relacionamentos; feminilidade; 

violência de gênero. 

Cuidados em saúde 
Quais os médicos e demais profissionais de 

saúde e/ou estética que as atletas frequentam 

como dispositivo de preparação para os 

campeonatos e cuidados relacionado ao 

esporte; exames clínicos e laboratoriais 

relacionados aos cuidados com o corpo. 

 

Conjuntamente com a literatura que constituí a fundamentação teórica desse estudo, 

empreendeu-se as intepretações dos dados. As falas seguem intercaladas com a discussão 

teórica por todo o texto, as quais fazem emergir as respostas a esta pesquisa, refutando ou 

confirmando os questionamentos levantados.  

 

3.5 ASPECTOS ÉTICOS 

 

Em conformidade com os preceitos éticos estabelecidos nas diretrizes e normas 

regulamentadoras de pesquisas envolvendo seres humanos da Resolução 466/12 do Conselho 
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Nacional de Saúde, bem como a Resolução 510/16 do Conselho Nacional de Saúde,  que regula 

a avaliação da ética em pesquisa nas Ciências humanas e Sociais, os possíveis riscos de 

constrangimento foram minimizados, através do uso de letras alfabéticas aleatórias, que não 

condizem com as iniciais dos seus nomes próprios, a fim de conservar a integralidade e o sigilo 

do qual dispõe como direito. As entrevistas foram realizadas em locais da escolha das 

entrevistadas conforme disponibilidade das mesmas. Para assegurar o caráter voluntário da 

participação e livre escolha de permanecer ou sair da pesquisa a qualquer tempo, sem nenhum 

ônus ou ganho, foi usado com todas as participantes um Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE) (ANEXO A), o qual também foi lido na íntegra e explicado antes de iniciar 

a entrevista e assinado por cada participante e pelo pesquisador. Os participantes tiveram acesso 

a uma cópia do Termo.  
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4 EXPLORANDO O CAMPO 

 

O universo do fisiculturismo/fitness é extremamente rico. Apesar de ser um esporte 

amador no Brasil, o fisiculturismo é bem estruturado e possui campeonatos de grande porte, 

técnicos e árbitros qualificados não apenas tecnicamente, mas também academicamente. 

Além do comércio inerente ao esporte, tais como o mercado dos suplementos alimentar, 

moda fitness, tratamentos estéticos e etc, percebe-se um investimento na capacitação 

profissional dos atores envolvidos no esporte, com ofertas de cursos de curta duração e lato 

sensu na área (ANEXO D). Entretanto, onde o esporte acontece de fato é nos campeonatos.  

Os atletas e os campeonatos são a bussóla do esporte. Quem são eles, quantos são eles, 

em quais categorias competem, quais são as mais superlotadas, quais as motivações a aderir o 

esporte, são questões chaves para entender esse fenômeno social cheio de músculo e 

performance que é o fisiculturismo/fitness. Nesse sentido, esse Capítulo tem por finalidade 

apresentar as categorias de competição segundo os seus critérios, o perfil detalhado das atletas 

entrevistadas e a perspectiva delas sobre as categorias. Apresento também o relato de uma 

visita a um campeonato de fisiculturismo/fitness que aconteceu no município do Rio de Janeiro 

durante a pesquisa de campo. 

       

4.1 CATEGORIAS  

 

Até o momento dessa pesquisa, eram seis as categorias femininas nas competições de 

fisiculturismo e fitness organizadas pela Federação IFBB, as quais são descritas abaixo: 

 

a) FITNESS COREOGRÁFICO 

 

O conceito de Fitness coreográfico foi introduzido pela IFBB no início dos anos 80 e se 

tornou oficial em 1996, em resposta ao aumento da procura de competições para as mulheres 

que tinham preferência por desenvolver um físico menos musculoso, atlético e que mostrar-se 

seu corpo em movimento no palco.  A ênfase é um físico bem torneado, esculpido e com visual 

atlético. 

Os critérios de avaliação pelos bancada de árbitros são a silhueta e contornos do 

corpo, as formas anatômicas, nível de gordura corporal, firmeza do corpo, tônus muscular, 

cabelo, beleza e apresentação geral no palco julgando autoconfiança, equilíbrio, coordenação 
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de movimento. Também são valorizados movimentos de flexibilidade, ritmo elevado, perfeição 

técnica, elegância e graça. As competidoras podem usar pequenos adereços, associados aos seus 

trajes (IFBB, 2017). 

Figura 4 - Atleta Flávia Akemi 

 

                     Fonte: Imagem de domínio público, disponível no banco do Google Imagens. 

 

 

b) WOMEN’S FIT MODEL 

 

É uma das mais recentes categorias da IFBB. Foi reconhecida oficialmente como uma 

nova disciplina esportiva pelo Conselho Executivo da IFBB e Congresso da IFBB em 06 de 

novembro de 2015, em Benidorm, Espanha.  

A avaliação dos árbitros deverá considerar todo o corpo, a impressão geral do físico, o 

cabelo, maquiagem e beleza facial. Igualmente observa-se a proporção e simetria do físico, a 

aparência física, a condição e o tom da pele, e, por fim, a capacidade da atleta em se apresentar 

com confiança, equilíbrio e graça. 

     A Women’s Fit Model é uma categoria em que o desenvolvimento e a qualidade 

muscular não são avaliados. Considera um físico proporcional, feminino clássico e harmonioso, 

boa postura, estrutura anatômica correta (incluindo estrutura corporal, curvas corretas da coluna 

vertebral, membros e tronco em boa proporção, pernas retas); proporções verticais (pernas para 

o comprimento do corpo superior) e as proporções horizontais (quadris e cintura para a largura 

dos ombros) são uns dos principais fatores (RIO, 2017). 
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        O corpo deve ter uma aparência agradável e firme com uma diminuição da 

quantidade de gordura corporal. O físico não deve ser nem excessivamente musculoso e nem 

excessivamente magro. Os físicos considerados demasiado musculares, com o percentual de 

gordura muito baixo ou muito magro perdem pontuação. 

      A avaliação deve considerar também a rigidez e o tom da pele. O tom da pele deve 

ser suave e de aparência saudável, não pode ter celulites. O cabelo e a maquiagem também 

serão considerados. A avaliação do juiz em relação ao físico da atleta deve incluir a 

apresentação da atleta, desde a partir do momento em que ela entra até o momento em que ela 

sai do palco. Em todos os momentos, a competidora deve ser vista com ênfase em um físico 

“saudável e equilibrado” (RIO, 2017). 

 

c) BODYFITNESS 

 

Implementada pela IFBB em 2002 com o objetivo de incluir nas competições mulheres 

que desejavam competir por possuir um físico bem torneado e atlético, mas que não desejavam 

realizar as apresentações do round coreográfico da categoria Fitness Coreográfico. Com a 

criação dessa categoria, o número de participantes do sexo feminino no esporte, tem aumentado 

a cada ano (IFBB, 2017). 

Para a avaliação, os árbitros devem considerar a aparência atlética geral do físico, tendo 

em conta a figura, a simetria muscular, forma feminina e baixo percentual de gordura corporal. 

Assim como o cabelo, a beleza facial e o estilo individual de apresentação, incluindo 

confiança, equilíbrio e graça. Esta categoria é amplamente aberta para todas as mulheres que 

gostam de treinar com pesos e levar um estilo de vida saudável (IFBB, 2017). 
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Figura 5 - Atleta Renata Guaraciaba 

 

    Fonte: Imagem disponível no site da IFBB RIO acessado em 21 de outubro de 2017. 

 

d) BIKINI FITNESS 

 

Foi reconhecida oficialmente como uma nova disciplina do esporte pelo Conselho 

Executivo da IFBB e o Congresso Mundial da IFBB, em 07 de novembro de 2010. As atletas 

dessa categoria parecem uma modelo fitness: magras, belas e demonstrando um leve aspecto 

de treinamento com pesos (RIO, 2017).  

Para a IFBB (2017), essa categoria representa a atleta que poderia ser contratada tanto 

para estar com o rosto estampado na capa de uma revista somente pela sua beleza facial, como 

também desfilar e fotografar para uma coleção de biquínis por exibirem corpos treinados, 

tendendo para o atlético, porém esteticamente magros. 

As atletas devem apresentar cintura fina, braços e ombros levemente destacados, glúteos 

redondos e firmes e  baixo percentual de gordura, mas sem aspectos de desidratação de outras 

categorias. No julgamento, os árbitros devem também considerar a beleza facial, cabelos, 

maquiagem, cor do biquíni etc. Além disso, as atletas devem possuir carisma e desenvoltura no 

palco, isso pode somar ou diminuir muitos pontos na avaliação inicial da condição física. 

A modalidade é dívida por estatura: até e incluindo 1.60 cm, até e incluindo 1.63 cm, 

até e incluindo 1.66 cm, até e incluindo 1.69 cm, até e incluindo 1.72 e acima de 1.72 cm (IFBB 

RIO, 2017). 
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Figura 6 - Atleta Saiury Torres 

 

Fonte: Imagem disponível no site da IFBB RIO acessado em 21 de Outubro de 2017. 

 

e) WELLNESS 

 

Criada pela IFBB Brasil em 2005, essa categoria é originalmente brasileira, tem por 

modelo corpos tonificados considerados padrões no país do que se espera de uma mulher que 

treina musculação com afinco, mas se mantém no equilíbrio de padrões de feminilidade (IFBB, 

2017). 

Tecnicamente, o objetivo da Federação em criar essa categoria, foi de dar a oportunidade 

a mulheres brasileiras frequentadoras das academias, que tinham o desejo de competir, porém, 

não se enquadravam em nenhuma das outras categorias existentes na IFBB.  

Dessa forma, diz-se que as atletas desta categoria possuem os glúteos e coxas mais 

volumosos, porém desenvolvidos segundo a forma feminina “natural”, diferente de outras 

categorias que exibem maior volume, maior densidade, separação e definição ente os grupos 

musculares (IFBB, 2017). 

A categoria se expandiu rapidamente e, atualmente, é observada no cenário 

internacional (IFBB, 2017). Nos campeonatos que assisti pessoalmente ou pela plataforma do 

Youtube, observei um número considerável de atletas na categorias Wellness, principalmente 

quando comparado ao número de atletas de categorias como Women’s pshysique.  
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Figura 7 - Atletas da categoria Wellness 

 

Fonte: Imagem disponível no site da IFBB RIO. Acessado em 21 de outubro de 2017.  

 

f) WOMEN’S PSHYSIQUE 

 

Foi oficialmente reconhecida como uma nova categoria da IFBB Amadora pelo Comitê 

Executivo da IFBB e Congresso Mundial da IFBB em 11 de novembro de 2012 em substituição 

a categoria do Bodybuilding Feminino ou Culturismo feminino (IFBB, 2017). Esta mudança de 

categoria, ainda é vista por muitas atletas com pesar, e incide sobre a luta de manter-se 

musculosa e ao mesmo tempo feminina dentro de padrões mais fixos.  

É destinada a mulheres que querem elevar o seu nível de massa muscular e 

condicionamento ao máximo possível através de treinamento e dieta, porém “respeitando-se a 

anatomia, volume e silhueta feminina” (IFBB, 2017). Assim, o físico deve ser menos musculoso 

que a antiga categoria Bodybuilding feminino. Para promover a diferença entre essas duas 

categorias, os árbitros são constantemente relembrados do fato que estão julgando uma nova 

proposta de categoria, onde o tipo de musculosidade, vascularização, definição e a desidratação 

muscular vistas em antigas atletas fisiculturistas não são aceitas no julgamento das atletas desta 

categoria. A modalidade é dividida por estatura: até e incluindo 163 cm e acima de 163 cm 

(IFBB RIO, 2017). 



54 

 

 

 

Figura 8 - Atleta Juliana Malacarne 

 

Fonte: Imagem disponível no site da IFBB RIO. Acessado em 21 de outubro de 2017.  

 

No site da IFBB RIO2  existem mais informações detalhadas sobre as categorias, tais 

como imagens de sandálias permitidas na competição, forma dos biquínis, formato da 

apresentação, poses e vídeo.   

Os esportes, assim como outros fenômenos sociais, são cheios de hierarquias. O 

fisiculturismo é um esporte criado para homens e por homens. A mulher entrou no esporte 

posteriormente, mas não sem resistências. Apesar de as mulheres competirem no 

fisiculturismo/fitness há algumas décadas, predomina no esporte uma hierarquia de cunho 

masculino. Os homens são os líderes, eles são quem ocupam os cargos de presidência, direção, 

etc. Até mesmo as equipes de árbitros, em sua grande maioria, são compostas por homens. A 

quantidade de mulheres é extremamente desproporcional. 

Parece que no fisiculturismo, para a mulher ser aceita, a principio, ela teve que mostrar 

ser capaz de produzir um corpo tão musculoso quanto os fisiculturistas homens. No entanto, 

quando ocuparam esse lugar, foram desqualificadas, não apenas enquanto atletas, mas sua 

identidade sexual também passou a ser questionada. Para que pudessem continuar a competir, 

foi-lhes imposto que voltassem a padrões mais fixos de feminilidade, como os apresentados nas 

categorias, tais como: “graça, beleza  e carisma”. Critérios subjetivos que não têm a ver com a 

                                                
2 Disponível em: < http://www.fisiculturismocarioca.com.br/>. 
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fisiologia do músculo. Em contrapartida, os homens são avaliados por critérios objetivos como 

muscularidade, definição muscular  e simetria (BUNSELL, 2013).  

Bunsell (2013) citando Bartky (1988) argumenta que a cobrança quanto ao desempenho 

da feminilidade exige que as mulheres disciplinem seus corpos em termos de tamanho, espaço, 

movimento, adorno e outros aspectos atribuídos ao desempenho feminino. Isso mantém as 

mulheres constantemente na dicotomia de performances de feminilidade e da potencialização 

muscular.  

A feminilidade das mulheres fisiculturistas e fitness está atravessada pelas categorias e 

seus critérios. Nesse sentido, as mulheres têm seus direitos violados quando se exige a 

despontecialização muscular simplesmente por ir de contra a padrões fixos de feminilidade. É 

sabido que para se alcançar corpos com volumes musculares extremos como os vistos em 

categorias como o “culturismo clássico”, é necessário um maior uso de esteroides anabólicos. 

No entanto, os riscos dos usos do EAAs não são sexualmente situados, embora exista efeitos 

diferentes nos sexos. Isto é, os riscos independem de ser homem e mulher. Assim, se o esporte 

fisiculturismo de fato tem se preocupado com a saúde dos atletas, a categoria “culturismo 

clássico”, deveria ser extinta tanto para homens como para mulheres. Mas o que se percebe é o 

uso do poder político de escolha dos homens, determinando que as mulheres sejam mais 

femininas.  

No fisiculturismo/ fitness, assim como em outros setores da sociedade, as mulheres estão 

em desvantagens em relações aos homens em diversos aspectos, tais como falta de 

investimentos, falta de campeonatos, falta de patrocínios e falta de representatividade nos 

cargos de liderança do esporte. O predomínio da dominação masculina na hierarquia dentro do 

esporte aparece também nas premiações por categorias nos campeonatos. Apesar das categorias 

não serem mistas, isto é, homem compete com homem e vice e versa, existem categorias que 

são equivalentes. Mas, os homens ganham uma premiação muito maior que a mulher mesmo 

em categorias equivalentes. Bunsell (2013) cita o exemplo de Cory (1987) no Mr. Olimpia de 

1987, onde Cory Everson sagrou-se campeã e obteve o prêmio de US$ 25.000, enquanto que 

na mesma competição, na categoria masculina equivalente a de Cory, Lee Haney ganhou o 

prêmio de US$ 55.000 pelo primeiro lugar.  

A falta de investimentos nas práticas desportivas femininas se baseiam na tradição de 

controle sobre o corpo e comportamento das mulheres, pois no imaginário coletivo a 

passividade, o sacríficio, a submissão e a maternidade são dons privilegiados das mulheres, os 

quais, não combinam com a performance exigida nas práticas esportivas (BUNSELL, 2013).  
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Outro fator que reforça a inferiodade da mulher no esporte, citado por Bunsell (2013), 

é a falácia propagada no meio desportivo de que os EAAs seriam mais prejudiciais as mulheres 

do que aos homens, uma vez que o homem produz naturalmente testosterona, e por isso, 

sofreriam menos danos.  No entanto, o corpo da mulher, fisiologicamente, também produz 

testosterona, em uma quantidade menor do que o homem. Não existem menos riscos ou maiores 

riscos do uso dos EAAs por sexo, a condenação da participação das mulheres no esporte pelo 

uso de tais substâncias, não é justificável.  

      

 

4.2 AS ENTREVISTADAS 

 

Foram sete as mulheres atletas de Fisiculturismo e Fitness entrevistadas durante a 

pesquisa de campo, todas residentes no Munícipio do Rio de Janeiro. O perfil sócio demográfico 

das atletas foi explorado no questionário que segue em anexo (ANEXO B). Para minimizar 

possíveis constrangimentos, essa parte do questionário e unicamente essa, era entregue a atleta 

para que ela mesma respondesse marcando a opção que melhor se enquadrava ao seu perfil. 

Todo o restante do questionário e as demais perguntas que surgiram durante as entrevistas, 

foram feitas pela pesquisadora.  

Todas as atletas que participaram desse estudo, possuíam no mínimo uma graduação 

acadêmica, ressalta-se que isso foi um achado da pesquisa, apesar da eleição aleatória. A idade 

variava entre a faixa etária dos 30 aos 47 anos. Quanto a cor de pele, foi autodeclarada, sendo 

predominantemente branca. Todas as atletas tinham uma profissão e todas estavam empregadas. 

As profissões eram predominantemente na área da saúde. Era comum uma atleta ter mais de 

uma profissão em exercício. A renda declarada por elas, foi sempre acima de quatro salários 

mínimos. Quanto a religião, as atletas declararam ser católicas, evangélicas ou espiritualistas. 

Algumas declararam ser mães, e quando isso aparecia, tinham apenas um filho. Quanto ao 

estado civil, eram casadas, divorciadas ou solteiras. Não houve omissão das declarações 

sociodemográficas. Os nomes reais foram omitidos, sendo utilizados apenas letras aleatórias do 

alfabeto que não correspondem as iniciais dos seus nomes reais. No final da pesquisa, obteve-

se o seguinte quadro sobre o perfil das entrevistadas: 
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Quadro 2 - Entrevistadas 

Atleta Idade Estado 

civil 

Filhos Escolaridade Profissão Categoria 

G 35 Solteira Sem 

filhos 

Ensino 

Superior 

Personal 

trainer 

Wellness 

X 41 Casada Sem 

filhos 

 Mestrado Professora; 

Mestranda 

Women’s 

Pshysique 

B 46 Casada Sem 

filhos 

Especialização Personal 

trainer 

Women’s 

Pshysique 

C 33 Divorciada Sem 

filhos 

Especialização Odontologista; 

Personal 

Trainer 

Women’s 

Pshysique 

D 40 Solteira  1 Doutorado Profissional 

liberal 

Bodyfitness 

E 30 Casada Sem 

filhos 

Especialização Wellness Wellness 

F 30 Solteira Sem 

filhos 

Ensino 

Superior 

Wellness Wellness 

 

Para melhor compreensão de quem são as informantes, segue abaixo um breve retrato. 

 

4.2.1 Atleta G 

  

   Dia 01 

 

G foi a primeira atleta com quem entrei em contato. Ela é uma atleta da categoria 

Wellness.  O contato dela me foi passado por líder de uma Federação, da qual ela já fez parte, 

mas hoje está federada a outra. Após contato por telefone, a atleta me solicitou que a encontrasse 

pessoalmente para explicar melhor os objetivos da pesquisa. Por preferência da mesma, o 

encontro foi marcado no seu local de trabalho: uma academia de musculação e ginástica 

localizada na zona oeste do Rio de Janeiro. A academia ficava dentro de um condomínio 

residencial e o encontro foi marcado para as 11h da manhã, horário com pouco movimento e 

próximo do treino de G. Apesar de estar dentro de um condomínio, o espaço era alugado pela 

academia, que cobrava uma mensalidade no valor R$ 70,00 mensais e diária de R$ 10,00. A 

atleta trabalhava nessa academia como instrutora. G se orgulhava de ser a instrutora mais 

procurada na academia: “As pessoas me pedem dicas de alimentação e o que tomar. Acredito 

que seja devido ao meu corpo”.  
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A atleta foi receptiva e afetuosa comigo. Apresentou-me a todos da academia, que na 

verdade já esperavam minha chegada. A academia era de pequeno porte, possuindo um amplo 

salão único. À direita ficava a recepção com catraca, que dava para os aparelhos de membros 

inferiores, seguidos dos aparelhos de membros superiores. Na lateral à esquerda, possuía um 

espaço para aeróbico equipado com bicicletas e ao fundo um espaço para ginástica com um 

espelho grande que cobria toda a parede. O ambiente era climatizado. Dentro da academia, 

havia uma pequena loja de suplementos alimentares onde também ficava exibido os troféus de 

G, conquistados em campeonatos de culturismo e fitness: “São minhas bonecas”.   

G relatou que essas “bonecas” foram conquistadas não apenas em campeonatos 

tradicionais de culturismo, mas que existem competições fitness que se assemelham a concursos 

de beleza. Essas competições não possuem os mesmos critérios de julgamento dos campeonatos 

tradicionais.  

G relatou que estava se aproximando um campeonato, mas que ela não iria “subir” (subir 

é competir; subir ao palco; se apresentar), porque estava em tratamento de ovários policísticos 

e por isso não teria como fazer uso de esteroides anabolizantes. Antes de iniciar o treino de 

musculação, G me mostrou como é a apresentação de palco de uma atleta Wellness. Ela 

começou a dançar como se estivesse em competição. Mostrou a leveza dos gestos que deve ter 

a Wellness, o andar no palco, o uso do cabelo ao seu favor porque Wellness é “graça”, é 

“simpatia” (sic).  

G atleta me oferecia, com certa frequência, alguma coisa para comer, insistia que 

comesse algo, mesmo que fosse um açaí que vendia na cantina interna da academia. É sabido 

da relação intensa do atleta fisiculturista e fitness com a alimentação. Em geral eles não passam 

mais de três horas sem realizar uma nova refeição. Provavelmente meu porte alto e magro, 

também era um fator que poderia incomodar. Após o encontro, a atleta solicitou que eu voltasse 

outro dia para acompanhar o treino dela. O que agendamos para a semana seguinte.  

   Dia 02 

Conforme combinado com G, compareci a academia de musculação onde ela trabalhava 

às 11h da manhã. Fui recebida na portaria, por quem também já era aguardada com certo 

entusiasmo. A atleta me apresentou ao seu chefe, dono da academia. G me apresentou também 

ao vendedor da loja de suplementos, um rapaz que aparentava ter em torno de 30 anos, alto e 

com músculos acentuados. Ela relatou que fazia de tudo um pouco na academia, desde serviços 

de limpeza, organização dos aparelhos, mesmo os mais pesados, e que por isso não precisava 

fazer exercícios de braço (apesar de ter os braços bem definidos, mas não volumosos), já que 
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sua categoria não exige volume muscular nos membros superiores, senão definição. O que me 

chamou atenção é que faltava pouco menos de uma hora para o treino dela começar e ela estava 

organizando a academia, um certo esforço que os culturistas costumam não ter antes do treino, 

visto que se resguardam para render ao máximo.  

Ao longo do encontro fui anotando os nomes pelos quais G me chamava: “mocinha”, 

“nutricionista”, “sombra”, “cúmplice”, “sócia”, “psicóloga”. Ela dizia que eu seria a “sombra” 

dela, que iríamos à campeonatos juntas como “cúmplices”. Trinta minutos antes do treino, ela 

sentou para descansar e passou a mexer no celular. Então trocou de roupa e voltou tomando um 

café com canela e óleo de coco para auxiliar no treino. Perguntei se ela não comeria algo antes, 

ela respondeu que antes de eu chegar, havia comido frango com batata doce e brócolis.  

Enquanto tomava o café, ela se dirigiu a mim: “Tadinha, fica sentadinha aqui. Você quer 

a senha do wifi?. Respondi que não mostrando que estava confortável. A atleta então trocou a 

música que tocava na academia, de música eletrônica para funk, que falava sobre mulheres que 

treinam musculação de forma intensa. As letras exaltavam essa mulher, afirmando que ela “é 

top, é focada em crescer”, “não é qualquer mulher”, “coloca 100kg”. Perguntei a G quem era o 

cantor e o nome da música, ela respondeu sorridente que era o Mc Cifrão e o nome da música 

que tocava no momento da pergunta era “Ela é outro nível” (usei a letra dessa música na 

abertura desse trabalho). O treino foi interrompido por um aluno que foi pedir dicas a G sobre 

qual suplemento ele deveria tomar para alcançar a hipertrofia muscular. 

Durante o treino de G, o dono da academia se aproximou de mim e perguntou se eu 

estava próximo de concluir a graduação, ao responder que já era formada há alguns anos, me 

perguntou se eu já havia exercido a profissão e onde morava.  

No final do treino, G fez alongamento e me convidou para assistir a um campeonato que 

iria ocorrer na região dos Lagos, no Rio de Janeiro. Ela disse que não iria competir, mas iria 

prestigiar ao evento por ser interessante para sua visibilidade enquanto atleta. Fiquei de estudar 

a possibilidade de ir, mas por fim não fui ao evento. Tempos depois, contatei G para a entrevista 

individual, mas ela relatou falta de tempo.  

Meses depois disso, encontrei G em um campeonato, ela andava de roupão próximo ao 

backstage, muito séria. Depois comentei com ela sobre tê-la visto, ficou desapontada por não 

ter me reconhecido, disse que em dias de campeonatos fica muito “concentrada”. Nesse dia G 

ficou em sexto lugar. Pouco tempo depois, vi no perfil oficial da Federação da qual G fazia 

parte, que ela havia sido campeã, tinha tirado o 1º lugar em outro campeonato.  
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4.2.2 Atleta X 

 

X é uma mulher de pouco mais de quarenta anos, casada, sem filhos, funcionária 

pública. X tem ensino superior, está concluindo uma segunda graduação e ingressou no 

mestrado.  

Ela relata que começou a treinar musculação aos 26 anos: “eu comecei a treinar eu já 

tinha 26 anos, e ai obviamente eu comecei mais madura né, não era mais novinha, quando a 

gente é mais velha a gente já pensa melhor.” 

Hoje X tem um volume muscular que chama a atenção, principalmente devido a sua 

estatura mediana: menor que 1.60m com mais de 90 kg e 11% de massa gorda, ou seja, muito 

músculo. O conjunto de braços e peitoral se destacam. Ela era realmente forte, principalmente 

quando comparada as mulheres, de modo geral. No dia da entrevista, vestia calça de ginástica, 

um blusão e tênis. Quando cheguei, X logo reparou no meu salto, e comentou como eu estava 

“andando por aí com um salto” daquela altura.  

Depois de entrar no esporte, X procurou a graduação de Educação Física como uma 

segunda formação para adquirir mais conhecimento sobre a área: 

[...] sempre busquei boas academias e por isso eu me interessei em fazer 

Educação Física porque eu queria conhecer mais. Eu já entrei amante do 

esporte, da musculação, eu já queria... toda minha Educação Física foi 

direcionada pra musculação.  

Como competidora de fisiculturismo, faz quatros que ela iniciou as competições. Mas 

relata que está desanimada em prosseguir a competir porque sua paixão é a extinta categoria 

Bodybuilding feminino (o bodybuilding masculino permanece).  

X relata que começou a competir em outras categorias mais leves para chegar ao nível 

(volume e definição muscular) da categoria Bodybuilding: “Porque assim, na verdade, eu 

comecei de Bodyfitness, no ano seguinte fui para Women’s, e depois fui para a Bodybuilding, 

meu negócio é áspero, é exponencial né (risos).” 

Sobre os campeonatos que já participou, X fez a contagem:  

Não participei de muitos não, porque tem poucas oportunidades, como eu te 

falei. Deixe eu ver... dois de Bodyfitness, deixe eu fazer a contagem... dois 

Bodyfitness, dois de uma outra que era doida, de uma federação que tinha no 
Rio de Janeiro, mas acabou. Dois Bodyfitness, dois Women’s... calma ai, to 

pensando. Fui no Brasileiro e dois no Rio, fui... sete!  
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Para X, que havia sido recentemente aprovada no mestrado acadêmico, eu era a 

pesquisadora com um tema “interessante” que contribuiria para a desconstrução de paradigmas 

sociais acerca do esporte: 

[...] eu acho muito bacana esse trabalho, porque o trabalho que traz o olhar da 

academia para esse público que está aqui, que é o culturista, que é, como é que 

eu vou dizer, assim, no meio do esporte, é marginalizado. De outros esportes 

se fala muito bem... do nadador, do corredor. O culturista vai ser aquele cara 
idiota bombado, aquela mulher esquisita, que você não sabe como virou 

aquilo. As pessoas têm que entender que o culturismo é isso sim, eu acho, eu 

sempre repito, tem gente que entende, tem outros que não entendem. 

(Entrevistada X- atleta “Women’s pshysique”) 

A entrevista de X durou quarenta e cinco minutos.  

 

4.2.3 Atleta B 

 

B é uma mulher de pouco mais de quarenta anos, casada. B chamava muito a minha 

atenção pela definição muscular. Ela tinha um volume muscular muito acentuado, mas como 

eu a entrevistei logo após um campeonato de fisiculturismo, B estava em um dos momentos 

onde a atleta está mais “seca” (na linguagem do esporte significa menor percentual de gordura 

e maior definição). Fora de temporada de campeonatos, as atletas não costumam está tão 

“secas”, pois isso exige todo um ritual que faz parte das 12 semanas de preparo que antecedem 

as competições: desidrata-se muito, consomem ou eliminam o consumo de carboidrato e eleva-

se o nível de esteroides anabolizantes.  

A fala e a postura de B eram tão incisivas quanto seu corpo. Sempre séria, com poucos 

momentos de risos, B deixou claro em sua fala a seriedade com a qual leva o esporte.  

B relatou que conheceu o universo do desporto aos 10 anos quando praticava remo, por 

influência do seu pai. Nessa época, já se destacava por seu volume muscular e força. Mas foi 

aos 14 anos que diz ter descoberto a “paixão de sua vida”, o fisiculturismo, quando ao entrar 

em uma academia de musculação conheceu o atleta de fisiculturismo M. 

O objetivo de B era praticar musculação para melhorar seu desempenho no remo, por 

recomendação de seu treinador. Mas quando se deparou com o atleta M, um homem de “58 

anos com corpo de 20”, B diz que desejou aquilo para si. B afirma que foi M quem a instruiu 

em tudo no esporte, e seu ingresso no curso de Educação Física foi para se profissionalizar. 

O início da carreira de atleta fisiculturista foi tardio, deu-se há mais ou menos quatro 

anos atrás, em 2014, por não existir uma categoria na qual pudesse competir. Apesar disso, ela 
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considera que desde os 13 anos tem vivido esse estilo de vida: “Eu só comecei a competir, a 

subir no palco em 2014, porque a categoria que eu compito não existia [...] Hoje também eu 

não desço mais né [...] e foi por causa dele [de M]. Ele fez eu me apaixonar por isso.”  

 

4.2.4 Atleta C 

 

C é uma mulher de pouco mais de trinta anos, divorciada. Ela relata que aos quinze anos 

era bailarina profissional e dançava profissionalmente na Ópera de Paris. Encerrou a carreira 

de bailarina por decisão própria quando esteve no Rio de Janeiro de férias e “sentiu saudades 

de casa e das pessoas que gostava”, mas também porque “queria alcançar outras coisas, porque 

até então eu só vivia pra isso”. Relata que tinha dificuldades em manter o padrão corporal 

exigido pelos europeus no ballet, pois possuía “pernas grossas e bumbum grande” (sic). C 

afirma ter desenvolvido anorexia nervosa nessa época na tentativa de manter o corpo que 

pediam. Aos vintes anos diz que pesava apenas 36 kg com um metro e cinquenta e oito 

centímetros de altura.  

C só conheceu a academia de musculação há mais ou menos cinco anos atrás, segundo 

ela, “nunca havia entrado em uma e tinha até preconceito com quem praticava musculação” 

(sic). Apesar do pouco tempo, o corpo de C é muito imponente e forte, extremamente definido, 

provavelmente o tempo de bailarina corroborou na definição corporal e na facilidade de ganho 

muscular. Entrar na musculação foi transitar do 36 para 72kg. Uma mudança corporal 

significativa. Pergunto a ela como é lidar com essa mudança corporal, apesar de continuar no 

seguimento de atenção ao corpo, mesmo que seja por outros víeis, agora. C responde que 

continua lutando “contra a natureza feminina”: 

Mas é.. quando eu dançava [ballet] o meu objetivo era lutar contra a minha 

natureza e ser muito magra para que eu pudesse, me enquadrar naquilo ali. 

Hoje, o fisiculturismo também é um outro extremo, entendeu, no qual também 

tenho uma dedicação absurda, porque a categoria que compito né, é Women’s 
Pshysique. Então é uma categoria que exige membros superiores volumosos, 

dorsal volumosa, ombro volumoso, e isso pra mulher já é mais... mais 

complicado né. Completamente contra a natureza feminina ser volumosa 

desse jeito, então é uma coisa que a gente tem que correr atrás sim, a gente 
tem que se dedicar, a gente tem que treinar e dieta, e enfim. Mas como eu 

sempre gostei dessa questão do desafio em si, não é sacrifício nenhum pra 

mim, eu gosto.   

A entrevista com C durou pouco mais de quarenta minutos.  
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4.2.5 Atleta D 

 

D é uma mulher com mais de quarenta anos, solteira, mãe de um filho, profissional 

liberal, com mestrado e doutorado. D já foi bailarina clássica, hoje atua como profissional 

liberal e atleta de fisiculturismo e fitness. Compete pela categoria Bodyfitness. Entrevistei D em 

seu consultório particular. Ela estava muito elegante, maquiada e usava salto. Apesar do uso do 

jaleco, era possível perceber o corpo musculoso, muito embora com muito menos volume 

muscular que as demais atletas até agora relatadas, pela diferença de categorias.   

Para D foi muito difícil me receber, pois possui uma agenda lotada, foi necessário 

remarcar e insistir algumas vezes, pela dificuldade em encontrar um horário livre para me 

receber. Mas no dia da entrevista mostrou-se atenciosa e interessada, disse que queria falar 

mais, porém eu tive que ser breve na entrevista porque havia pacientes aguardando minha saída 

para ser atendidos. Mas quando desliguei o gravador, ela ainda insistiu que eu me demorasse 

um pouco mais, pois queria fazer uma live comigo em suas redes sociais, “espalhar 

conhecimento”. Disse que desejava que eu retornasse com mais calma para falar sobre os 

achados do meu estudo, e gostaria de me “entrevistar”. Assim como as outras entrevistadas, D 

estava comendo no momento da entrevista, ela comia um biscoito de arroz.  

 

4.2.6 Atleta E 

 

E é uma atleta na faixa etária dos trinta anos, casada, sem filhos. Possui mais de uma 

graduação e especialização. Atualmente atua como personal trainer, mas já foi por um tempo 

professora de Educação Infantil. Relata que na época que atuava como professora de Educação 

Infantil chegou a ser demitida do trabalho por praticar fisiculturismo/fitness.  

E compete na categoria Wellness. Sua inserção no esporte é recente, e partiu do seu 

desejo de perder peso. Relata que na ocasião, era professora de Educação Infantil e o Educador 

Físico das crianças de um dos colégios onde trabalhava, era atleta fisiculturista. Ela pediu ajuda 

a ele para emagrecer, e pela forma física que seu corpo foi assumindo, foi incentivada por ele a 

participar dos campeonatos. Um dia combinaram de assistir a um campeonato pessoalmente, 

quando E viu as atletas Wellness se apresentando, decidiu competir por essa categoria. Para ela, 

o fisiculturismo e fitness é um esporte de estilo de vida difícil, pois além da dificuldade de lidar 

com a dieta e os gastos envolvidos, como médicos, manipulados, tratamentos e etc, existe a 

dificuldade de lidar com opinião contrária das pessoas.  
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4.2.7 Atleta F 

 

F está na faixa dos trinta anos, trabalha em uma academia de elite em um bairro de classe 

alta do Rio de Janeiro. Ao seu pedido e conforme sua disponibilidade, ela foi entrevistada no 

seu ambiente de trabalho no horário livre.  

F estava bem vestida, apesar de usar roupas de academia. Usava cílios postiços e 

maquiagem de modo geral. Era meiga em sua fala e por vezes utilizava palavras no diminutivo. 

F me levou a uma mesa de uma lanchonete no anexo da academia onde trabalhava para que o 

barulho da academia não atrapalhasse na gravação do áudio. Sua entrevista durou cerca de 40 

minutos, e ela mal podia acreditar que tivesse falado tanto. Dizia que sentia como se tivesse 

durado apenas “cinco minutos”.  

Exceto G, as demais entrevistadas não solicitaram um encontro anterior a entrevista. 

Apenas agendaram comigo o dia e o horário que tinham disponíveis. Algumas outras que 

também entrei em contato, não puderam fornecer a entrevista por falta de tempo ou por se 

encontrarem no período de preparação para campeonato ou ainda por não residirem no 

Município do Rio de Janeiro.  

De modo geral, as atletas foram receptivas e solícitas, não houve recusa a nenhuma das 

perguntas dirigidas a elas nas entrevistas, e ao contrário do que cogitávamos, de haver uma 

possível dificuldade em introduzir o tema “esteroides anabolizantes”, era comum que esse 

assunto fosse abordado por elas mesmas, antes de vir a tornar-se uma questão formal da 

entrevista.  

O que se percebe ao analisar o perfil das entrevistadas é que essas mulheres eram 

mulheres predominantemente brancas, com grau de escolaridade elevado, mulheres que viviam, 

de modo geral, com uma média de quatro salários mínimos por mês, o que é necessário a uma 

prática esportiva que exige um investimento financeiro muito alto com praticamente quase 

nenhum retorno financeiro direto.  

 

4.3 CAMPEONATOS  

 

Considerando a relevância dos campeonatos para o esporte e com o objetivo de melhor 

explorar o campo para adquirir conhecimento das configurações atuais do esporte e da própria 

Federação IFBB, fui assistir ao campeonato denominado Mister Rio. O bairro onde aconteceu 

o evento não era longe de onde eu residia no momento da pesquisa de campo. O campeonato 
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era seletivo para o brasileiro, isto é, as atletas que se classificaram até a sexta posição, que no 

fisiculturismo e fitness é chamado de TOP 6, poderiam competir no brasileiro.  

Até então, havia mais ou menos quatro anos que eu não assistia a campeonatos de 

fisiculturismo e fitness, por isso, experenciei o estranhamento ao entrar em tal espaç, 

principalmente no que tange ao tamanho dos corpos das atletas competidoras e do público que 

frequenta esses locais.  

Tomei conhecimento do evento através da página da Federação IFBB em uma rede 

social, a qual sigo para acompanhar as novidades sobre o esporte. O campeonato é aberto ao 

público, desde que paguem pelo ingresso, que na ocasião custou R$ 40,00 sem direito a meia 

entrada a estudantes. Quando cheguei ao local, explorei todos os estandes e espaços ali 

estabelecidos. Como é comum em eventos de fisiculturismo e fitness, laboratórios de empresas 

produtoras de suplemento alimentar, patrocinadoras, contam com um estande de seus produtos. 

Nesses locais são disponibilizados gratuitamente ao público, degustação de suplementos 

alimentar, amostras grátis e até sorteios de kits no encerramento. Havia desde pré-treinos a pós 

treinos e termogênicos que são o boom do momento no universo fitness. Os estandes maiores 

que se encontravam nos locais privilegiados, próximos ao palco, pertenciam a laboratórios mais 

renomados. 

Além dos suplementos alimentar, havia também a venda de jato de bronzeamento 

usados pelos atletas para a coloração do corpo antes da apresentação. Esse tipo de venda estava 

na entrada do evento, fora do salão de apresentação, estrategicamente localizado, visto que a 

sala onde os atletas estavam se preparando para a apresentação dava acesso pelo lado de fora 

do salão. Além desse item, outros como barras de cereais feitas com suplementos alimentar, 

sementes (castanhas do Pará, castanha de caju, etc), açaí e marmitas fitness faziam parte dos 

estandes e comércio do local.  

Os árbitros estavam posicionados em uma mesa retangular em frente ao palco. Em todos 

os outros campeonatos de fisiculturismo e fitness que já assistir, independente da Federação, é 

essa a localização da mesa dos árbitros. Para os árbitros, observei que eram servidos água, 

barras de cereais de suplemento alimentar do laboratório patrocinador do campeonato, assim 

como pizza, também fornecida por patrocinador. Para os atletas, foi servido pizza no backstage. 

Vale ressaltar, que após a apresentação no palco, o atleta pode quebrar sua dieta restrita que 

vinha mantendo no período pre-contest (o mesmo que, pré campeonato; antes do campeonato). 

O backstage já era em si mesmo um espetáculo para o público. Era um local com 

vidraças que possibilitavam a visão dos atletas em preparação para subir ao palco. Homens e 
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mulheres dividam o mesmo espaço. De modo geral, tem acesso ao backstage o atleta com um 

acompanhante de sua escolha, geralmente o treinador, coaching ou até uma maquiadora. Nesses 

locais, eles pintam o corpo (do pescoço para baixo, conforme as regras) com a finalidade de 

fornecer uma visão completa dos músculos quando posar no palco. É incrível e claro a diferença 

da percepção dos músculos com o spray e sem o spray de bronzeamento. Faz parte também da 

preparação do atleta, o aquecimento feito com instrumentos de ginásticas, para ressaltar os 

músculos.  

No banheiro feminino, anexo ao backstage, era possível ver a entrada e saída das atletas 

para se maquiarem usando apenas um robe. Quando prontas, algumas andavam pelo evento 

vestidas no robe, impossíveis de não serem notadas pelo conjunto da arrumação: saltos altos e 

elegantes, cabelos compridos com megahair, unhas enormes, maquiagem forte e porte ao andar. 

Realmente elas chamavam a atenção. Ainda outras, ensaiavam sua apresentação de palco nos 

corredores. Uma das observações que muito chamou a atenção, foi a categoria Wellness e Bikini 

juvenil, disputada por adolescentes que aparentavam ser mulheres mais velhas pela aparência 

muscular.  

Quanto ao público, havia cadeiras no salão principal e na galeria, todavia não eram 

suficientes para todos. O público, em sua grande maioria, tratava-se de pessoas com volume 

muscular acentuado, tanto homens quanto mulheres. Por ser um evento esportivo, eu estava 

usando uma camiseta, um short jeans e um tênis, mas percebi que estava vestida de forma 

“inadequada”, uma vez que as mulheres usavam vestidos do modelo popularmente chamado de 

“tubinhos”, com saltos altos e maquiagem ou um conjunto de calça e camisa coladas ao corpo, 

conferindo-o uma sensualidade, acompanhados quase sempre de saltos altos. Não demorou para 

eu me sentir claramente não pertencendo aquele grupo que estava ali assistindo ao campeonato, 

pois além de estar “inadequadamente vestida”, eu também era muito magra. Esse segundo ponto 

foi interessante, pois todas as vezes que dirigir uma pergunta a homens sobre alguma dúvida 

que eu tivesse acerca das apresentações, eles me olhavam de baixo a cima com olhar de desdém 

e eram rudes. As mulheres por sua vez, mostravam-se solícitas, talvez porque na minha 

condição, eu poderia ser facilmente confundida com uma admiradora que estava interessada em 

saber mais. Já para os homens, eu poderia ter uma imagem corporal “aquém” de suas 

preferências. Da mesma forma, quando me dirigia a algum estande de suplementação, me 

ofereciam suplementos que visavam a hipertrofia muscular, ninguém perguntava o que eu 

queria. Como se houvesse a receita: aos magros, hipertrofia.   
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O evento foi muito cansativo por conter muitas categorias e muitos competidores. Até 

que todos subissem ao palco e cumprissem suas apresentações coletivas e individuais, e todas 

as premiações e fotos fossem feitas, horas se passaram. As apresentações começavam pelas 

categorias culturistas evoluindo até as de maior volume muscular; para então dar seguimento 

com as categorias fitness. Possivelmente porque atualmente as categorias fitness são as que mais 

agradam ao público.  

Na ocasião do evento, eu estava em busca de informantes para as entrevistas, quando 

percebi que algumas atletas, após se apresentarem no palco, ficavam em lugar aberto ao público 

para fazer fotos com os seus admiradores, me aproximei de algumas e convidei-as para a 

pesquisa, solicitando se poderíamos conversar melhor em um outro momento. As atletas eram 

receptivas e forneciam o número do telefone para entrar em contato pós campeonato.  

Sobre o rigor das competições, a atleta precisa primeiro classificar-se no campeonato 

estadual, até o TOP 6 (que é o sexto lugar), para obter o direito de ir ao brasileiro, uma vez 

classificado dentro destas posições, pode participar do Sul Americano e, classificando-se neste, 

pode participar dos campeonatos a nível internacional:  

[...] você precisa se classificar para próxima competição. Então não é assim: 

‘ah eu vou passar para o brasileiro’. Não! Você para ir para ao brasileiro tem 

que ser campeão ou vice-campeão do estadual; para ir para o sul americano 
tem que campeão, ou vice-campeão ou terceiro do brasileiro. Para ir para o 

Arnold você tem que ter ficado entre os cincos do Arnold anterior, o Arnold 

Brasil. Para ir ao Arnold Ohio você tem que ter ficado entre os três. Se eu for 

para o Sul Americano eu consigo ir para todos os internacionais, estar incluído 
o Arnold, Diamond Cup [...] são mais de cem competições internacionais, e 

eu posso escolher, eu indo para o sul americano. (Entrevistada B- atleta 

“Women’s pshysique”)  

É uma longa jornada que requer tempo no esporte, pois o padrão das categorias não é 

alcançado tão facilmente, ao menos não para se chegar ao posto de campeã: 

O fisiculturista ele é um escultor, ele vai esculpir o corpo dele de acordo com 

a necessidade. Então é isso que eu tenho feito nesses quatro anos que eu to 

competindo. Eu agora to me enquadrando na categoria, e olha que eu já tinha 

lastra. Então assim, é, eu preciso de um tempo pro meu corpo entrar nesse 

padrão. (Entrevistada B – atleta “Women’s Pshysique”)  

Observei nos campeonatos, que as categorias fitness femininas tinham dezenas de 

competidoras, enquanto as categorias de corpos mais culturistas, era escassa a quantidade de 

mulheres.  
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5 SER MULHER FISICULTURISTA/FITNESS 

 

Esse Capítulo tem por objetivo problematizar as questões de feminilidade e estética 

dentro do esporte fisiculturismo/ fitness. Para tal feito, iremos apresentar e discutir os dados 

resultantes das entrevistas relacionados ao tema, analisando os embates em torno da 

feminilidade das mulheres que praticam esse esporte.  

 

5.1 “VOCÊ NÃO ESCOLHE A CATEGORIA, A CATEGORIA TE ESCOLHE”: 

BODYBUILDING X FITNESS  

 

Ali você permite outros tipos de corpo, porque cada uma tem um padrão de 

corpo, você não entra na categoria que você quer, a categoria te escolhe 

(Entrevistada D- atleta “Bodyfitness”) 

Essa fala da entrevistada D, traz um discurso compartilhado no esporte. Segundo as 

atletas entrevistadas, não são elas quem escolhem as categorias, as categorias as escolhem, no 

sentido de que o corpo delas precisa ocupar determinados padrões: “Então você tem que ser 

muito criterioso pra escolher de fato aquela que se enquadra perfeitamente” (Entrevistada C- 

atleta “Women’s pshysique”). A “escolha” dar-se conforme o formato que o corpo se adequa 

mais, mas também é definido por questões de padrões estéticos e valores atribuídos, 

principalmente, entre as diferenças das categorias culturistas e fitness.  

As culturistas diferem-se das atletas fitness, em vários aspectos, dos quais se destacam: 

o volume muscular e os critérios de julgamento nas competições. No culturismo clássico é 

julgado simetria, volume e definição, enquanto no fitness são valorizados aspectos como 

postura de palco, cabelo, beleza facial, harmonia da maquiagem em relação ao conjunto 

corporal, cor do biquíni etc.  

A princípio, os campeonatos eram apenas de culturismo. Não existiam as categorias 

fitness. As recentes mudanças de categorias e a inclusão do fitness relacionam-se com as 

cobranças de performance de feminilidade. Atletas de categorias mais tradicionais sofrem mais 

represálias, pois essas categorias tensionam fortemente com os paradigmas sociais sobre o 

corpo feminino (LEÃO, 2015): 

Na verdade, a bodybuilding feminino acabou, foi extinto porque a mulherada 

estava mais forte do que muito homem. E eu acho, por um lado muito bacana 

porque eles é, com a extinção do bodybuilding feminino, eles voltaram a 
prezar, mesmo com todo uso de esteroides anabolizantes, mas eles voltaram a 

prezar a mulher sendo mulher. Então, linhas mais femininas, ééé... o a o a...o 
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contorno da musculatura né, com requinte mais fino, mais delicado, realmente 

mais feminino (Entrevistada C- atleta “Women’s pshysique”).  

Em detrimento disso, o discurso foi mudado para o da qualidade muscular e o aspecto 

saudável e atlético do corpo feminino, o que confere as atletas  fisiculturistas um aspecto 

“menos masculinizado”, conforme o discurso do que é masculino e feminino. Sobre esse 

embate, as atletas entrevistadas divergiam no posicionamento frente a essas mudanças, algumas 

percebiam como positiva a entrada da categoria Women’s pshysique, outras mostravam 

resistência por ter sido extinta a Bodybuilding feminina: 

E eu apesar de ser fisiculturista desde 1984 eu só comecei a competir, a subir 

no palco em 2014, porque a categoria que eu compito não existia. Então eu fui 

levando, é isso que eu te falo: ser fisiculturista não é só quem compete. Eu 

levei esse estilo de vida quase trinta anos para começar a subir no palco, hoje 
também eu não desço mais né. Não tem quatro anos, e eu fiz quase vinte 

competições. Eu faço quatro a cinco competições por ano. (Entrevistada B- 

atleta “Women’s pshysique”). 

Então, eu sou bodybuilder, minha categoria é bodybuilder que é a maior [em 
volume muscular] categoria feminina [...] foi extinta, e agora a categoria que 

veio pra substituir é a Women’s pshysique. Eu não encaixo na Women’s 

pshysique, teoricamente eu teria que perder ai uns 15kg pra ta dentro. Compito 
nela, que é única que tem no Rio, eu não vou ficar viajando pra competir na 

NABBA que tem bodybuilder... a WFF tem bodybuilder, mas na IFBB não 

tem, como eu sou carioca né, eu compito aqui. Então acabo indo na Women’s 
mas eu...eu sempre me dou mal. (Entrevistada X- atleta “Women’s 

pshysique”). 

Jaeger (2009) entende essa exclusão da categoria desvalorização da mulher dentro do 

esporte, o que se confirma também pela de popularidade da nova categoria nos campeonatos: 

A minha tristeza é que tem pouca categoria, até para Women’s pshysique abre 

pouca. As categorias menores [em volume muscular] têm todo mês 
competição, isso é uma tristeza para mim, é não ter onde participar, porque é 

uma sensação que você espera o ano inteiro para passar por ela. (Entrevistada 

B- atleta “Women’s Pshysique”) 

O embate fica ainda mais acirrado, quando o assunto é a inserção das categorias fitness, 

muitas atletas entendem que são categorias utilitaristas ao esporte, criadas apenas com a 

finalidade de atrair público, mas não possuem a essência do culturismo: 

Eu acho assim... eu acho válido pelo seguinte: a coisa tinha que ficar 

comercial, porque precisa atrair empresa pro meio, e essas categorias elas são 
mais comerciais. Então acabam atraindo pros eventos, público e 

patrocinadores, eu acho válido. O que eu não acho legal é esquecerem a 

essência. Então assim ok, tem as categorias, mas tudo começou com o 
bodybuilding. Então que se mantenha a essência bodybuilding. Mas isso aí 

cara é uma coisa natural, vamos dizer, tem música boa e tem música 

comercial, se não tiver a música comercial a boa também não tem chance, é 

exatamente igual. (Entrevistada B- atleta “Women’s Pshysique”) 
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Por outro lado, atletas de categorias fitness mais volumosas, tais como a Wellness, 

discordaram da existência da categoria Bikini, pelo fato das atletas ser muito magras. Esse 

embate mostrava-se mais acirrado quando os gravadores das entrevistas eram desligados. Ao 

encerrar cada entrevista eu desligava o gravador na frente das entrevistadas e retirava as pilhas, 

sem a formalidade da entrevista, as atletas mostravam com mais liberdade seu posicionamento 

contrário a existência dessas categorias. 

Após a criação das categorias fitness o capital social e financeiro do esporte aumentou, 

pois expandiu a popularidade atraindo mais público aos campeonatos, assim como mais atletas 

filiados. Ao mesmo tempo em que também atraiu mais patrocinadores e ampliou o comércio 

deles, uma vez que o corpo fitness é mais bem aceito na sociedade brasileira em detrimento do 

corpo bodybuilding.  

Para as atletas culturistas entrevistadas, os campeonatos de fisiculturismo não poderiam 

ser unificados as categorias fitness, pois na percepção delas, essa junção de categorias, gera 

confusão fisiculturismo com o fitness: 

O fisiculturismo hoje em dia ele virou um fitness. Eu inclusive, eu costumo 

dizer que algumas, algumas pessoas intituladas atletas, têm um físico muito 

bonito. São meninas e meninos lindos, mas que eu não considero fisiculturista. 
Porque hoje em dia fisiculturista é quem compete em um campeonato de 

fisiculturismo, e para mim não é isso [...]. Para mim, quem treina, quem faz 

uma dieta para ficar bonito todo ano, para posar bem com a roupa no dia a dia, 
é uma pessoa que prática musculação, que treina, mas não se encaixa no 

fisiculturismo. Eu acho isso, sou radical (risos). (Entrevistada X- atleta 

“Women’s Pshysique”) 

Nesse sentido, as culturistas percebem como uma ofensa ao fisiculturismo denominar 

as atletas fitness de fisiculturistas: 

Então na verdade, é fisiculturismo e fitness, até a Federação é assim. 

(Entrevistada B- atleta “Women’s Pshysique”). 

Não é discriminando nem nada, torno a dizer, meninas de algumas categorias 

chamadas de fisiculturistas são muito mais bonitas do que eu, são lindas e têm 
um corpo... bem feito. Meninos também de algumas categorias são lindos, 

verdadeiros modelos. Mas me ofende profundamente que eles sejam 

colocados no mesmo pacote de culturistas enormes que mantêm com muito 

sofrimento uma massa muscular extrema, que tem limitação mecânica as 
vezes para se mexer porque o cara é monstruoso. E ai você tem o mesmo título 

[...] A gente sabe que não é assim, então essa subdivisão me incomoda 

muito...que fosse outro nome. Mas por que colocar no mesmo pacote? Acho 
extremamente injusto, entendeu? É isso que eu não concordo. (Entrevistada 

X- atleta “Women’s pshysique”)  
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Sobre o olhar da sociedade às diferentes categorias, foi consenso entre as atletas que as 

novas categorias são bem aceitas pela sociedade (brasileira), enquanto que o bodybuilding não 

é bem visto:  

[...] aos olhos de quem não entende, é tudo uma bobagem, então já por ai 

começa o preconceito. Pouquíssimas pessoas acham legal, acham bonito. É 

uma beleza que não é admirada, quem não entende não admira essa beleza. 

Ah não ser na minha categoria, a minha todo mundo gosta. Mas as demais, 
que são realmente bodybuilder, não é, a galera não curte muito não. 

(Entrevistada E – atleta “Wellness”)  

O fato das categorias fitness atraírem mais público do que as categorias de 

fisiculturismo, explica-se também pelas questões de feminilidade, pois a fitness, no Brasil, tem 

maior aceitação dentro dos padrões de beleza feminina: a Bikini, por exemplo, agrada a muitas 

mulheres que desejam permanecer magras, porém definidas. Inclusive, essa “magreza” 

muscularmente definida, já é possível de ver em várias atrizes e modelos famosas, a exemplo 

de Alessandra Ambrósio e Isabel Goulart, modelos brasileiras que fizeram parte do seleto grupo 

de modelos denominadas angels da marca de lingerie Victoria Secret’s. A Wellness, por sua 

vez, agrada ao público feminino que não quer ser tão magra, que busca por outras medidas, 

outros centímetros, mas que não podem ser flácidos. A Wellness agrada também ao público 

masculino, por não possuir membros superiores acentuados, ter curvas, seios, pernas e glúteos 

desenvolvidos, um tipo de padrão muito valorizado no Brasil. Enquanto a culturista se 

assemelha mais a atributos da virilidade masculina, a Wellness é entendida como a categoria do 

“mulherão”, não é apenas “uma mulher de verdade”, ela é a hipérbole dessa mulher. Ser fitness 

está para além da saúde, de uma aparência bem cuidada, é ser linda:  

É beleza! Quando eles vão avaliar a gente, claro, tem a pontuação e tudo, eles 

vão ver o jeito.... tem que estar encaixado na categoria, e ai vem cabelo, 

biquíni, beleza. Wellness tem que ser bonita, é carisma, é simpatia, é beleza, 

charme, é isso [...]. Você pode reparar que não tem Wellness que não seja 

aquele mulherão, cabelão, linda, é isso, é fitness. (Entrevistada E – atleta 

“Wellness”)  

Nesse sentido, são várias as divergências entre as categorias que terminam por gerar 

controvérsias e divisões entre as atletas e embora elas se refiram a esse enquadramento fixo nas 

categorias, isso pode ser relativizado. Para as atletas culturistas estariam mais o respeito e 

admiração por conseguirem evidenciar em seu corpo o árduo trabalho da potencialização 

muscular, enquanto que para categorias fitness, estaria a admiração pela beleza. Sobre a escolha 

da categoria não ser da atleta, é uma afirmação que pode ser relativizada, no sentido que, 

existem atletas que optam por competir em categorias mais populares, por ter maior prestígio. 
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Ou porque simplesmente se sentem melhor com um corpo mais ou menos muscularizado. Ao 

mesmo tempo que a criação das categorias fitness acirrou as cobranças sobre atributos de 

feminilidade mais fixos, as atletas de categorias culturistas, afirmam não se sentirem menos 

femininas por serem mais potencializadas muscularmente.  

 

5.2 QUEM É A FISICULTURISTA/FITNESS SEGUNDO AS ATLETAS  

 

Para ser fisiculturista/fitness é preciso mais do que o capital do corpo. É preciso dispor 

do capital financeiro e estar disposta a investir esse capital no corpo para o esporte. Uma vez 

que esse estudo trabalhou com métodos qualitativos, e por isso, não é de sua competência e 

objetivo fazer generalizações, não é possível afirmar em termos de classe social quem são as 

mulheres atletas de fisiculturismo/ fitness. Mas é possível problematizar quem foram as 

mulheres entrevistadas. Os dados sociodemográficos coletados em campo durante as 

entrevistas, mostraram que as mulheres eram pessoas que recebiam quatro ou mais salários 

mínimos. O fisiculturismo é um esporte caro. Próximo a um campeonato, é possível gastar em 

torno de dois a quatro mil reais com a preparação, entre alimentação, biquíni e etc: 

O retorno que me dá é menos do que eu gasto, um biquíni meu custa dois mil 

reais, esse ano eu já fiz três. Eu trabalho para bancar isso. Eu trabalho muito, 

dou muita aula, as minhas consultorias praticamente servem pra isso, pra eu 

comprar meu biquíni (Entrevistada B- atleta “Women’s pshysique”). 

É importante frisar que o valor do biquíni é também subjetivo:  

Cada biquíni que chega, que eu mando fazer, eu desenho o biquíni que eu 

quero. L. faz meus biquínis lá de São Paulo, eu falo com ela, a gente discute 

sobre isso, quando o biquíni chega - eu já fiz mais de quinze biquínis com ela 
- o biquíni chega, eu choro. Toda vez que chega, eu choro (Entrevistada B- 

atleta “Women’s pshysique”). 

Há aquelas que tentam contornar os gastos, economizando o investimento no biquíni, 

mas investindo no corpo: 

Eu compro o básico, eu pinto, eu mando a moça fazer o básico, como se fosse 

um de praia, só que ele tem bojo ai eu bordo. Eu jamais, eu sou professora né 

amor, não tenho como. E assim, nego paga, vou te dizer, dois mil reais em um 

biquíni [...]. A última coisa que eu quero que você se lembre, eu não to 

mentindo, é do meu biquíni, quando eu subo naquele palco (Entrevistada 

X- atleta “Women’s pshysique”).  

 

Através das análises dos dados, foi constatado que para as atletas entrevistadas, ser 

fisiculturista diz respeito a aspectos técnicos do esporte e a forma como se pratica. Nessa 
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questão, as atletas discutiram como as divergências entre categorias geram conflitos acerca da 

identidade da fisiculturista. Na percepção delas, existe uma diferença entre ser fisiculturista e 

ser fitness.  

Com a ascenção de um modelo de corpo fitness e do estilo de vida fitness como saudável, 

cresceu o número de pessoas frequentadores de academias de ginásticas, que por vezes, levam 

um estilo de vida semelhante aos de atletas de fisiculturismo. Devido a isso, muitas vezes, via 

de regra, as diferenças entre atletas e não atletas parecem ser tênues. Dentro do esporte, no 

entanto, isso não aparece como questão. Para as atletas entrevistadas não havia semelhança ou 

confusão entre um e o outro. Pelo contrário, a discussão girava em torno das atletas fitness não 

poderem ser classificadas ou comparadas as atletas culturistas. Isto é, a disputa é interna. 

Em termos técnicos, para ser atleta fisiculturista é preciso está filiado a Federação e por 

ela competir. Em termos práticos, o atleta molda seu corpo conforme a categoria que pretende 

competir, enquanto que o frequentador de academia visa aumentar volume muscular ou 

diminuir a gordura sem um foco específico em uma categoria, nem mesmo com o prazo para 

um campeonato como tem o atleta. O formato do corpo tem que se encaixar na categoria, isto 

é, existem regras:  

Fisiculturista pra mim é aquele cara que vive essa prática, que ele entende que 

é um esporte que busca volume muscular e ele passa todo um período anual 

buscando o maior volume muscular possível comendo muito, treinando muito, 

dormindo muito e ficando feio. Porque na grande maioria das vezes um 
culturista, ele ta feio, ele ta imenso, feio que eu digo é pra sociedade, para o 

olhar da mídia...” (Entrevistada X- atleta “Women’s psyshique”)  

O frequentador de academia não necessita ir em busca de patrocinadores, não treinam 

focados em uma determinada categoria, não estão filiados a nenhuma federação, não pagam por 

essa associação, não competem, não pagam pelos campeonatos, não viajam por ele, não ganham 

troféu, enfim, não mantêm uma rotina de atleta. Sobre essa situação, as atletas entrevistadas 

manifestaram sua percepção: 

Eu me recuso, isso me ofende profundamente, porque isso tira o mérito de 

quem... eu vivo uma vida muito voltada para isso, não que seja melhor ou pior. 

Mas isso tira porque você coloca no mesmo pacote o cara que entra na piscina 

e o cara que é nadador, e isso me magoa profundamente, por que? Por que 

você coloca no mesmo pacote, o mesmo, dá o mesmo título, dá o mesmo 
mérito ao cara que se prepara diariamente para correr uma maratona e ao cara 

que vai ao campinho e dá três voltas correndo. Essa é a questão que eu vivo 

batendo na tecla! (Entrevistada X- atleta “Women’s pshysique”) 

As culturistas não competem por quem é a mais bonita, elas querem evidenciar o 

trabalho da potencialização muscular: 
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Só que aquela culturista, a culturiiista, ela não está preocupada se a bunda dela 

ta feia, ela ta tentando botar aquele glúteo mais visível possível pra quando 
você vê aquela mulher no palco, você entender direitinho onde estão o glúteo 

máximo, o glúteo médio, onde está não sei o quê. Você entender onde está a 

fibra daquele corpo. Porra, ela está tentando te mostrar isso, ai você em dizer, 

ofender, dizer que ela é uma burra; dizer que ela ta horrorosa (Entrevistada X, 

atleta “Women’s pshysique”).  

Quando indagadas sobre o que é fisiculturismo para elas, apareciam respostas como 

“estilo de vida”, “performance”, “limite corporal”: 

Bom, o fisiculturismo né, na questão técnica falando, é um esporte de... 

exibição. Ele não é um esporte de performance, é um esporte onde o atleta 

busca massa muscular, volume muscular e simetria. Então o atleta tem baixo 
percentual de gordura. Então é um esporte onde o atleta quer maior volume 

muscular possível, claro que dependendo da categoria, isso dentro de uma 

aparência simétrica entre os membros do corpo né e dos agrupamentos 
musculares, e o menor percentual de gordura possível para que a musculatura 

seja aparente. É um esporte decorrente do treinamento de força. Isso é o que é 

técnico no fisiculturismo. Agora para quem vive, isso pra mim, é um estilo de 

vida. (Entrevistada X- atleta “Women’s pshysique”) 

Mas quando eram indagadas se elas percebiam o fisiculturismo e fitness como um 

trabalho, as atletas culturistas costumavam responder que não, contra argumentando que pelo 

contrário, elas gastavam todo seu salário no esporte, faziam empréstimos para ir a competições 

fora do país, e que não havia retorno financeiro, uma vez que os patrocínios se resumem a 

basicamente suplemento alimentar. Mas percebiam o retorno na visibilidade que passavam a 

ter, e que isso abria portas para sua profissão que não fosse o esporte: 

Atualmente, como eu estou recente, eu tenho um ano que eu comecei a 

competir, eu vejo ainda como um esporte, não como um trabalho, porque eu 

ainda não, não me rende ainda nada financeiramente, a não ser patrocínio, 
ajuda com suplementações. Mas renda através do esporte, ainda nada, que é 

bem difícil até né no Brasil acontecer assim né, esses tipos de patrocínio, com 

o dinheiro [...] Até tem um outro que até consegue um patrocínio né, pouco 

mas... pouco, uma ajuda de custo, vamos dizer assim, mas é bem difícil. 

(Entrevistada F- atleta “Wellness”).  

Nesse sentido, constata-se que para as atletas de fisiculturismo e fitness, está claro que 

há diferenças entre quem é o atleta e aqueles que não são. Quanto as diferenças entre as 

categorias culturistas e fitness, as divergências são internas e inerentes ao esporte. As atletas 

parecem medir forças entre si, quem se esforça mais, porém, ganha o mesmo ou até menor 

prestígio que outras categorias.  
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5.3 FEMINILIDADE E FISICULTURISMO: ENTRE O ANDRÓGENO E O ESTRÓGENO 

 

A potencialização muscular do corpo feminino no esporte fisiculturismo e fitness é um 

tema de controvérsias e tensões sociais. Se por um lado, no meio esportivo os corpos femininos 

potencializados podem ser motivo de admiração e louvor, no quotidiano ele incomoda a quem 

olha. No entanto, mesmo no esporte, presencia-se conflitos acerca da potencialização muscular 

do corpo feminino, evidenciado com a mudança nos últimos anos de categorias culturistas para 

categorias fitness, sob a justificativa de preocupação com a saúde feminina.  

O corpo da atleta precisa fazer-se também comercial para que corrobore com a 

visibilidade do esporte, atraindo patrocinadores e público aos campeonatos. Assim, as atletas 

vivenciam o constante conflito da linha tênue entre a masculinização e a feminização de seus 

corpos; entre o feio e o belo; o saudável e o risco; o andrógeno e o estrogênio. 

O fisiculturismo feminino destaca-se em dois principais quesitos, o corpo muscularizado 

e o desvio das normas convencionais de feminilidade. Por romper com essas normas, Bunsell 

(2013) afirma que o fisiculturismo feminino é uma espécie de "gênero fora-da-lei" (tradução 

nossa). A mulher fisiculturista não se encaixa, ela foge dos padrões, ela (re)cria um (novo) 

corpo feminino, e esse novo corpo que surge, é estigmatizado, não porque essa mulher violou 

uma lei formal, mas porque desconsiderou em diversas ordens, entendimentos dominantes do 

que é esteticamente, cinestesicamente e fenomenologicamente aceitável a manutenção da 

ordem de gênero nas interações sociais (BUNSELL, 2013). Nesse sentido, o fisiculturismo 

feminino é uma espécie de prática perversa, uma ofensa aos sentimentos culturais mais 

enraizados, não encontrando lugar na sociedade (SHILLING; BUNSELL, 2009): 

Olha, no início foi bem complicado, quando eu fiz essa transição, na verdade 

né, da minha anorexia dos 36 kg pra 72kg que foi o que eu cheguei a pesar, é 

uma diferença discrepante de peso e muda completamente a tua configuração 
corporal né. [...] Eeee, no início super me condenaram, dizendo que eu estava 

horrorosa, que eu estava parecendo um homem, ‘pra quê esses braços 

enormes?’, ‘pra quê o tamanho dessas pernas?’, ‘por que você está fazendo 
isso?’, que eu me estraguei, enfim. Mas é uma questão de opinião realmente. 

(Entrevistada C- atleta “Women’s pshysique”). 

As condições em que vivem homens e mulheres são produtos de construções sociais 

(KERGOAT, 2009), os papéis que mulheres e homens assumem na sociedade são 

historicamente construídos e definidos (SANTOS; OLIVEIRA, 2010). Por questões históricas, 

Kergoat (2009) afirma que aos homens foi atribuído o destino da esfera produtiva e as mulheres 

a reprodutiva. Homens são criações originais, representativos de humanidade, as mulheres são 

reproduções, subordinadas aos homens. Nesse sentido, as relações sociais são produtos dessa 
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lógica, portanto, existem trabalhos que são de homens e trabalhos que são de mulheres; esportes 

de homens e esportes de mulheres; coisas de homens e coisas de mulheres, e etc. 

As tarefas clássicas relacionadas as mulheres são, sobretudo, a de procriar, de ser mãe e 

esposa, isto é, cuidar dos filhos, dos pais, do marido, da casa de modo geral, enquanto, aos 

homens, cabe-lhes o trabalho desenvolvido fora do espaço doméstico (SANTOS; OLIVEIRA, 

2010). A ação de ir a academia e praticar musculação é também denominada “malhar”. O 

significado da palavra malhar é “bater com malho, martelo ou instrumento análogo” . Nessa 

perspectiva, é um trabalho que exige força braçal, portanto, é atribuído aos homens. Na prática 

do fisiculturismo as mulheres fisiculturistas/ fitness interagem com tecnologias de músculo, 

voltadas para o eu físico, em vez de tecnologias de domesticidade, baseadas no cuidado de 

outros. Assim, elas estariam retirando os investimentos (físico, financeiro e emocional) das 

atividades convencionalmente femininas. Logo, o sucesso no fisiculturismo parece se colocar 

como incompatível com a feminilidade, como aparente ameaça a identidade feminina 

(SHILING; BUNSELL, 2009).  

Em resumo, a fisiculturista feminina é considerada ultrajante porque seus 

comportamentos e aparências ofendem as sensibilidades culturais daqueles que vêem como 

naturais as distinções sociais que separam homens e mulheres (SHIILING e BUNSELL, 2009). 

De toda sorte, essas transgressões não passam sem consequências, e estas, por sua vez, não são 

meramente simbólicas, expressas em comentários e olhares desaprovadores, mas são 

manifestas em uma série de penalidades concretas: 

Eu já sofri preconceito de na noite alguém passar a mão na minha vagina 

achando que eu tinha um pênis, quando eu estou perto de campeonato. Deu 

me relacionar com um homem e ele me beijar e, foi em uma boate isso, ‘deixa 

eu ver se você é mulher mesmo’ (Entrevistada D- atleta “Bodyfitness”). 

À masculinidade são atribuídas características como “viril”, representado pelo corpo 

musculoso, nesse ponto, o corpo feminino do fisiculturismo tensiona com aquilo que é atribuído 

como sendo masculino: “Agora que ta na moda dependendo da categoria, vê como algo sensual, 

mas durante muito tempo, eu ainda sofro preconceito, vê como algo masculinizado, uma mulher 

virilizada” (Entrevistada D – atleta “Bodyfitness”). 

Esse tipo de questionamento social que recai sobre a feminilidade no fisiculturismo não 

apenas questiona a beleza das atletas, mas também a identidade sexual, pelo que é muito comum 

se ouvir no Brasil que as atletas “parecem travestis”: “Cara, eu sou muito zoada por adulto, eu 

ando na rua, nego zoa ‘ah travesti, ah não sei o quê’, taca pedra.” (Entrevistada X- atleta 

“Women’s Pshysique”). 
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[...] passar na rua e mulher comentar que eu sou travesti, é já passei por 

algumas situações bem constrangedoras em função do meu físico que é... 
Apesar de eu não achar que eu seja isso tudo, né, é a minha visão em relação 

a mim, eu tenho consciência de que eu tenho um diferencial, eu chamo atenção 

no meio de mulheres normais, eu sei que eu sou diferente. E já passei sim, já 

passei por preconceito, já passei por umas situações bem chatas, bem 
desagradáveis, faz parte. Eu não me importo não. (Entrevistada C- atleta 

“Women’s Pshysique”) 

Shilling e Bunsell (2009) descrevem situações semelhantes como as relatadas acima e 

os extremos que elas podem atingir, a exemplo de uma bodybuilder, entrevistada por elas, que 

foi impedida de fazer uma transação no banco, porque o atendente não acreditou que ela era 

uma mulher, uma vez que em seu cartão de débito constava seu nome feminino. Esse tipo de 

comportamento social não é justificável; entretanto, parece que a forma do corpo rompeu com 

o direito de um tratamento digno e o respeito entre as pessoas. Uma vez rompido, esse direito 

foi cedido ao Outro, que as trate como bem lhe parecer. É como se houvesse uma máxima social 

do tipo: “se você não for mulher dentro dos padrões que eu espero, não espere que eu te trate 

como uma mulher”: 

Primeiro que a gente é criticada o tempo todo, né. Você fica limitado, 

principalmente para a mulher, você fica limitado a alguns lugares. Tem 

lugares que eu não consigo ir, eu não consigo andar no calçadão. Se eu tiver 

que ir a uma farmácia, eu procuro a farmácia que eu consiga parar meu carro 
na porta. E eu não estou mentindo! Se meu carro quebra eu ligo para meu 

chefe falo que não venho trabalhar, porque eu não tenho condições de pegar 

um ônibus. Se eu pegar, eu vou me aborrecer (Entrevistada X- atleta 

“Women’s Pshysique”) 

Em outras modalidades esportivas, também há potencialização muscular de atletas 

femininas, mas estas ocorrem como consequências da prática esportiva, sendo secundárias ao 

esporte e não contadas como atributos de pontuação e avaliação. A potencialização muscular 

feminina, em outras modalidades esportivas, como a ginástica, muitas vezes passa 

despercebida, diferente do fisiculturismo e fitness onde cada feixe muscular é exercitado, 

treinado, alimentado para que acentue, diminua, estrie ou não, sendo este o foco do julgamento.  

Segundo Louro (2008) não existe um modo de padrão de ser feminina, as feminilidades 

são múltiplas. Os conceitos normativos que afirmam categoricamente o que é masculino e 

feminino, são expressos nas doutrinas religiosas, educativas, políticas, científicas e jurídicas 

(SCOTT, 1995). Essas afirmações normativas dependem da repressão ou rejeição de outras 

possibilidades, a exemplo da aparência do corpo da mulher. Contrapondo-se a visão binária, as 

feministas pós-críticas têm evidenciado que existem diferentes formas de viver a feminilidade 

e masculinidade e estas se constroem dentro de relações sociais em articulação com outras 
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categorias tais como classe, etnia, religião, entre outros, tendo no corpo uma materialização 

dessa construção.  

Desde suas origens o desporto é considerado um território de prevalência masculina. O 

esporte marca os corpos, genderizando-os, engendrado a partir dos discursos, saberes e práticas 

sociais (SILVA; GOMES; GOELNNER, 2008). Ele demarca e classifica os espaços femininos 

e masculinos, desde as divisões das categorias de competição por sexo, até as roupas, o lugar 

dos corpos, etc. (GOLLNER, 2007): 

[...] isso vale muitos pontos na competição, a forma como a gente [da categoria 

Wellness] vai se apresentar:  os cabelos, a pele. Porque eles não querem uma 

atleta lá que se drogou, que se anabolizou muito, ficou com aquela pele cheia 

de acne, pele cheia de manchas. Então por isso, por isso é visto também essa 
beleza, não com o intuito de ‘ah, sou só uma bonequinha, uma...’ Mas para 

ver se ela está se alimentando bem, porque se você tá se alimentando bem, 

tem uma alimentação saudável, nutritiva, durante esse tempo, durante esse 
ano, você vai estar com uma pele e um cabelo bonito, então por isso que avalia 

esse conjunto.” (Entrevistada F – atleta “Wellness”)  

No campo do desporto, a marcação de espaços femininos e masculinos, não acontece 

deslocada de outras tantas, presentes no quotidiano dos indivíduos: a musculatura dos corpos, 

as gestualidades, os equipamentos desportivos, são atravessados pelos discursos existentes em 

nossa sociedade, associados ao feminino e ao masculino. É muito comum, por exemplo, que 

em uma academia de ginástica, na sala de musculação, os aparelhos sejam alocados 

propositalmente em espaços feminino e masculino. De modo geral, ficam próximos uns aos 

outros os aparelhos de membros superiores e outros considerados “brutos” para as mulheres. 

De igual modo, são agrupados aparelhos de membros inferiores (dito “aparelhos femininos”). 

Há academias que demarcam mais fortemente esses espaços, entre primeiro e segundo andar. 

Onde aparelhos “masculinos” situam-se em tal andar e aparelhos “femininos” em outro andar. 

É certo que há mulheres que afirmem se sentirem mais confortáveis assim, para executarem os 

exercícios. Por outro lado, seria ingênuo desconsiderar a demarcação de padrões de ser 

feminino e de ser masculino envolvidos no espaço de localização dos aparelhos. Por exemplo, 

aparelhos que acentuam à muscularidade de membros superiores condenáveis socialmente na 

mulher, estão afastados dela nessa demarcação. Da mesma forma, a mulher não precisa coabitar 

os espaços masculinos. Como praticante de musculação, em diversas academias que frequentei, 

era muito comum encontrar esses espaços divididos em primeiro e segundo andar. Quando 

ousávamos utilizar o salão “masculino”, era comum ter a vez de uso do aparelho desrespeitada 

pelos homens, que simplesmente ignoravam que estávamos fazendo uso do aparelho se 

apropriando dele. Isso fica mais intenso se o horário for noturno, quando as academias 
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costumam está superlotada. A mulher que utiliza os “aparelhos masculinos” parece atrapalhar 

o homem a exercer seu treino. 

Os atributos do ser mulher e, imbricado nesse processo, o ser feminino, é uma 

construção cultural que varia conforme as culturas. Mesmo dentro de uma mesma sociedade, 

existem feminilidades, com “s”, e não uma maneira conformada de ser feminina. Muito embora 

haja tentativa em manter certos padrões mais rígidos. No lugar de um protótipo, o que existe 

são modos das mulheres existirem e viverem suas feminilidades (GOLLNER, 2001). Apesar 

dessa pluralidade de vivenciar suas feminilidades, o fisiculturismo e  fitness fazem refletir sobre 

qual aparência deve ter a mulher, que lugar ela deve ocupar e quais os usos que faz de seu corpo. 

As mulheres entrevistadas eram pessoas com no mínimo alguma graduação acadêmica, todas 

inseridas no mercado de trabalho, bem-sucedidas financeiramente, mesmo assim são cobradas 

socialmente pelos usos que fazem dos seus corpos.  

E ai você pensa assim: acabaram com a categoria, eu tenho que diminuir para 

ir nessa outra, não! Isso não vai acontecer! Talvez, nessa questão midiática, 

ah essa categoria é melhor, é mais bonita, eu vou nela! Mas eu não to nem ai 

para ser bonita, entendeu? Eu vou ficar cada vez mais distante. É provável que 
isso aconteça (risos), que eu fique cada vez mais distante dessa categoria 

porque meu objetivo é ganhar mais massa muscular porque eu sou uma 

fisiculturista. Se vai ter espaço para competir adequadamente eu não sei, mas 

é nessa busca que eu sigo. (Entrevistada X- atleta “Women’s Pshysique”) 

Há diferentes olhares que recaem sobre os corpos das fisiculturistas e fitness. No meio 

desportivo elas experimentam aceitação, admiração, os olhares atentos se voltam para elas 

quando estão no palco, os gritos, os aplausos, a música de fundo que faz parte da coreografia 

envolve o expectador. A fila de admiradores para tirar uma foto junto com a atleta ao término 

de cada apresentação, fala dessa admiração e respeito. Mas no quotidiano, os olhares e os 

discursos podem ser muito diferentes: 

A sociedade é muito crítica, e ela é...as pessoas se acham, quando é o 

culturista, a gente é muito ridicularizada. Então por ser ridículo, a pessoa acha 

que ela pode falar o que quer para você ouvir, não é aquela brincadeira velada, 

não é isso que a gente passa! A pessoa fala o que quer, fala alto, te encarna 
alto, porque parece que você está ali meio como em uma exposição, é uma 

figura. É uma coisa tão esquisita que tá ali para ser zoado mesmo (Entrevistada 

X- atleta “Women’s Pshysique”) 

A produção dos corpos aprimorados de fisiculturistas e fitness envolvem relações de 

poder, fala do lugar da mulher, o que é ser feminino. São corpos que não estão ajustados com 

determinados padrões de estética e atributos de ser saudável. Sobre as características de 

“delicadeza” e “docilidade” atribuída ao feminino, os achados constataram que são 
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questionados a partir da potencialização muscular das atletas culturistas e fitness, como no 

relato abaixo:  

Então tem todo um preconceito que essa mulher, ela é uma mulher rude, 

violenta, toda uma fantasia sexual de fetiche, que essa mulher é uma mulher 

dominadora, que ela é sádica. Então existe toda uma imagem cultural por trás 
disso [...] A minha [categoria] já tem muito isso, o homem me aborda muito 

assim: ‘você bate na cama? Tem algo de agressivo?’, eu falo ‘não, não, não. 

Não sou nem um pouco agressiva. Sou muito carinhosa’. Mas ele tem uma 
visão deturpada e a gente sofre muito preconceito quando estar com corpo de 

campeonato. (Entrevistada D- atleta “Bodyfitness”) 

“Estar com o corpo de campeonato” significa está mais musculosa e mais definida, 

porque três meses antes do campeonato o preparo é intensificado, a transformação corporal é 

nítida.   As atletas fitness das categorias Wellness vivenciam um outro lugar que as atletas de 

categorias mais musculosas como as culturistas e outras fitness, e é interessante como as atletas 

assumem o lugar desses discursos acerca de si: “Nas categorias mais socialmente aceitas que é 

wellness, não é a minha, a mulher é tida como uma mulher gostosona” (Entrevistada D- atleta 

“Bodyfitness”). 

Durante a observação que fiz do campeonato de fisiculturismo e fitness, observei a 

apresentação das atletas com especial atenção, e notei como a coreografia das mulheres tem um 

outro modo de ser que as coreografias masculinas. Elas são mais leves, carregadas de maiores 

sutilezas e gestos mais finos. Até a música é mais “leve”. As músicas das categorias masculinas 

costumavam ser mais fortes, notas dramáticas que vão subindo de tom à medida que as poses 

ficam mais duras exigindo mais esforço e força por aquele que as dramatiza. As mulheres, por 

sua vez, dançavam no palco literalmente, usavam músicas com letras do tipo “hoje ela só quer 

paz”, “beijinho no ombro”, e recorriam a passos de dança, como o ballet, o rebolado, e passos 

country em sua performance. As atletas culturistas entram descalças no palco, enquanto as 

fitness usam enormes saltos. As fitness, não se apresentam com coreografias que exigem o uso 

da força para demonstração muscular, e sim apenas com poses que parecem evidenciar 

graciosidade e simpatia, em seus enormes saltos, biquínis cheios de brilho, cabelos longos ou 

com megahair (poucas ousam usá-los curtos), elas sorriem, às vezes piscam com os olhos, 

andam no palco como se desfilassem. Outro detalhe que me chamou atenção, era que o 

megahair dessas atletas geralmente são cabelos longos e loiros, fortalecendo o padrão da “loira 

gostosa” ovacionada no Brasil.  

Em uma análise mais intimista, o corpo da fisiculturista desafia a força atribuída ao 

masculino enquanto “macho” da relação. Desestabiliza as fantasias de dominação do homem 

sobre a mulher e uso da força para contê-la. A força muscular proporcionada pelo treino com 
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carga e pelo uso de esteroides andrógenos conferem um caráter de imposição a essas mulheres. 

Quando indagadas nas entrevistas se enquanto atleta, elas tinham preferências por parceiros 

sexuais, as atletas afirmavam que o ideal seria andar com pessoas da mesma tribo, mas não pela 

muscularidade e sim pela dificuldade de suporte a sua prática: 

Em relação ao parceiro, eu sempre acreditei no seguinte: é de suma 

importância você procurar uma pessoa que seja da sua tribo, porque é muito 

complicado você querer se envolver com uma pessoa que não entende seu 

esporte, que não entende as exigências disso, não entende o quanto você 

precisa se dedicar. Porque muita gente enxerga como uma questão de 
futilidade, não só futilidade, mas ééé você se ama demais, você, você se.... e 

não se trata disso [...]. Então eu acho que nada melhor do que você se envolver 

com pessoas que entendem o que você faz e que não vão te recriminar por 
isso. Eu acho fundamental, você se envolver com pessoas da sua tribo. 

(Entrevistada C- atleta “Women’s pshysique”).  

Nas entrevistas, houveram relatos de conflitos e rompimento de relações amorosas pela 

dificuldade de aceitação como atletas, por outro lado, elas relataram que se dão suporte umas 

às outras sobre essas questões. Uma das entrevistadas relatou que só entrou no esporte depois 

da separação do ex-marido, porque ele não aceitava e não compreendia sua admiração pelo 

fisiculturismo: 

Olha, eu já é... eu fui casada durante nove anos, eu conheci meu ex-marido 

quando eu tinha vinte e um para vinte e dois anos, hoje eu to com 31 anos, e 

eu sempre fui apaixonada, sempre admirei muito essa... o bodybuilding [...] E 

eu sempre fui muito criticada, muito condenada em relação a isso, porque ele 
tinha um preconceito enorme e tem até hoje, e isso sempre foi empecilho 

muito grande. Como eu me separei há dois anos, eu resolvi assim, bom, agora, 

eu vou conseguir, vou me dedicar, quero competir, quero fazer o que eu 

sempre quis fazer e que nos meus tempos de casada eu não pude porque você 
vem de um relacionamento muito complicado. (Entrevistada C- atleta 

“Women’s pshysique”).  

Em todas as culturas, a roupa é muito mais que um simples meio de proteção do corpo, 

manifesta um meio de exibição simbólica, um modo de dar forma exterior às narrativas de auto 

identidade. A roupa é um meio de auto exibição, mas também se relaciona diretamente à 

ocultação/revelação a respeito das biografias pessoais (LE BRETON, 2003).  Referente aos 

modos de se vestirem no dia a dia, as atletas culturistas se queixavam de como o mercado exclui 

à produção de roupas para mulheres “fora do padrão”: 

Eu não encontro uma roupa social para usar, é muito difícil você explicar 

porque em todo lugar você está de camisão, todo lugar eu vou de calça leg. 
Nego fica assim [faz careta para demonstrar], quem não entende: ‘ai que 

ridícula! Só usa essas calças!’. Eu só uso porque só cabe isso cara, é difícil! 

Imagina você comprar um vestido, meu braço não passa no buraco do vestido! 
Eu não consigo botar um casaco que não seja, sei lá, dessas marcas de roupa 

né, de ginástica, porque eu... não é para o físico de umas costas... que tem as 
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costas maior do que muito homem, então isso é muito complicado pra mim. 

Então por algumas vezes eu já tentei ‘ah não vou mais ser assim’, isso durou 
dois dias (risos), porque quando eu chego na academia eu não consigo adaptar 

a minha prática pra que isso aconteça. (Entrevistada X- atleta “Women’s  

Uma atleta de fisiculturismo, precisa de patrocinadores, pois o aprimoramento desse 

corpo exige o consumo de artigos diferenciados: roupas, alimentos, suplementos, academias, 

etc. As atletas entrevistadas colocaram como se sentem no esporte em relação a isso: 

Então existe várias outras coisas que envolve isso, é um comprometimento 

enorme, são muitos gastos, você gasta com o que você come, você gasta com 

sua mensalidade na academia, você gasta com sua suplementação, você gasta 
com seus esteroides. Pra mulher é mais ingrato ainda, porque gasta com 

biquíni, gasta com cultura corporal: é cabelo, é maquiagem, porque tudo isso 

é cobrado. Então assim, o atleta é quem vive isso vinte e quatro horas por dia, 

é quem ama essa vida cruel, porque é cruel (Entrevistada C- atleta “Women’s 

pshysique”).  

Nesse corpo, do culturismo e do fitness, as atletas puderam encontrar uma nova imagem 

da mulher que tensiona com determinados padrões sociais:  

Aquele corpo enorme, musculoso, me encantou, porque me passou uma 

imagem de força, de uma coisa vanguarda da mulher atual na sociedade, de 
um papel onde a mulher não é mais aquela renascentista, aquela procriadora, 

mas uma mulher que é capaz de se prover, de de entrar numa sociedade, em 

uma competição com um homem, no mercado de trabalho, aquilo me 

encantou. (Entrevistada D- atleta “Bodyfitness”).  

As atletas também relataram conflitos relacionados a imagem corporal no ambiente de 

trabalho: 

No trabalho também! Emagreci muito, de repente eu fiquei forte e todo mundo 

criticava: ‘ah ta feio! Não sei o que está feio, ta feio, ta feio blá blá’ ‘Come 

toda hora, não pode. Tem que ter hora, atrapalha o rendimento, não sei o que’, 

então meio difícil! É bem difícil, não é fácil! Não é fácil você ter lidar com 
pessoas que, ignorantes, entendeu?  Nesse sentido, que vão criticar mesmo, 

vão achar feio, vão olhar feio mesmo, nesse sentido. (Entrevistada E- atleta 

“Wellness”). 

Sobre a postura familiar frente ao esporte, as entrevistadas relataram sofrer represálias 

relacionadas aos esforços necessários para manter um corpo muscularmente definido: 

Mas rola umas situaçõezinhas chatas, às vezes, no sentido de assim, às vezes 

você vai em um evento, em um aniversário, e você fala que não pode comer 

aquilo, porque a gente realmente quando tem preparação né. Não é o ano todo, 

é óbvio, quer dizer, a gente come, tem uns momentos lá que a gente come a 
comidinha normal, tem uma vida regular, e as pessoas as vezes insiste sabe: 

‘ai come, palhaçada!’ ‘Nossa, pra quê isso!’ ‘Para com isso’. Não sabe que 

aquilo lá faz parte de um processo. (Entrevistada F- atleta “Wellness”).  
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Nesse sentido, para praticar o fisiculturismo e o fitness é preciso “romper as fibras” 

sociais de critérios de feminilidade. Desta forma, analisar essas questões de feminilidade 

imbricadas no fisiculturismo feminino, ajudou a compreender como os valores são absorvidos, 

reproduzidos e vivenciados no cotidiano do esporte. Foi possível perceber como as relações de 

poder e a expressiva dominação masculina no esporte, ultrapassam as diferenciações sexuais, 

envolvem as dimensões subjetivas no sentido de ser, expressas em categorias como ser mulher 

e ser atleta. Nesse sentido, como o fisiculturismo está estruturado é reflexo de uma sociedade 

de herança patriarcal. O valor da mulher é minimizado, mesmo em categorias que se exigem 

performances equivalentes. 

Com isso, não queremos afirmar que os homens também não sofram opressão de 

atributos fixos de masculinidades dentro do esporte. Uma vez, que ele precisa constantemente 

afirmar essa masculinidade, ainda mais quando existem atletas mulheres que podem diminui-

la. Pelo contrário, o nosso objetivo foi problematizar, o processo de subjetivação da mulher 

nesses espaços.   

  

5.4 “MANTÉM À POSTURA DE DAMA JUNTO À DE ATLETA” 

 

Realmente, eu não sou padrão [...] Mas eu não to nem ai para ser bonita, 

entendeu? (Entrevistada X- atleta “Women’s Pshysique) 

Wellness é beleza, é mulherão (Entrevistada E – atleta “Wellness”) 

As falas acimam, referem-se às duas atletas entrevistadas, uma de categoria culturista e 

a outra de categoria fitness. O distanciamento entre os discursos são o que mais chamam atenção 

na fala das atletas, e como o discurso social acerca de suas categorias foi incorporado por elas. 

Pois em outro lugar, a mesma atleta que afirma “eu não to nem ai para ser bonita” diz que acha 

“uma mulher grande muito bonita” e que ela quer “ser assim porque realmente eu acho [belo]”, 

se acha “muito diva sabe, eu adoro ser grande, e eu acho minhas costas lindas, minha perna 

linda.” (Entrevistada X- atleta “Women’s pshysique”). As atletas das categorias Wellness são 

as ditas musas e divas do esporte. Nas redes sociais, uma Wellness mais conhecida costuma ter 

milhares de seguidores, elas conseguem patrocínios com mais facilidade e possuem uma rotina 

de treino e dieta mais “leve” do que a atleta culturista. Por outro lado, essas atletas se colocam 

nesse lugar de coisificação da mulher, pois elas são as “gostosas”.  Então trata- se de uma beleza 

relativizada no âmbito do esporte. O que essas mulheres negam é uma imagem feminina 

hegemônica. 
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A frase “mantém a postura de dama junto a de atleta” faz parte da música de Mc Cifrão, 

“Ela é outro nível”, que traduz o equilíbrio que a atleta fisiculturista e fitness é cobrada a manter 

a todo tempo. Portar-se como uma dama nos moldes socialmente cobrados, ao mesmo tempo 

que é uma atleta da potencialização muscular. Em outras palavras, apresentar atributos ditos 

masculinos como a potencialização muscular, mas continuar sendo mulher. O fisiculturismo e 

fitness é um campo de forças onde a atleta precisa exercer o equilíbrio atendendo os imperativos 

sociais e as cobranças das Federações que também exigem isso delas, quando em 2005 elas 

foram fortemente cobradas a se manterem mais femininas: 

É aquilo que eu falei: competir é ótimo! Mas... a questão do corpo, a questão 

do ser culturista, pra quem vive isso, e ai eu não sei se você vai ter a 

oportunidade de ver e discutir isso com as pessoas, o catabolismo, perder 

massa muscular é quase um crime. Então assim, não pode sabe, isso é 

criminoso! E ai você pensa assim: acabaram com a categoria [bodybuilding 
feminino ou culturismo clássico], eu tenho que diminuir para ir nessa outra? 

Não! Isso não vai acontecer! Talvez, nessa questão midiática, ah essa 

categoria é melhor, é  mais bonita, eu vou nela!’ [...] Meu objetivo é ganhar 
mais massa muscular porque eu sou uma fisiculturista. Se vai ter espaço para 

competir adequadamente eu não sei, mas é nessa busca que eu sigo. 

(Entrevistada X- atleta “Women’s pshysique”). 

Sobre a dedicação corporal e autovigilância do corpo constante ser atribuída como 

narcisista ou excesso de amor por si, as atletas atribuíam esse amor de si a amor ao 

fisiculturismo e fitness: “Não é que nós nos amamos demais, nós amamos o esporte, e a gente 

quer entrar pra fazer o melhor, e pra isso existe uma série de protocolos a serem seguidos.” 

(Entrevistada C- atleta “Women’s pshysique”).  

Nesse tipo de esporte, segundo a literatura e o relato das entrevistadas, há um cuidado 

meticuloso com a aparência feminina em todas as categorias, assim, a maquiagem acaba 

ocupando um lugar central como marcador de feminilidade (JAERGER, 2011; JAEGER; 

GOELLNER, 2011).   

É interessante que nos sites oficiais das Federações são apresentadas imagens dos 

adereços que as atletas devem usar nessa busca pela feminilidade padronizada. Há imagens dos 

tipos de salto, por exemplo, dos modelos de biquínis permitidos, etc. Verifica-se entre os grupos 

sociais, diferentes maneiras de demarcarem a feminilidade nos corpos femininos, no palco de 

um campeonato de fisiculturismo e fitness isso parece funcionar pelos arranjos de adereços 

utilizados, como cabelos, joias, saltos, maquiagem, etc. É interessante a lógica invertida em 

grupos neopentecostais, onde usar tais adereços desqualifica a “mulher de Deus”. Os 

marcadores de feminilidade “santa” são justamente à omissão de adereços e o uso de cabelos 

presos. O que evidencia a diversidade de ser mulher dentro de uma mesma sociedade.  
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Quanto ao uso de esteroides anabolizantes por atletas fisiculturistas, apontados como 

principal causa da masculinização da atleta (CECCHETTO; MORAES; FARIAS, 2012), foi 

constatado que esses fazem parte do ritual de construção identitária das fisiculturistas e, ao 

contrário do que se convencionou, isto é, que elas desconhecem ou ignoram os riscos desse tipo 

de uso, o próprio conhecimento dos riscos no uso de tais substâncias configura-se como quesito 

fundamental de sua eficácia ritual. Segundo Cecchetto, Moraes e Farias (2012) o procedimento 

do ciclo, possibilita “gerenciar os riscos, minimizando os efeitos nocivos do uso prolongado, 

numa configuração de poder sobre o corpo” (p. 375).  Desta forma, o fisiculturismo ainda é 

para as mulheres um terreno de lutas, resistências e afirmação de suas possibilidades esportivas 

(JAERGER, 2011).  

 

5.5 APRIMORAMENTO, CUIDADOS CORPORAIS E FEMINILIDADE 

 

A palavra estética deriva etimologicamente do grego aisthesis, com o significado de 

"faculdade de sentir", "compreensão pelos sentidos", "percepção totalizante" (ARANHA; 

MARTINS, 1993). A estética é uma temática que aparece ligada à noção de beleza. As noções 

de belo foram amplamente discutidas na Filosofia, alguns filósofos tentaram sistematizar a 

objetivamente o belo. Mas ainda hoje, permanece como discutível e passível de diferentes 

posições. 

Platão afirmava que a beleza é a única ideia que resplandece no mundo.  David Hume 

entendia a beleza como relativa ao gosto de cada um, de onde deriva a frase “gosto não se 

discute”, visto que aquilo que depende do gosto e da opinião pessoal não pode ser discutido 

racionalmente. Kant, por sua vez, afirmou que beleza é aquilo que agrada universalmente, 

porém não é passível de ser discutido intelectualmente. Para Hegel, a beleza muda de face e de 

aspecto através dos tempos, depende mais da cultura e da visão de mundo vigentes do que de 

uma exigência interna do belo (ARANHA; MARTINS, 1993).  

O que é significado como belo muda entre culturas, mas também no tempo que se vive. 

A função da estética para o corpo na cultura contemporânea é complexa (BLOOD, 2003). 

Atualmente, nas sociedades ocidentais, presencia-se uma febre na busca de procedimentos 

estéticos, que visam a construção da aparência corporal aceita como bela dentro do contexto 

histórico atual. Essa aparência corporal operaria, supostamente, nos sujeitos mudanças internas. 

Nessa lógica, o que era preconizado como “mente sã, corpo são” também pode ser lido na atual 

conjectura como “corpo são, mente sã”. Segundo Pimentel (2008): 
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Há uma linha tênue que separa o cuidado saudável do corpo, de uma posição 

compulsiva com a estética. O sujeito não é apenas o que o seu corpo é. Têm 
também a sua história e o corpo é parte dela. Esta fronteira depende, portanto, 

do significado que o sujeito dá para o seu corpo e da sua apropriação ou não 

(p. 44). 

Para Le Breton (2003) o corpo passa a ser submetido a um design radical que nada deixa 

oculto, a exemplo do bodybuilding. Modifica-se o corpo para completá-lo ou torná-lo conforme 

a ideia que dele se faz. Sem o componente do estilo de vida o corpo seria uma forma insuficiente 

para atender as aspirações, visto que “mudando o corpo, espera-se mudar a vida” (LE 

BRETON, 2003, p. 22): “Pra mim o que é que é belo em um corpo, é o que passe a personalidade 

da pessoa. Ele pode ser muito magro, pode ser mais ou menos musculoso ou não. Mas ele tem 

que ser uma imagem de como a pessoa pensa, o corpo tem que falar por si” (Entrevistada D- 

atleta “Bodyfitness”). Blood (2003) afirma que os estilos de vida estão entre “o desejo de ser 

normal e o desejo de ser diferente” (p. 9), dos quais as normas éticas e a estética fazem parte 

dessa tentativa.  

Os produtos para ficar em forma funcionam como próteses químicas para um corpo 

percebido como falho pelas exigências contemporâneas (LE BRETON, 2003). O corpo da atleta 

fitness, principalmente, evidencia a dominação de um estilo de vida que responde a imperativos 

estéticos sociais apreciados em meio a epidemia fitness (BASTOS, 2010) que se presencia 

atualmente: 

Então assim, não tem nenhum retorno financeiro direto, agora tem um retorno 

indireto: você consegue no mercado, por exemplo, chamar um pouco mais a 
atenção, e eu trabalho com obesidade. As pessoas gostam de uma psiquiatra 

que trabalha com transtorno alimentar, de uma nutrologa que consiga fazer 

aquilo com o corpo dela. (Entrevistada D – atleta “Bodyfitness”). 

Entre os procedimentos estéticos identificados na fala das atletas fisiculturistas e fitness, 

foram encontrados: implante de prótese mamária, abdominoplastia, botox, peeling, massagem 

modeladora, drenagem, uso de ácidos e vacoterapia.  

Rodhden (2017) ao arguir sobre o tema “vida saudável versus vida aprimorada”, 

constatou o crescimento dos procedimentos de cirurgias estéticas, principalmente no Brasil. 

Ademais, há uma proeminência feminina em relação ao gênero masculino, que corresponde à 

mais de 80% da quantidade de cirurgias, o que evidencia: 

[...] Que os processos de coprodução e apropriação dos recursos biomédicos 

com fins de aprimoramento são distintos do ponto de vista do gênero e, mais 

do que isso, ajudam a reinscrever as diferenças em termos corporais, 

supostamente acentuando características associadas a uma feminilidade 

desejada para as mulheres, e masculinidade esperada para os homens. 

(ROHDEN, 2017, p. 32). 
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Segundo a autora supracitada, há uma publicização do aprimoramento de si pelas 

biotecnologias, que se confunde na dicotomia entre “vida saudável” e “vida aprimorada”. 

Categorias como “autoconfiança”, “autoestima”, “satisfação pessoal”, são reforçadas:  

Então a beleza não é algo único. Eu tenho o que é beleza para mim, a minha 

personalidade é muito forte, então ela pede um corpo forte, um corpo que fale 

por ele mesmo. Eu sou uma pessoa assertiva, então eu não combino com um 

corpo que eu tinha quando eu era bailarina, na minha.... no meu ver. 

(Entrevistada D – atleta “Bodyfitness”) 

No fisiculturismo e fitness, o tempo não é vazio, ele é povoado por exercícios, por tarefas 

práticas e atividades diversas. Existem os cuidados com o corpo, os regimes de saúde, os 

exercícios físicos, a satisfação, tão medida quanto possível, das necessidades (FOUCAULT, 

1985). Há controle dos horários de dormir, de alimentar-se, de treinar e descansar: “Para mim 

o fisiculturista ele vive uma prática diária de treino, dieta e descanso [...] Esse é o centro, e todo 

o entorno vai se adaptando, isso para mim é fisiculturista (Entrevistada X- atleta “Women’s 

pshysique”). 

Com a epidemia fitness, termo cunhado por Bastos (2010), e os imbricamentos daí 

suscitados com os cuidados corporais, a autovigilância sanitária sobre o corpo, a dietética, 

associados ao discurso do estilo de vida, os riscos na prática culturista passam a ser maiores 

conforme a dieta praticada. Um dos pontos altos do fisiculturismo e fitness, condição sine qua 

non de sua existência é a dieta, stardant para o começo dessa prática: “O esteroide anabolizante 

é a cerejinha do bolo. A alimentação está em primeiro lugar. Eu não acreditava nisso, mas a 

alimentação vai ditar todas as fases do campeonato.” (Entrevistada C- atleta “Women’s 

pshysique”). Nesses moldes, dedicaremos agora a análise crítica reflexiva da dieta. 

Durante as entrevistas realizadas com as atletas culturistas e fitness, a dieta era um dos 

temas que mais apareciam em seus discursos. Quase todas as atletas estavam comendo no 

momento da entrevista, e comendo sua dieta: 

Entrevistada X: Posso comer? 

Pesquisadora: Pode, claro! 

Entrevistada X: Vamos falando e comendo. [X abre uma marmita com 
brócolis e frango grelhado. Sem precisar aquecer a comida, ela começa a 

comer].  

A atleta fisiculturista/fitness não come comida, ela não se alimenta, ela come a dieta: 

“[...] já acabei também de comer arrozinho integral” (Entrevistada F- atleta “Wellness”).   

É preciso demarcar que nesse esporte, existem outros recursos que são utilizados na 

produção dos corpos, como os suplementos alimentares e os esteroides anabolizantes, porém, 

não estão no patamar da dieta. São recursos, mas não dieta. Através das análises dos dados, 
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constatou-se que a dieta se refere à restrição alimentar, fala de alimentos concretos, e não das 

substâncias. Os “recursos” utilizados entram na categoria generalista da “preparação” para o 

campeonato, mas não no discurso sobre a dieta. Quando as atletas se referiam à dieta, falavam 

do “frango”, da “tilápia”, da “batata doce”, do “arrozinho”, do “peixe”, etc. O suplemento 

alimentar e os esteroides anabolizantes apareciam como recursos potencializadores corporais e 

compensadores da restrição alimentar resultante da dieta.  

Perceba a demarcação nesse trecho dessa fala de uma das atletas quando justifica o uso 

de esteroide anabolizantes: “a alimentação não vai te dar isso [o shape], não do jeito que a 

galera sobe [no palco]!” (Entrevistada C- atleta “Women’s pshysique”). Isto é, os esteroides 

anabolizantes fornecem outras propriedades que a alimentação não fornece. Contudo, apesar da 

dieta fazer referência à comida, ela é instrumental. Não há apologia à dieta ligado à dieta, há 

dor, sofrimento em “suportar” a dieta: “Você chegar à restrição, ao limite que a gente chega, 

poucos conseguem” (Entrevistada B- atleta “Women’s pshysique”). O prazer da dieta reside 

nos resultados corporais e não no ato de comer à comida: 

Porque quando a gente começa a comer bem, a treinar, eee ver o corpo, o 

corpo como  uma fonte de... meu Deus... como uma fonte de... de... de 

trabalho, de superação.... Porque não deixa de ser uma fonte de trabalho, 
porque você começa a ganhar patrocínios, a se dedicar através do seu corpo, 

das suas conquistas -  a gente começa a ver o alimento como uma forma 

nutritiva. Então a gente passa, já não consegue comer um doce, doce de leite, 
que sabe que ele tem um monte de gordura (Entrevistada F- atleta 

“Wellness”). 

No aprimoramento do corpo consiste o prazer em comer, e não no sabor dos alimentos 

em si: 

Olha, eu zero o carboidrato doze semanas. Eu era muito grande, então para eu 

me enquadrar na categoria, eu tinha que ficar muito menor. Então assim, eu 
como tilápia com abobrinha doze semanas [tempo de preparação de um 

campeonato]. Acordo e como tilápia com abobrinha, durmo como tilápia com 

abobrinha. Doze semanas, só isso! Ai você fala, como você aguenta? Não é 
sacrificante pra mim. Eu não penso, eu faço! Igual você escova os dentes! 

(Entrevistada B- atleta “Women’s pshysique”).  

Em termos etimológico, a palavra "dieta" vem do grego, onde significava um “modo de 

vida”, esse sentido foi preservado no inglês antigo quando a dieta significava uma "maneira de 

viver e pensar" (SKRABANEK, 1998). Isto é, fala de um determinado estilo de vida.  

O significado comum da palavra "dieta" refere-se algum tipo de privação: os criminosos 

são colocados em dieta na prisão; pacientes são colocados em dieta médica (SKRABANEK, 

1998). Sem restrições, não há dieta. A atleta restringe alimentos em seu quotidiano e seleciona 

outros conformados ao corpo que deseja produzir.  
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Quer saber qual o retorno que eu tenho? É só eu me olhar para o espelho, é 

isso aqui ô [aponta para seu corpo]. Porra! Você quer retorno melhor do que 
esse? Não tem! Quando as pessoas me perguntam ‘você ganha o quê?’. ‘O que 

você ganha?’ [repete em tom de ironia]. Eu!!! [exibe o corpo]. Ta ruim? Eu 

ganho isso, isso não tem preço. É isso que eu falo, é esse o retorno. 

(Entrevistada B- atleta “Women’s pshysique”).  

A superalimentação no fisiculturismo e fitness, pode ser entendido como necessidade e 

responsabilidade do indivíduo na criação e manutenção de um autoidentidade distintiva 

(BLOOD, 2003). Nos discursos das ateltas entrevistas, apareciam alusão a dieta como distinção 

entre as culturistas e as fitness. Não é a fome, os mecanismos fisiológicos quem devem ditar a 

hora de comer, e sim a dieta, a qual deve ser individual e elaborada conforme cada categoria, o 

que falta aprimorar em cada corpo.  

Apesar disso, o corpo ainda assim é agente do ato de comer, pois as necessidades em 

aprimorá-lo são quem modificam o cardápio culturista e fitness: “Então assim, eu amo o volume 

muscular, e cada vez que eu me desafio ‘ah eu vou aumentar meu volume de quadríceps, eu 

preciso aumentar minha dorsal’, eu vou adaptar o meu treino, eu vou comer mais” (Entrevistada 

X- atleta “Women’s pshysique”).  

A dieta e o prazer de comer são duas coisas diferentes, ainda que o prazer seja ele mesmo 

também construído, em culturas diferentes, comem-se coisas diferentes ou até as mesmas 

coisas, mas com prazeres ou desprazeres diferentes. 

O tipo de dieta praticada por atletas de fisiculturismo e fitness é classificada, 

basicamente, em dois tempos: off-seasson e pré contest. Para alguns atletas no off-seasson há 

também o “dia do lixo”. O tempo pré contest refere-se à mais ou menos (não é regra fixa) doze 

semanas antes do campeonato, quando as atletas costumam, nas palavras delas, “apertar a 

dieta”. Nesse período, o consumo de carboidratos é muito restrito, o que torna a dieta dura e 

difícil de suportar: 

A tua dieta te deixa muito debilitada [...]. Se você está doente, teu organismo 

não está saudável, a dieta vai acabar com você, porque ele não vai reagir a 
nada. A dieta é extremamente restrita. Principalmente no culturismo, 

culturismo [repete com ênfase], porque essa categoria modelete [as categorias 

fitness] vai comer queijo cottage, que eu sei muito bem. Mas o culturista, não! 
Ele vai morrer! Você tem que ta com teu organismo sustentando. (Entrevistada 

X- atleta “Women’s pshysique”). 

Quando falavam em preparação, em período pré contest, as atletas sempre usavam 

palavras de dor e sofrimento: “Minha mãe acompanhou todo o sofrimento da minha preparação, 

porque se preparar é um sofrimento, então ela acompanhou meu sofrimento e acompanhou 

minha vitória em seguida [no campeonato]” (Entrevistada C- atleta “Women’s pshysique”).  
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As fisiculturistas femininas não apenas se excedem no esforço físico durante os treinos 

em relação ao que é considerado adequado para as mulheres, mas também participam de um 

excesso de consumo de substâncias e comida (SHILLING; BUNSELL, 2009). A preocupação 

das mulheres com o emagrecimento é socialmente aceitável, no entanto, a dieta praticada pelas 

fisiculturistas visando aumentar o tamanho muscular, é condenável.  

Próximo as campeonatos, as atletas restrigem bruscamente a ingestão de carboidrato, 

elas chegam a falar em “zerar carboidrato”, para compensar a perda de peso corporal, eleva-se 

o nível de esteroides anabolizantes. Esse processo deixa as atletas mal-humoradas, cansadas, 

com menos força para treinar (musculação), entre outros fatores: 

O treino do fisiculturista é carga! Ah não ser no pré contest, tempinho que 

antecede o campeonato, que na verdade as pessoas pensam que está treinando 
leve. Ele está no limite dele, porque o cara não ta comendo nada. Tem três 

meses que não come, aquilo ali é o máximo dele [...] O culturista antes do 

campeonato está quase morto (Entrevistada X- atleta “Women’s pshysique”).  

Na observação participante que realizei em minha pesquisa anterior com atletas 

fisiculturistas (SOUZA, 2012), foi possível perceber a mudança de humor dos atletas nessa 

fase. Eu acompanhava um grupo de oito atletas na rotina de treinos e reuniões sociais. No 

período pré contest o clima entre o grupo era muito mais tenso. Os atletas interagiam muito 

menos entre eles, era comum “estar de cara fechada”, mal-humorados, mais sérios. As 

frequentes brincadeiras, palavrões e risadas eram silenciadas e ouvia-se basicamente o barulho 

do “ferro” (dos aparelhos de musculação). Também surgiam facilmente discussões no grupo. 

As mulheres dos atletas eram alertadas a apoiarem eles nesse período, porque a “mente 

precisava estar focada”. Como pesquisadora, eu também me sentia mais contida em dirigir 

perguntas aos atletas nessa ocasião, porque no meu imaginário eles iriam “explodir” comigo a 

qualquer momento. Lembro do relato de um dos atletas irritado com sua esposa, ao comer 

próximo a ele um pedaço de goiabada com creme de leite. Segundo ele, foi inevitável “atirar o 

prato para longe” aos gritos, pois ela sabia o quanto ele gostava daquele doce. Mas não poderia 

consumi-lo.  

O tempo off-seasson refere-se ao período pós competição, onde a atleta tende a ser mais 

flexível na alimentação e incluir mais carboidrato e outros alimentos em sua rotina alimentar. 

Fique claro que a dieta permanece, só que menos restrita. O consumo de certos alimentos ricos 

em proteínas são verdadeiros rituais na rotina do atleta fisiculturista e fitness, independentes se 

estão em pré-competição. No off-seasson foi convencionado entre os atletas o conhecido “dia 

do lixo” (assim chamado no Brasil. Esse é um dos rituais com grande ênfase no esporte). A 

eleição para esse dia costuma ser aos fins de semana, quando os atletas consomem alimentos 
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que estão totalmente excluídos do cardápio, tais como doces, hambúrguer, pizza, sorvete, etc. 

Chama muito atenção a quantidade desse tipo de alimento que eles são capazes de consumir. 

Acompanhando atletas por redes sociais como Instagram e Facebook, já vi fotos do “dia do 

lixo” com vários hambúrgueres sendo consumidos por um único atleta.  

Há uma certa euforia em praticar o “dia do lixo”, pois exibe não apenas o excesso de 

comida que come um fisiculturista, excesso do qual eles se orgulham, mas também que apesar 

do “dia do lixo”, eles continuam a ter um shape diferenciado. Por outro lado, para as atletas 

fitness é mais complicado variar a aparência corporal, assim o “dia do lixo” não tem tanta 

importância como no culturismo: 

Estou falando de mim. Não gosto. Porque é muito mais difícil, é muito 

complicado a gente sair fazer um dia, um “dia de lixo”, no dia seguinte é um 
tormento. É mais difícil você voltar para a rotina do que começar ela. Ah vou 

começar fazer dieta blá blá, você começa! Mas se você sair um dia, no dia 

seguinte é um tormento, parece que o paladar muda, não sei sabe, atiça, e ai 

minha filha, sai de baixo.  (Entrevistada E- atleta “Wellness”). 

Apesar disso, as atletas fitness afirmam ser mais flexíveis nos momentos off: 

- Pesquisadora: No momento off então você come normal? 

-Entrevistada F: Como normal, como normalmente, que dura, sei lá, de uma 

competição para outra sempre tem uns vinte dias, trinta dias off, ai a gente 

come normal. Mas o normal nosso também não é aquela coisa fritura, doce, 
porque a gente adota um estilo de vida saudável. (Entrevistada F- atleta 

“Wellness”). 

Comer muito, aparentemente exagerado e acima de certos padrões nutricionais como 

2.000 calorias, faz parte da dieta de uma atleta. A frequência da alimentação varia entre a cada 

2hs ou 3hs, independente do lugar que se esteja: 

- Pesquisadora: Come com quantas horas? 

- Entrevistada X:  (...) no geral é a cada três, e ai você come bem. Mas ‘bem’ 

que eu digo dentro de tua dieta, macronutrientes que seu médico vai passar, 
carboidrato, proteína, gordura boa, ingere tudo isso. Se vai ser frango, se vai 

ser patinho, se vai ser tilápia, se vai ser clara de ovo, teu médico que sabe o 

momento ideal. Mas sempre proteína, carboidrato, gordura boa. Como você 

vai manipular isso, também é de cada um e de seu momento. (Entrevistada X- 
atleta “Women’s pshysique”).  

A dieta é uma das razões que justifica o isolamento social dos atletas: não é qualquer 

lugar que ela pode abrir uma marmita, tampouco com qualquer grupo de pessoa, sem que sofra 

condenação social. Em situações mais extremas, atletas fisiculturistas/ fitness podem perder 

seus empregos: 

- Entrevistada E: Sim, eu perdi meu emprego por causa disso. 

- Pesquisadora: Sério?  
- Entrevistada E: Muito preconceito! Primeiro que nem todo mundo entende 

isso aqui [aponta para a marmita de comida que está comendo: peixe cozido 
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desfiado]. Nem todo mundo não, ninguém! As pessoas que estão próximas de 

você e apoiam seu estilo, no caso né, eu estou falando por mim, elas não ligam. 
Mas no meio de trabalho, faculdade... na faculdade eu fico quatro horas, pelo 

menos uma marmita eu tenho que abrir lá dentro. E todo mundo olha torto, 

ninguém gosta, ainda mais que é peixe, ovo, quem vai querer cheiro de comida 

na sala? Então hoje em dia eu saio. No início eu tentava comer para não perder 
nada [...] No trabalho também [...] ‘Tem que ter hora, atrapalha o rendimento, 

não sei o quê’, então meio difícil! É bem difícil, não é fácil! Não é fácil você 

ter lidar com pessoas que, ignorantes, nesse sentido, entendeu? (Entrevistada 
E- atleta “Wellness”). 

Convencionalmente, tornou-se bonito, admirável e digno de louvor ser fit, mas manter 

uma dieta das atletas culturistas e fitness ainda é motivo de escândalo e nojo, devido ao cheiro 

forte de alguns alimentos clássicos no esporte, como peixe e ovo. É plausível sentar-se em uma 

mesa para comer um prato de salada, mas não é o mesmo que abrir uma marmita com frango, 

batata doce, tilápia e brócolis. Ainda mais quando isso é feito a cada 2h-3h decorridas, não 

importando se estar em uma “sala de aula”, “no ambiente de trabalho”, “em um cinema”, etc: 

“Agora, o fisiculturista que sai de casa sem uma bolsinha, sem uma marmita, ta na reunião com 

o chefe e não come, eu desconsidero. Porque você não fica sem, você não fica sem! É a tua 

rotina, é teu corpo. Tu vai catabolizar? Seu chefe que se dane! Tem que comer!” (Entrevistada 

X- atleta “Women’s pshysique”). 

Não existe uma receita de dieta aplicada à todas as atletas. As dietas são prescritas ou 

criadas conforme a necessidade corporal de cada uma, que é determinada pela categoria que se 

pretende competir (ou na linguagem delas, “subir” de subir ao palco). Entre os profissionais 

que participam da montagem e prescrição dessa dieta, apareceram no discurso das atletas: 

nutrologo, nutricionista, endocrinologista e ortomolecular.  

A dieta apresenta-se como uma ponte forte que difere o atleta dos demais praticantes de 

musculação. É ela quem custa caro, quem define, proporciona volume conjuntamente com o 

treino. É a chave, a pedra de toque da produção do corpo muscularizado, condição sine qua non 

para se chegar ao corpo do campeonato consoante cada categoria de competição: 

Minha filha, o treino é o de menos né, é a dieta né! A dieta é 80% do resultado, 

o que muda do meu off para o contest é a dieta [...] O treino eu to sempre 

variando os estímulos, porque eu vario bastante os estímulos, mas não muda 

assim o treino. O que acontece quando eu to comendo mais, quando eu to 
comendo mais carboidrato, eu tenho mais força. Mas o treino é basicamente o 

mesmo estilo de treino, o que muda é a comida. A dieta é que faz a diferença. 

Hum! E como! (Entrevistada B – atleta “Women’s pshysique”). 

A dieta tem preeminência também sobre os esteroides anabolizantes: 

A prova de que o hormônio não constrói shape é que uma galerinha ai que 

compete usa o hormônio, sobe bem, quando desce do palco vira uns ‘tribufus’, 

é um rebote. Você olha para os atletas e pensa assim ‘caraca, isso não é atleta! 
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Nunca fez musculação na vida!’, isso não acontece comigo. Eu até in off estou 

seca [com baixo percentual de massa gorda], estou bem, porque eu não 
construí assim, mas eu uso, é obvio.” (Entrevistada B- atleta “Women’s 

pshysique”)  

Ao mesmo tempo que, para as atletas de fisiculturismo e fitness, a dieta não é uma 

questão de escolha, é um ritual a qual o atleta precisa passar, se quiser alcançar o corpo de 

competição: “Não é uma questão de escolha né. Você precisa passar por aquilo, abdicar dessas 

alimentações ai né, gordurosas, para poder alcançar um corpo ideal, simétrico, nos padrões que 

eles pedem [as Federações].” (Entrevistada F – atleta “Wellness”). 

Nesse sentido, obtêm-se a triangulação estética do fisiculturismo: 

O anabolizante é a cerejinha do bolo, não é o principal recurso. Primeiro a 

gente tem que comer, muito e direito. Segundo tem que treinar, terceiro tem 
que dormir. Se você não dorme, o corpo não descansa, você não ganha. É uma 

pirâmide, lá no final, tu chegar lá e ai não tiver alcançado chegar lá, ai você 

recorre a um recurso ergogênico. (Entrevistada E- atleta “Wellness”).  

 

Figura 9 - Triangulação estética do fisiculturismo 

 

Dieta 

 

 

 

 

 

 

 

 Treino                                                             Descanso  

Fonte: Elaboração própria. 

 

O descanso é imperativo no fisiculturismo e fitness. O descanso refere-se ao sono. As 

atletas costumam chamar de “sono anabólico”, porque é uma ferramenta necessária para o 

crescimento muscular. As fisiculturistas e fitness respeitam as horas de sono indo dormir no 

mesmo horário diariamente e evitando frequentar festas à noite: “[...] eu tenho horas de sono 

que eu tenho que cumprir.” (Entrevistada B- atleta “Women’s pshysique”). 
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Fisiculturista [...] é quem abre mão da vida da noite, de festas, bebida, porque 

tem muita gente que vai a academia faz dieta, mas no fim de semana vai para 
o lazer, faz o que gosta, ou abre... não abre mão de um churrasco. A gente não 

tem isso, a gente não pode isso! (Entrevistada E- atleta “Wellness”) 

A força do atleta fisiculturista não é a força usada pelo trabalhador braçal. A força do 

atleta culturista é para ser usada no treino, na busca intensa de alcançar os seus objetivos na 

preparação de um shape ideal: “Ele [o fisiculturista] tem toda sua rotina, toda sua vida preparada 

em torno disso [treino, dieta e descanso]. Eu monto meu horário de trabalho ao redor do horário 

do meu treino, não ao contrário. Eu monto meu passeio, minha vida familiar ao redor da minha 

dieta (Entrevistada X- atleta “Women’s pshysique”). 

Sobre o treino da atleta, as entrevistadas afirmam que não existe uma regra a seguir, mas 

que o treino deve ser voltado para a categoria que atleta pertence, levando em consideração 

também as peculiaridades físicas de cada pessoa: “Depende de cada categoria, de cada 

treinador, isso é um educador físico que tem que avaliar [...]. Mas tem que ser voltado para a 

categoria que ela quer, quais são os agrupamentos que tem que está mais desenvolvido, qual é 

a deficiência daquele atleta. Então não tem uma regra única.” (Entrevistada D – atleta 

“Bodyfitness”) 

Para produzir o corpo fisiculturista é necessário implicar-se com ele, experimentar por 

erro e acertos uma dieta específica, do melhor treino e as variações que podem ocorrer, é preciso 

mirar-se no espelho e avaliar, voltar-se sobre si mesmo: 

Ai, isso ai é muito individual! Muito individual! Isso é muito individual! Não 

existe receita de bolo para fisiculturista, o que eu faço, não vai ser o que você 

faz, não vai ser o que outro faz. Você tem que achar como seu corpo responde, 

tem... tem shape que responde com muita carga, o meu shape responde com 

intensidade de treino (Entrevistada B- atleta “Women’s Pshysique”) 

Por outro lado, nem só de treino, dieta e descanso viverá a fisiculturista e fitness 

moderna, mas também de esteroides anabolizantes e outras substâncias. Nesse sentido, por fim, 

faz-se necessário entrarmos nos pormenores desse tema no esporte. O que faremos no tópico a 

seguir.  



95 

 

 

 

6 “CONTROLE DE DANOS”  

 

Esse Capítulo tem por objetivo traçar um discutir crítica e reflexivamente a 

medicalização na prática de fisiculturismo e fitness considerando os usos de substâncias 

esteroides anabolizantes e outros produtos de hipertrofia muscular presentes no esporte, 

analisando as implicações em Saúde Pública decorrentes desse processo. As reflexões aqui não 

são partidárias, não visam nem apoiar nem condenar os rituais de medicalização que ocorrem 

no esporte, antes, se propõe a analisar a dinâmica dessa prática.  

Quando se fala de fisiculturismo e fitness, espera-se sempre que apareça os discursos 

dos esteroides anabolizantes. Mas, à priori, os achados constaram que os esteroides 

anabolizantes são um dentre  os instrumentos possíveis que fazem parte dos rituais de produção 

dos corpos. Vários outros elementos estão presentes na engrenagem: “uso de esteroides é risco, 

dieta da forma que é feita é risco, alguns suplementos que atletas tomam é risco e até mesmo 

medicamentos né, como uso de diuréticos, uso de efredina, cafeína, essa mistura de... pra 

acelerar né, são riscos porque é uma roleta russa na verdade” (Entrevistada C- atleta “Women’s 

pshysique”).  

O corpo fitness é uma invenção recente, assim como a obsessão por autovigiar a gordura 

associada a padrões de beleza e ao monitoramento da saúde, visto que a obesidade traz consigo 

os temidos fatores de risco: diabetes, colesterol, hipertensão, etc. Observe-se, como exemplo, a 

obra que segue na imagem abaixo, autoria de Ticiano Vecellio (1488-1576), denominada 

“Vênus e Cupido”. Vênus, também chamada de Afrodite, é a deusa da beleza e da sexualidade. 

Conforme as demandas e os valores da época, Vênus aparece com contorno corporais 

condenados atualmente, fora dos padrões do que é comumente aceito como o corpo da beleza, 

apesar da força do movimento feminista na luta contra os padrões corporais femininos: 



96 

 

 

 

Figura 10 - “Vênus e Cupido com o Organicista” obra de Tiziano Vecellio (1490-1576) 

 
 

Fonte: Imagem de domínio público, extraída do Google Imagens. 

 

Para Castiel (1999) risco é um termo polissêmico. Castiel (1999) afirma que um dos 

principais elementos da construção do risco nas sociedades modernas localiza-se na abundante 

produção científica. Segundo Hayes (1992 apud CASTIEL, 1999) é possível agrupar as áreas 

de produção científica sobre risco em: a) verificação/mensuração, como suporte a estratégias 

preventivas na interação na clínica médica b) análise, avaliação e administração dirigidas a 

riscos ocupacionais, controle e segurança de produtos industrializados e percepção pública e c) 

risco epidemiológico, área voltada para a Saúde Pública, que lida com riscos resultantes de 

escolhas comportamentais (CASTIEL, 1999).  Nesse sentido, ao fenômeno do fisiculturismo e 

fitness nos moldes atuais, importa exploramos esse último item, do risco epidemiológico face 

ao que é considerado risco na visão dessas atletas, pelo fato de ser o risco epidemiolóigo a base 

da Saúde Pública/Saúde Coletiva e da biomedicina.  

Em se tratando da categoria “saúde”, constata-se que na prática do fisiculturismo e 

fitness a saúde está vinculada a funcionalidade e a boa alimentação. A funcionalidade como 

vetor de saúde, faz todo sentido nesse universo, pois quando o indivíduo por alguma razão de 

qualquer ordem, não apresenta condições funcionais ele não consegue praticar atividade física: 

“[Saúde] É um equilíbrio entre a parte do corpo e da mente que proporcione você ter uma 

funcionalidade na sua vida, nos vários aspectos da sua vida. Isso é uma pessoa com saúde, ela 

é funcional” (Entrevistada D- atleta “Bodyfitness”). 
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A prática de atividade física, na atualidade, tornou-se uma importante ferramenta de 

saúde pública com o objetivo de prevenir e diminuir enfermidades, principalmente as 

denominadas crônicas ou relacionadas ao estilo de vida (HORMIGA-SÁNCHEZ, 2015). Essa 

instituição no Brasil, deu-se nos termos da Lei Orgânica 8.080/90 no Art. 3º, na redação dada 

pela Lei nº 12.864 de 2013, que inclui a atividade física como um determinante e condicionante 

de saúde. Isso fortalece o imperativo social da ligação entre estilo de vida, saúde/doença e 

atividade física. Como ato prático desta Lei, presencia-se a criação de políticas públicas como 

“academia da cidade”, onde os bancos das praças foram quase que subvertidos em aparelhos de 

ginásticas. O banco fala e reforça a ociosidade tão combatida na atualidade, enquanto que os 

aparelhos mantêm os indivíduos em constante movimento (SOUZA, 2018).  

Dentre os conhencimentos em saúde, a lógica do discurso biomédico ainda é 

hegemônica na cultura ocidental e na produção de verdades sobre o corpo e as questões 

decorrentes deste, tais como a noção de higiene, sexualidade, o nascer, o morrer, etc. Apesar da 

hegemonia do discurso da racionalidade biomédica, as maneiras como atravessam os grupos 

sociais, são diversas. A medicina é uma estratégia biopolítica visando a medicalização e a 

normalização da sociedade (FOUCAULT, 1984; ORTEGA, 2003). Nas palavras de Silva 

(2014): 

Nos últimos anos, os conceitos atrelados ao meio médico se proliferaram 

amplamente na sociedade ocidental imputando certos modelos de saúde-
doença que, por vezes, são incorporados pelo culto às práticas corporais 

quando os sujeitos estão em interações sociais no dia a dia no espaço da 

musculação. Atualmente, parece que qualquer desvio corporal que porventura 
pode representar eventos hostis a uma vida dita “normal” deve ser combatido 

pelo referencial biomédico prescritivo, no caso, podendo ser visto por meio 

das relações sociais que se configuram no plano das práticas corporais 

(SILVA, 2014, p. 58).  

No município do Rio de Janeiro, quando uma pessoa se matricula em uma academia de 

musculação e ginástica, é comum a exigência de um atestado médico que afirma que esse 

indivíduo está apto a prática de tal atividade ou, no mínimo, solicita-se o preenchimento de um 

formulário sobre o histórico de saúde desse indivíduo finalizado com uma assinatura onde se 

assumem os “riscos”. Apesar da nomenclatura fitness significar boa forma física e estar 

diretamente associada à saúde, constatou-se nas entrevistas com as atletas culturistas, a 

dissociação entre corpo em forma e a saúde. Enquanto que para as atletas fitness, era exatamente 

o oposto: “[É] Um estilo de vida! Uma filosofia que... quem vive é, é... exige muito da gente, 

muita disciplina, muita organização, então é...é uma mudança de vida, é uma filosofia. Quem 
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vive isso não consegue viver outra coisa. É saúde, é bem-estar, é tudo de bom. (Entrevistada E- 

atleta “Wellness”) 

Nas entrevistas, quando arguidas sobre o que era saúde, foi constatado nas análises dos 

dados, que a saúde estava vinculada à cuidados médicos. Ter saúde é estar fazendo 

acompanhamento médico, as atletas que não se consultam, arriscam suas vidas, isso aparecia 

principalmente relacionada ao discurso do uso de substâncias como os esteroides anabolizantes 

e o ciclo da dieta. De toda sorte, para as culturistas, a saúde é vista como necessária para 

continuar praticando o fisiculturismo: 

Saúde é o bem maior do ser humano. Eu sou, eu preciso da minha saúde. Eu 

preciso da minha saúde para viver a minha prática, eu preciso da minha saúde 

para cuidar da minha família, para cuidar da minha mãe, para estar com a 

minha mãe, para estar com meus sobrinhos. (Entrevistada X –atleta “Women’s 

pshysique”) 

No entanto, ainda sobre a discussão corpo em forma e saúde, as culturistas veem o 

fisiculturismo como um esporte de alto rendimento, e como tal, praticá-lo não está associado à 

saúde, como muitas vezes é vista à prática de atividade física, da qual a musculação faz parte. 

No entanto, a busca pela saúde permanece no fisiculturismo, mas entendida como 

gerenciamento dos riscos: 

O esporte de alto rendimento ele não preconiza 100% da saúde, mas eu 

também não acho que tem que ser leviano, você tem que ter cuidado, eu tomo 
bastante cuidado que eu sempre vou ao ortopedista, faço exames 

regularmente. Eu acho que é o certo de todos os lados, na medida do possível 

(Entrevistada X- atleta “Women’s Pshysique”) 

Quando indagadas sobre quais cuidados em saúde que elas costumam ter, as 

fisiculturistas e fitness  atletas se utilizam da biomedicina como parte da rotina de preparação: 

“Eu faço exames periódicos, sempre faço exame de sangue para ver como está meu fígado, 

minha função renal, para ver como é que está a minha parte hormonal, uma vez que eu faço uso 

de hormônio esteroide” (Entrevistada D – atleta “Bodyfitness”).  

Através das análises dos dados, foi possível concluir que a biomedicina são a condição 

de possibilidade da existência desse fisiculturismo contemporâneo, que incorporou a noção de 

risco epidemiológico em relação ao uso do esteroide anabolizante no esporte: “É obvio que a 

gente faz uso de recurso ergogênico, [mas] eu tenho acompanhamento” (Entrevistada X- atleta 

“Women’s Pshysique”). Utilizar-se do conhecimento da biomedicina, mostra, para elas, uma 

atleta consciente que se cuida, no entanto, elas atletas sabem que isso não garante livrar-se dos 

danos que assumem ao aderir o culturismo como prática: 
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Olha, falar de saúde para atleta é complicado, porque eu não acredito que 

nenhum atleta seja saudável, pelas coisas que a gente tem que se submeter, 
que a gente tem que fazer, não só ao próprio uso de esteroides em si, que eu 

acho que isso não é mais nenhum tabu né, para quem faz o que a gente faz. 

Mas é, existe uma preparação de desidratação, existe uma preparação de você 

tirar carboidrato, que é a fonte primária de energia, então eu acho que você 
tratar de saúde com atleta, sinceramente....... Eu não acredito que atleta seja 

saudável, eu parto sempre desse princípio. (Entrevistada C – atleta “Women’s 

Pshysique”). 

Na análise temática dos dados, foram mapeadas as especialidades médicas e 

profissionais de saúde que apareceram nas falas das entrevistadas, com a finalidade de 

acompanhamento relacionado à prática esportiva. As especialidades estão representadas no 

diagrama abaixo em ordem aleatória, embora tenha sido constatado nos achados a recorrência 

da Ortomolecular, principalmente para atletas culturistas e da nutrição e ginecologista para 

atletas fitness: 

 

Figura 11 - Mapeamento de especialidades 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 
Fonte: Elaboração própria. 

 

 

 

Ah sim, é nutricionista esportivo, endocrinologista, bioquímico 
só...ginecologista, dermatologista, nutricionista [...] ortomolecular né, 

ortomolecular não né... endocrinologista, e esse bioquímico estou há pouco 

tempo agora, ele está me preparando agora (Entrevistada F- atleta 

“Wellness”). 
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Isso confirma, o que já é atualmente evidente, que ao se pensar em saúde, na 

contemporaneidade, o profissional médico não é mais o único profissional relacionado ao tema, 

há outros profissionais já institucionalizados como responsáveis pelo autocuidado. Muito 

embora, o saber biomédico continue sendo o hegemônico nas práticas em saúde de modo geral.  

Além das categorias de especialistas que aparecem no discurso das atletas investigadas, 

foram encontrados também os exames médicos as quais elas se submetem na rotina do 

autocuidado em saúde, estabelecendo a vigilância sanitária dos riscos que a sua prática corporal 

pode causar. Os principais exames encontrados foram: hemograma; creatinina; os relacionados 

a função do fígado e os hormonais. A frequência dos exames variava entre três a quatro meses, 

ou a cada término da preparação para um campeonato, mas elas estão “sempre acompanhando” 

os “fatores de risco”: 

Então eu tenho um médico que me acompanha e eu faço exames assim de 

quatro em quatro meses. Normalmente quando eu tô com muito campeonato, 

não adianta fazer exame no meio da preparação que as taxas vão estar todas 

alteradas. Então eu faço antes do campeonato, espero quando acabar aquela 
sequência de campeonato, eu espero mais ou menos um mês e faço uma nova 

bateria de exame. Tô sempre acompanhando. (Entrevistada B- atleta 

“Women’s pshysique”)  

O fato de “estar sempre acompanhando” está circunscrito na lógica da responsabilidade 

individual pela saúde, da gestão individual, mas também amortiza simbolicamente os riscos as 

quais se está submetido na prática culturista e fitness. A ideia de responsabilidade, como mostra 

Castiel e Álvarez-Dardet (2007) vincula-se “à noção de obrigação de indivíduos e instituições 

de responder a instâncias de vigilância e controle, por determinadas ações” (p. 463).  A grosso 

modo, o “controle dos danos” se tornou sinônimo de estilo de vida sadio. Para Skrabanek (1998) 

tecnicamente falando, fatores de risco não têm nada a ver com causas de doenças, e sua 

introdução foi um modo estatístico de fornecer uma "explicação" para mecanismos causadores, 

que, de fato, não são conhecidos. Por exemplo, a homossexualidade é um fator de risco para a 

AIDS, mesmo que a homossexualidade seja “extinta”, a AIDS não será “erradicada”. Em geral, 

o estudo de fatores de risco e sua detecção em indivíduos não nos aproxima de uma 

compreensão de mecanismos causais. Na maioria das vezes, os fatores de risco são obscuros 

em vez de confirmar o caminho para uma compreensão adequada da “causa”. 

Clarke el tal., (2003) afirma que a saúde como responsabilidade individual e moral, deve 

ser exercida através do melhor acesso ao conhecimento, autovigilância, prevenção, avaliação 

de riscos, consumo de autoajuda, produtos biomédicos e serviços, isto é, a biomedicina e 
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questões de estéticas, padrões transformados por novas possibilidades corporais alcançados 

através das aplicações da tecnociência e de novos recursos individuais e coletivos: 

Pesquisadora: Quem prescreve a tua dieta? 
Entrevistada E: É a nutricionista! Então essa equipe ela anda junta, esses três 

andam juntos [nutricionista, ortomolecular e o nutrologo]. Eu marco um, no 

dia seguinte eu tenho outro e no dia seguinte eu tenho outro, às vezes quando 
eu consigo marco todos no mesmo dia, já saio de um e vou para o outro, 

porque tem que ser casadinho. Os manipulados, toda reposição tem que ser 

juntinha uma da outra. O esteticista toda semana, porque é limpeza não sei o 
quê.... de quinze em quinze dias. Ginecologista de três em três meses, por aí! 

Depende do que eu estou usando, depende muito de tudo. Mas enfim, eu vejo 

mais de uma vez por ano [...] Fisioterapeuta, eu tô com ele uma vez por mês 

para fazer acupuntura e vancoterapia. E cabou! É isso (risos). de(Entrevistada 
E - atleta “Wellness”).  

 

A construção da autoidentidade e do corpo acontece no quadro de referência de uma 

cultura do risco. O indivíduo se constitui como autônomo e responsável através da 

interiorização do discurso do risco (ORTEGA, 2003), onde o indívíduo advém um expert de si 

mesmo. O resultado é a constituição de um indivíduo responsável que orienta suas escolhas 

comportamentais e estilos de vida para a procura da saúde e do corpo perfeito e o desvio aos 

riscos. Esse jogo de equilíbrio é presenciado no fisiculturismo e fitness, um verdadeiro 

malabarismo reflexivo: 

Eu não colocaria, ai também é um discurso que não é falso, mas é uma posição 

minha, eu não colocaria a minha saúde em risco nem pela minha prática 

esportiva. Por isso que eu fui, assim, como eu te falei, eu tenho me cercado de 

cuidados por todos os lados. Comecei mais velha [como atleta], mas a saúde 
para mim é o bem maior... do ser humano né. Ela não se troca. Eu quero viver 

muitos anos (risos) (Entrevistada X- atleta “Women’s Pshysique”). 

Essa mesma atleta do trecho acima, responde em outro lugar, que irá “fazer de tudo para 

estar cada vez maior”, porque aprecia o volume muscular: “Cara eu acho, eu X, muito diva 

sabe, eu adoro ser grande, e eu acho minhas costas lindas, minha perna linda [...]. Esse é o meu 

padrão de beleza, eu não vou mentir. Não é porque eu sou assim. Eu olho, e acho isso bonito” 

(Entrevistada X- atleta “Women’s Pshysique”). Mas é interessante que para manter este corpo 

ela tem “se cercado de cuidados por todos os lados” (Entrevistada X- atleta “Women’s 

Pshysique”). 

A ocupação consigo mesmo no fisiculturismo e fitness nos moldes que o esporte se 

configura atualmente, está em correlação estrita com o pensamento e a prática médica e utilizar-

se desse conhecimento é uma forma de exercer os cuidados em saúde e realizar  o controle de 

danos:  
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Médicos, hum!... Vamos lá a lista, vamos (risos). Bom, primeiro, 

ginecologista eu não vejo uma vez só ao ano, eu vejo mais, porque a gente 
acaba fazendo... então é hipocrisia se eu falar que a gente não usa anabolizante 

[...]. Ginecologista, ortomolecular, fisioterapeuta, nutricionista, esteticista... 

tem outro, Dr N... esqueci qual é a linha dele, é orto [molecular] e nutrologo.  

Seis (risos) [...] o nutricionista, o orto [molecular] e o nutrologo todo mês.  

(Entrevistada E - atleta “Wellness”). 

Por outro lado, durante a fase exploratória do campo, e pelo perfil das atletas 

entrevistadas, foi constatado que muitos atletas são profissionais de saúde, a exemplo de 

médicos, nutricionistas, odontologistas e, em maior número os profissionais de Educação 

Física. Este último não só porque a Educação Física está diretamente implicada ao esporte 

devido a musculação, mas porque era muito recorrente a fala das atletas de que após se 

apetecerem pelo esporte, procurarem a formação de Educação Física também, independente de 

já ter uma outra formação acadêmica:  

- Pesquisadora: Você trabalhava de que?  
- Entrevistada E:  Professora de Educação Infantil.  

- Pesquisadora: E agora, você está... como personal? 

- Entrevistada E: Agora estou fazendo Educação Física e estou trabalhando na 

área.  
- Pesquisadora: Ah, você começou Educação Física depois do esporte? 

- Entrevistada E: Sim, comecei há um ano. 

Verificou-se nos achados, que a retórica do risco afetou as configurações do 

fisiculturismo e trouxe a instauração das categorias fitness como resultado prático dessa 

afetação. Entretanto, é interessante que mesmo a noção de risco tendo sido incorporada pelo 

fisiculturismo moderno e o assombre frequentemente, não foi suficiente para extinguir essa 

prática, tampouco o uso de substâncias que outorgam o risco no esporte. Entendemos, a partir 

das análises dos dados e da literatura, que isso ocorre porque, se por um lado existe a retórica 

do risco que as condena, por outro existe um mercado que as vende e reforça o uso dessas 

substâncias. De forma mais sutil, os cuidados médicos também asseguram o limiar de segurança 

esportivo: “Lícito é aquilo que eu sou orientada pelo meu médico, o que eu pego a receita vou 

na farmácia e mando manipular [...] Eu uso esteroide anabolizante que o meu médico passa, 

isso pra mim é extremamente licito.” (Entrevistada X- atleta “Women’s pshysique”), ou seja, 

apesar de na lógica biomédica preponderar o risco epidemiológico, na lógica das atletas é o 

“controle de danos” que está em foco. 

As divisões entre aprimoramento de si e cuidados em saúde são tênues, principalmente, 

as observadas pelas atletas de fisiculturismo e fitness, pois aquilo que elas denominam como 

cuidados em saúde está estritamente relacionado com o aprimoramento de sua performance 

enquanto atleta: 
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Bem, eu sou muito chata com isso, eu faço, eu faço acompanhamento médico, 

então eu faço exame três vezes por ano, bateria de exame, então eu faço 
controle hormonal, faço... tudo, tudo que você possa imaginar! E está tudo 

ótimo! Então eu acho que você tem que estar, a máquina tem que está 

funcionando perfeitamente, não adianta está com um shape lindo e a máquina 

está pifando. Então eu tenho um médico que me acompanha e eu faço exames 
assim de quatro em quatro meses eu estou fazendo exames (Entrevistada B- 

atleta “Women’s Pshysique”) 

A questão da saúde e da beleza, como é cobrada nas categorias fitness, é assimilada por 

elas e isso permea sua visão e avaliação do Outro: 

Bonito pra mim é ser saudável, é ter um corpo simétrico, você não precisa ter 

necessariamente um volume de massa muscular ou definição, mas acho que 
você tem que estar dentro dos padrões saudáveis né. Por exemplo, se você tem 

um excesso de massa, massa de gordura, gordura corporal, você estar obesa, 

mas não é o fato de estar obesa, é o fato de não estar simétrico, você não vai 
estar simétrico, você vai estar com a região do abdômen mais, bem mais 

avantajada que a perna, então,...o belo pra mim é ser simétrico, é você ter né 

tudo encaixado ai né de forma harmônica. (Entrevistada F – atleta “Wellness”)  

Há vários danos iminentes que circundam a produção dos corpos: lesão, toxicidade, de 

transtorno mental, etc. Acerca desse corpo proliferam-se os discursos de danos das mais 

diversas especificidades, inclusive do campo psi, termos como anorexia, bulimia, vigorexia, 

enquadram os corpos dentro de certos parâmetros de risco. Digo “corpos” e não “sujeitos”, 

porque o corpo que foge determinado padrão social esperado é enquadrado dentro dessa lógica, 

sem muitas vezes ter-se à compreensão do funcionamento desses sujeitos, a exemplo da 

vigorexia ser referenciada aos fisiculturistas. Os achados desse estudo divergem dessa assertiva, 

uma vez que os corpos dos fisiculturistas e fitness são produzidos mediantes padrões pré-

estabelecidos pelas Federações, e a visão que o fisiculturista e fitness tem de si e do seu corpo 

não corresponde ao que é descrito na Vigorexia. 

A Vigorexia também conhecida como Dismorfia Muscular ou Anorexia Nervosa 

Reversa tem sido descrita como a preocupação de não ser suficientemente forte e musculoso 

em todas as partes do corpo. O indivíduo com vigorexia se descreve como "fracos e pequenos", 

quando na verdade apresentam musculatura desenvolvida em níveis acima da média da 

população masculina, caracterizando uma distorção da imagem corporal. Além disto, em 

relação aos exercícios físicos, observa-se que indivíduos com Vigorexia não praticam 

atividades aeróbicas, pois temem perder massa muscular. Estas pessoas evitam exposição de 

seus corpos em público, pois sentem vergonha, e utilizam diversas camadas de roupa, mesmo 

no calor, com intuito de evitar esta exposição (CAMARGO et al., 2008). Portanto, o descrito 

acima não condiz com o atleta fisiculturista e fitness. A atleta culturista do relato abaixo, teve 
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que diminuir o seu volume corporal para se enquadrar na categoria que desejava competir, e 

trabalhar os demais membros corporais que não se enquadravam nessa categoria: 

[...] cada categoria do fisiculturismo tem um padrão, então eu tenho que me 

enquadrar naquele padrão. Como eu já tinha trinta anos de treino, eu era muito 

forte. A minha categoria é uma categoria que tem que ter ombro, dorsal, muita 
definição, e a perna não pode ser tão grossa. Bem, a minha perna nunca foi 

muito grossa, a perna ta ok, mas eu tinha muito braço e pouco ombro. Então, 

há três anos eu não treino braço e treino ombro massacrantemente, muito, 
porque eu precisava que o ombro sobressaísse o braço. Então o fisiculturista 

ele treina a necessidade que ele tem. Eu hoje só treino ombro, dorsal e perna. 

(Entrevistada B- atleta “Women’s pshysique”). 

 

O estudo de Soler et al., (2013) afirma ter constatado correlação entre maior o nível de 

Vigorexia com maior nível de dependência do exercício físico, sendo essa correlação maior em 

fisiculturistas. Entendendo o esporte, verifica-se que “a dependência do exercício” está 

correlacionada, na verdade, à categoria que a atleta pertence e o grupo de membros corporais 

que precisam ser aprimorados para se estar nos padrões exigidos. Por exemplo, uma atleta de 

categoria fitness treina em menos tempo e intensidade do que uma atleta de categoria culturista. 

Quando as atletas não estão em período de preparo para os campeonatos, elas não costumam 

treinar aos fins de semanas, visto que o período off é menos intenso dos que os períodos pré-

campeonato. O que poderia se afirmar, apenas olhando dados estatísticos, que a suposta 

“dependência” do treino cairia nessa época e sofreria um aumento no pré contest. Quando na 

verdade, isto está correlacionado aos fatores técnicos do esporte: “Não tem como taxar como 

deve ser um treino de fisiculturista, porque existem vários métodos de treino, e dependendo da 

fase que o fisiculturista tiver, ele vai usar algumas estratégias” (Entrevistada C- atleta 

“Women’s pshysique”). 

Com isso, não afirmamos que o treino do fisiculturismo é apenas técnico e que o corpo 

também seja apenas um produto técnico, mas os achados evidenciam que esse corpo não é 

negado quanto ao seu tamanho, como acontece no transtorno de Vigorexia, que o indivíduo não 

se percebe tão volumoso quanto ele é e por isso deseja treinar cada vez mais. O fisiculturista, 

ao contrário, exerce o tempo inteiro a autovigilância corporal, investigando quais os membros 

precisam ser aprimorados, sofrer diminuição ou aumento da forma conforme a sua categoria: 

Claro, não existe isso de ‘como deve ser o treino’, isso não existe. Você tem 
várias variáveis pra você mexer: intervalo, agrupamento muscular, enfim. 

Você tem vários sabe, é número de repetição, você pode trabalhar com 

volume, com intensidade. A visão de treino ela é particular, eu X respondo 

muito melhor treinando um agrupamento por dia: um dia eu treino quadríceps, 
no outro eu treino bíceps, no outro é, eu treino costas, meu deltoide. 

(Entrevistada X- atleta “Women’s pshysique”).  
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Faz parte do ritual de ser um fisiculturista e fitness perceber e monitorar o tamanho 

muscular que tem ou estar no momento. Aumentar ou não de volume muscular, estar sempre 

implicado na permanência ou mudança de categoria e o cuidado deve ser meticuloso, pois 

mudar de categoria pode significar a perda de prestígio: 

Existe uma questão, que a mídia está propagando muito na questão de 

divulgação de categorias voltadas para o lado fitness né, que são as categorias 

de Men’s pshysique, Wellness, não tem categoria que enche mais do que essas 

duas. Nenhuma mulher que ser Bodyfitness, nenhuma mulher que ser Figure 

[categoria culturista da Federação NABBA], nenhuma mulher quer ser 
Women’s pshysique. As exigências são outras, são categorias mais hardcore, 

se é que eu posso denominar assim, mais exigentes, mais comprometedoras. 

São categorias que te comprometem, e é uma ida sem volta, porque você 
transforma seu físico né. Então não existe categoria mais cheia do que 

Wellness e Men’s pshysique, que é algo mais agradável aos olhos nas questões 

estéticas. (Entrevistada C- atleta “Women’s pshysique”). 

Nesse sentindo, não há negação do tamanho e da forma, há uma exaltação dela: 

Mas é o que é belo? Eu gosto de um, de um corpo atlético, pra mim o belo é 

um físico mais bruto, mais volumoso, mais musculoso, tanto para o gênero 

masculino quanto para o feminino. Eu acho bonito homens e mulheres fortes. 
Isso pra mim é o belo, é questão de opinião extremamente pessoal, mas pra 

mim é o belo (Entrevistada C- atleta “Women’s pshysique”). 

A problematização se é transtorno ou não, reside no fato dessa exaltação está fora de 

certos padrões convencionais, e as atletas culturistas mostram ter consciência desse discurso: 

[...] na minha percepção eu acho, eu... as pessoas não entendem, que a beleza 

está nos olhos de quem vê. Eu acho uma mulher grande muito bonita. Eu acho! 
Cara não é... eu olho, assim, todo mundo acha esquisitíssimo. Quando eu olho 

eu falo assim ‘gente eu queria muito ser assim’, porque, não é um ‘ah eu queria 

ser assim’ porque é pica não. Eu queria ser assim porque realmente eu acho 

[belo]. Eu sei, eu só sei que eu sou esquisita porque todo mundo sacaneia, só 
por causa disso! Porque eu não acho! As pessoas quando falam [...] ‘ah por 

que você ficou assim?’, com a cara de triste. Porque eu era normalzinha, as 

pessoas falam. (Entrevistada X- atleta “Women’s pshysique”). 

Não se pretende afirmar aqui que no fisiculturismo e fitness não haja excessos que 

podem ser de fato danosos, mas que esses excessos são inerentes à prática esportiva, vistos em 

esportes de alto rendimento, onde silenciosamente atletas se submetem a lesões corporais, em 

nome do esporte. Como exemplo, tomemos o jiu jitsu, onde existe um lema que diz “apaga, 

mas não bate”, isto é, é preferível que o indivíduo desmaie no ringue a encerrar uma luta. No 

fisiculturismo e fitness não é diferente, em 2016 uma atleta muito conhecida faleceu, mas o que 

realmente chamou atenção foi o relato sobre sua doença escrito por ela mesma em sua rede 

social, antes de sua morte. Ela se negou a parar sua preparação para um importante campeonato 

profissional: 
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Sei que vocês gostam de acompanhar a evolução dos atletas e sua rotina, 

por isso direi aqui a minha situação. Estou muito triste, tive pneumonia 
e ainda estou sofrendo as consequências, muita tosse, falta de ar, dor de 

cabeça…estou há vários dias sem treinar, indo direto ao hospital, 

tentando manter o máximo possível da dieta e descansar. Vou competir 

em julho, estando bem ou não. Não sei até onde meu físico será 
prejudicado pela falta de treino, provavelmente estou em processo 

catabólico, além de não ter quase nenhum gasto calórico dificultando 

meu cutting. Que fase! Justo no meu PRO Debut. Mas enfim, tenho que 
cuidar da minha saúde agora, que isso é o mais importante. Rezem por 

mim, para desaparecer essa zica. (MUSA, 2016, p. 1). 

 

A atleta em questão, tinha um quadro inicial de embolia pulmonar, posteriormente 

contraiu uma pneumonia e faleceu após vinte dias de internação. Durante as entrevistas, 

algumas atletas afirmaram que não se submeteriam a riscos pelo fisiculturismo, enquanto outras 

entenderam que praticar fisiculturismo já é estar sob risco: 

Cara, risco de saúde para mim é quando a pessoa, como eu to te falando, eu 

acho que nenhum shape vale você colocar sua saúde em risco, tem muito atleta 

ai morrendo por uso ai de diurético, por uso de insulina, eu não faria, não faço 

isso. O meu shape não vale a minha vida. Por que, para quê? Como é que eu 

vou usufruir disso tudo, entende? Então eu sou muito chata com isso, eu me 
preservo bastante, não faço nenhuma loucura. (Entrevistada B- atleta 

“Women’s Pshysique”).  

Le Breton (2003) afirma que o prazer e a dor são os atributos da carne, os quais implicam 

o discurso do risco e da morte: “Eu tenho um verdadeiro pavor de sentir dor, eu tenho pavor de 

agachar com remédio, então assim, saúde para mim, eu posso não ter dinheiro, mas a saúde eu 

agradeço todos os dias que eu tenho.” (Entrevistada X –atleta “Women’s pshysique”). 

O bodybuilder constrói seus limites físicos a cada dia que os enfrenta. A dor é 

encontrada aqui como um meio de construção de identidade. A sala de musculação é muitas 

vezes comparada a um lugar de tortura e aprimoramento, quanto mais se sofre mais os músculos 

se desenvolvem e são valorizados, dá-se então a frase “no pain, no gain”. São os mesmos 

achados encontrados no estudo de Silva (2014) em academias de ginástica, ou seja, trata-se de 

uma condição ligada à atenção ao corpo no esporte. A atleta concentra-se em aprimorar seu 

corpo para alcançar o desempenho corporal onde ele nunca esteve: 

Fisiculturismo é um esporte que você vai ultrapassar teu limite máximo e ver 

até onde seu corpo aguenta numa performance que não é uma performance 
para uma pessoa comum. É uma performance extra comum que exige sacrífico 

inclusive da própria saúde física e mental. Então é algo para quem tá num 

desafio muito muito muito... muito grande.” (Entrevistada D- atleta 

“Bodyfitness”). 
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Nesse sentido, conclui-se que, os achados constatam a incorporação do discurso do risco 

pelas atletas culturistas e fitness, mas a lógica do acompanhamento médico como gestão de 

cuidados em saúde amortiza os possíveis riscos envolvidos nessa prática esportiva. Por outro 

lado, há momentos em que a regra do esporte falará mais alto do que a regra médica do “não 

faça”, “não use”, “não manipule”. Uma vez que se ascende a determinados títulos e categorias, 

é difícil regredir deles, e regredir é diminuir em volume muscular e mudar a forma corporal. 

Sobre as relações das categorias saúde, corpo e risco, foi constatado diferenças de percepção 

entre as categorias culturistas e fitness. O que nos leva a discussão dos usos de esteroides 

anabolizantes.  

 

6.1 O USO DE ESTEROIDES ANABOLIZANTES:  A LÓGICA DO “CONTROLE DE 

DANOS” 

 

É óbvio que a gente faz uso de recurso ergogênico! Eu tenho 

acompanhamento, eu vou usar todas as variáveis que estão nas minhas mãos 

para romper essa meta [de aumentar o volume muscular] – (Entrevistada X- 

atleta “Women’s Pshysique”) 

Os atletas de alto rendimento estão sempre em busca de maximar sua performance 

(CONRAD, 2007). No fisiculturismo e fitness ocorre a mesma coisa. Para isso, eles recorrem a 

novas técnicas de treino, dieta e ao uso de drogas que potencializam os músculos, melhoram a 

aparência da pele e baixam a massa gorda corporal, mesmo que essas drogas sejam consideradas 

ilegais ou com alto risco a saúde quando usadas com fins não terapêuticos (CONRAD, 2007). 

O hormônio é uma substância química secretada, em pequenas quantidades, na 

circulação sanguínea e que transportada até os tecidos-alvos, produz uma resposta fisiológica. 

Quimicamente, os hormônios são classificados como aminas, proteínas e peptídeos ou 

esteroides (COSTANZO, 1999 apud CUNHA et al., 2004).  

Os esteroides androgênicos referem-se aos hormônios sexuais masculinos. O termo 

androgênico é de origem grega, onde andro significa homem e gennan produzir. A testosterona 

é uma das formas principais de androgênios na espécie humana. Os efeitos dos androgênicos, 

relacionam-se tanto especificamente com a função reprodutora e características sexuais 

secundárias, como os efeitos anabólicos, que dizem respeito, de maneira geral, à estimulação 

do crescimento e maturação dos tecidos não reprodutores. Essas funções variam de acordo a 

substância utilizada (CUNHA et al., 2004).  



108 

 

 

 

Os esteroides anabolizantes ou esteroides anabólicos androgênicos (EAA) são um grupo 

de compostos naturais e sintéticos formados a partir da testosterona ou um de seus derivados 

utilizados na medicina há mais de seis décadas, e amplamente utilizados no meio desportivo de 

modo geral (CUNHA et al., 2004; MACEDO et al., 1998) 

Cunha et al., (2004) relatam que a testosterona foi sintetizada pela primeira vez em 1935, 

e, desde então, os andrógenos tornaram-se disponíveis para utilização com fins terapêuticos e 

experimentais. A descoberta de que os hormônios androgênicos poderiam melhorar o 

desempenho físico ocorreu em 1939 (THEIN et al., 1995; GHAPHERY, 1995; SCOTT et al., 

1996 apud CUNHA et al., 2004). A primeira utilização dos EAA com o objetivo de melhorar o 

desempenho de atletas e a estética corporal em competição ocorreu em 1954, durante um 

campeonato de levantamento de pesos em Viena (FRANCO; MOREAU, 2003; CUNHA et al., 

2004).  

Segundo Cunha et al., (2004) foi no período da Guerra Fria que o uso dos EAA atingiu 

seu auge no meio desportivo. Na década de 60, o governo alemão da República Democrata 

Alemã financiou várias pesquisas com a finalidade de descobrir os danos reversíveis e 

irreversíveis ocasionados pelo uso dos EAA. Estes eram administrados de forma sigilosas nos 

estudantes e atletas de elite. A finalidade era alcançar sucesso no esporte que traria prestígio ao 

país. De fato, a partir de 1972 o país esteve no topo das medalhas. A princípio os hormônios 

eram administrados em atletas do sexo masculino, a partir de 1968 o governo passou 

administrá-los, também, em atletas do sexo feminino.  

Conrad (2007) afirma que os esteroides são as drogas ergogênicos favoritas usadas pelos 

atletas, desde 1950, principalmente os de esportes de velocidade e força. Segundo Conrad 

(2007) o atleta treina pela melhoria do desempenho, e não pela busca da saúde. Logo, a relação 

risco-benefícios de drogas que aumentam o desempenho é ponderada a favor do uso de tais 

medicamentos. Além disso, a crença de que todos os outros concorrentes fazem uso da droga, 

aumenta a chance de uso pelos atletas.  

Os EAA foram a princípio utilizados nas modalidades que exigiam força, potência e 

velocidade, como levantamento de peso, arremessos e lançamentos, natação e corrida de curtas 

distâncias, posteriormente, passaram a ser também amplamente utilizados nas demais 

modalidades (FRANKE; BERENDONK, 1997). A partir daí o uso difundiu-se não só na 

Alemanha, mas também em outros países do mundo. Contudo, apenas em 1989 o Comitê 

Olímpico Internacional estabeleceu o controle antidoping que constatou o uso de tais 

substâncias em atletas de ambos os sexos.  
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Entre os efeitos adversos ocasionados pelo uso de altas doses de EAA está a atrofia do 

tecido testicular, tumores hepáticos e de próstata, alterações hepatocelulares, no metabolismo 

lipídico, de humor e de comportamento (CUNHA et al., 2004).  

A ANVISA – Agência Nacional de Vigilância Sanitária, no uso de suas competências 

para regulamentar os produtos e serviços que envolvam risco à saúde pública, estabeleceu pela 

Portaria SVS / MS nº 344/ 1998, os esteroides anabolizantes como substâncias sujeitas a 

controle especial, “entende-se, portanto, que esse uso controlado fica restrito ao que se 

considera como uso médico” (CECCHETTO; MORAES; FARIAS, 2012, p. 377). Segundo a 

ANVISA, o “controle especial” é porque os EAA possuem ação no sistema nervoso central e 

são capazes de provocar dependência física ou psíquica. No entanto, os esteroides anabolizantes 

não são substâncias de comercialização proibida, desde que vendidos sob prescrição médica, 

com retenção de receita, em casos de quadros de hipogonadismo e deficiência do metabolismo 

proteico (CUNHA et al., 2004).   

Apesar dessa postura regulamentadora da ANVISA sobre os EAA, vários estudos 

comprovaram o uso recorrente de esteroides anabolizantes por atletas fisiculturistas e usuários 

de academias de ginástica (IRIART; ANDRADE, 2002; FRANCO; MOREAU, 2003; 

ESTEVÃO, 2005; SILVA, 2014; SANTOS; BANULT; OLIVEIRA, 2016). Estevão (2005) 

evidenciou em seus achados, que a proibição do comércio dos EAAs não trouxe significativas 

dificuldades no acesso a eles por atletas fisiculturistas.  

No fisiculturismo e fitness, o uso cada vez mais intenso de esteroides anabolizantes no 

esporte e o conhecimento biomédico produzido sobre os riscos acerca dessas substâncias, levou 

incorporação da noção de risco nessa prática corporal. As atletas entrevistadas entendem que 

usando os EAA sob cuidados médicos, monitorando as taxas por meios de exames clínicos, elas 

estariam “fora” de risco: 

O risco maior nesse meio nosso, eu falei tantos médicos que eu tenho 

acompanhamento, tudo isso porque a gente faz reposição hormonal. A gente 

faz uma série de estratégia, e tem muita gente, olha menina você não tem ideia, 

da quantidade de atleta mesmo que faz ai uso de esteroide sem 
acompanhamento, isso mulheres. Isso gera um mal assim, você não faz ideia, 

é colesterol que fica desregulado, é o ciclo menstrual que acaba, fica sem ter 

seu ciclo menstrual, é essas coisas, fígado, rim, fica tudo mexido. Então eles 
fazem muito, eu vejo muita gente, não só atleta, dentro de academia é o 

principal meio onde a gente vê muito, a galera usa, quer usar porque quer ficar 

grande, mas não tem o cuidado. Então existe o risco, esse risco, o pessoal quer: 

eles visam o corpo perfeito, mas esquecem da saúde. Nesse caso eu acho que 

a vaidade é um risco. (Entrevistada E- atleta “Wellness”). 
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Segundo Cunha et al., (2004) o recurso ergogênico é qualquer fator ou fenômeno que 

aprimora o desempenho, não apenas atlético, mas também emocional e psíquico para a 

realização do trabalho físico. Mas, com frequência, os recursos ergogênicos têm sido 

considerados somente agentes farmacológicos (como os EAA), consumidos com a finalidade 

de proporcionar a melhora do desempenho atlético. Entretanto, existem outras classes de 

ergogênicos que incluem componentes nutricionais (carboidratos, proteínas, vitaminas, 

minerais, água e eletrólitos); fisiológicos (oxigênio, condicionamento e procedimentos de 

recuperação); psicológicos (hipnose, sugestão e ensaio) e mecânicos (mecânica corporal 

aprimorada, vestimenta, equipamento e treinamento das habilidades). 

Nas entrevistas, quando indagadas sobre o uso de esteroides anabolizantes no 

fisiculturismo e fitness, as atletas costumavam afirmar que há uma hipocrisia social acerca do 

assunto. Todas concordaram que os EAA são “necessários” na prática desportiva que praticam: 

Odeio essa hipocrisia do ‘ah não sei o que, não sei o que, não pode!’. É 

necessário! E outra coisa, vamos lá, na minha opinião né, o que é que o 

anabólico? Anabólico é aquilo que produz, promove o anabolismo. Esse 

frango que eu estou comendo é anabólico, produzindo o anabolismo. Ninguém 
tem preconceito com ele. O bife é anabólico, ele produz anabolismo, o 

colesterol é um esteroide, ele não é anabólico. Então quando a gente junta 

esteroide anabolizante é simplesmente quatro anéis, é uma molécula química 

que gera anabolismo. (Entrevistada X- atleta “Women’s pshysique”). 

As atletas traziam em seu discurso sobre os esteroides anabolizantes, a problematização 

de outras substâncias e procedimentos considerados de risco a saúde que são aceitas 

socialmente por ter seu uso justificado pelo conhecimento biomédico:  

A gente faz controle de danos. Não acho que faça mais mal do que o uso de 

anticoncepcional que a sociedade aceita e é hormônio, e inibe o eixo hormonal 

do mesmo jeito. Eu acho que com os devidos cuidados e com doses baixas, eu 

acho que é aceitável, uma vez que você aceita. A sociedade aceita intervenções 
de cirurgias plásticas, e coisas que também pode ficar em riscos. Então eu 

acho que é uma coisa que até cabe. (Entrevistada D – atleta “Bodyfitness”) 

Essa mesma entrevistada, respondeu em outro lugar, que os médicos deveriam se 

apropriar dos usos dos EAA no esporte, porque é “hipocrisia” negar que as pessoas fazem uso 

dessas substâncias com essa finalidade, mas elas não dispõem de muita opção de especialistas 

da área a quem recorrer que faça o acompanhamento adequado. Sobre o uso dos 

anticoncepcionais questionados pela entrevistada, Macedo et al., (1998) evidenciam que, de 

fato, os hormônios femininos, estrógeno e progesterona, estes têm sido amplamente prescritos 

por médicos e seus riscos e benefícios extensamente estudados. As preparações de andrógenos, 
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por sua vez, não são familiares à maioria dos clínicos e seus riscos e benefícios têm recebido 

pouca atenção.  

As atletas mostraram ter conhecimento sobre as finalidades terapêuticas dos EAA, por 

outro lado, entendiam que no fisiculturismo e fitness ele é recurso de aprimoramento necessário 

para ajudar a atleta a evoluir no ganho de massa muscular, quando não conseguem mais evoluir 

só com a dieta e o treino: 

O anabolizante ele foi desenvolvido como medicamento, ele cura doenças, ele 

é para tratar doenças, é claro que em uma dose ideal, indicada de acordo com 

o que o médico te passa [...]. No culturismo, no culturismo [frisa] onde você 
busca um maior ganho de massa muscular, você entra com recursos 

ergogênicos onde você não está mais conseguindo. A tua taxa natural de 

hormônios ta baixa, ai você entra com aquele recurso orientado para dá aquele 
boom de novo. Você começa a sintetizar massa muscular de novo, quando 

você entra de novo no platô, você, orientadamente, você entra de novo com 

ele.  (Entrevistada X- atleta “Women’s pshysique”) 

Desta forma, o uso dos EAA no fisiculturismo e fitness é um uso off-label, isto é, “não 

terapêutico”. É uma tecnologia de aprimoramento com fins de melhorar o desempenho atlético 

do culturista/fitness para alcançar a performance que outros recursos ergogênicos sozinhos, 

como treino e dieta, não conseguem chegar. O objetivo da atleta culturista/fitness ao usar o 

esteroide anabolizante não é cuidar de sua saúde e sim melhorar seu desempenho. A saúde, ser 

saudável, não é o objetivo do atleta de alto rendimento, os riscos relacionados ao uso off-label 

dos EAA são amortizados. Ao mesmo tempo em que, a atleta faz uso orientado pelo profissional 

médico, aquele que tem autoridade para prescrever o uso “não terapêutico” dos medicamentos. 

É um uso, portanto, “controlado”, direcionado.  

O uso dos EAA está diretamente relacionado à dieta no fisiculturismo e fitness. Se a 

dieta muda, o uso dos recursos ergogênicos também muda. Mas para as atletas, os 

frequentadores de academia de musculação e ginástica não deveriam usar EAA, pelo menos 

não antes de praticarem uma rotina de dieta séria: 

Então eu vejo o esteroide, no fisiculturismo, como necessário. Eu não vejo 

necessário para quem está se enchendo de esteroide antes de comer o frango, 

porque ele não quer gastar o dinheiro, o salário todo como a idiota da X [...]. 
Então sai muito mais barato você comparar o esteroide e usar [...]. Ah, você 

usa esteroide anabolizante? É lógico, orientada pelo meu médico, contudo. 

Mas é lógico, eu tenho 90kg! E ai quando eu vou competir, ainda tem outro 

agravante, sabe o que eu faço da minha dieta? Eu reduzo, porque eu quero 
baixar o percentual de gordura. Como é que eu seguro essa musculatura, se 

minha dieta fica muito restrita? Como eu não catabolizo? Como eu não perco 

meu trabalho de um ano? Eu preciso do esteroide para poder baixar a dieta, 
ele vai segurar minha massa muscular, eu vou queimar só, vou diminuir só 

meu percentual de gordura.  (Entrevistada X- atleta “Women’s pshysique”). 
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Para as atletas o balanceamento do uso dos EAA reside no equilíbrio entre o nível da 

dose e o acompanhamento médico. A todo momento os EAA apareciam nos discursos como 

recurso de aprimoramento do desempenho que se recorre para suprir à necessidade esportiva. 

Ao mesmo tempo que era recorrente à percepção dos EAA como medicação: 

Eu preciso desse recurso. Isso é um recurso, como quando você está com 

extrema dor de cabeça, espera que ela vai passar, ninguém morre de dor de 

cabeça, com uma coisa leve, não vai passar? Mas você não vai esperar uma 

semana ela passar, você vai medicar. Mas se tomar agora o remédio para dor 

de cabeça, ah eu vou tomar essa cartelinha toda, também não é muito errado? 
A diferença entre o remédio e o veneno é a dose. Então assim, eu acho que as 

pessoas têm que parar com essa hipocrisia (Entrevistada X- atleta “Women’s 

pshysique”). 

Sobre o tabu social acerca dos esteroides anabolizantes, as atletas não mostraram ter 

dificuldades em abordar o tema, que na verdade, em todas as entrevistas aparecia nos discursos 

das atletas antes mesmo de se tornar pergunta. O tabu acerca do tema, as atletas atribuíam a 

“hipocrisia social”. Essa hipocrisia residiria na dificuldade de as pessoas entenderem o esporte. 

Além disso, as atletas e afirmavam categoricamente que enquanto atletas fazem uso dos EAA 

orientadas por médico e adquirem legalmente em farmácias. Ao contrário do discurso 

socialmente construído, que as atletas adquirem os EAA no mercado ilegal. Inclusive, em 

campeonatos de fisiculturismo é possível verificar que Farmácias de manipulação são 

patrocinadoras parceiras do esporte e de muitos atletas: 

Todo mundo se medica [...]. Todo mundo tem essa prática, mas ai quando a 

questão é esteroide tem um mito. Então a primeira coisa que as pessoas têm 

que entender: o culturista não é um cara ignorante, ele está se medicando. Ele 
está se medicando orientado por um médico, um médico que ele pagou caro. 

Ele ta fazendo uma estratégia, ele precisa daquele remédio para ter um 

resultado final, então assim, ele vai lançar mão, só que o nome do que ele está 
usando é esteroide anabólico. Poderia ser uma aspirina, poderia ser um sei lá, 

qualquer outra coisa. Então as pessoas têm que parar com isso. Ele se medica 

como todo mundo se medica, eu acho que esteroide tem que ser visto assim, 

como uma medicação, porque é para isso que o culturista, é com essa 
finalidade que o fisiculturista sério usa. Não tô falando do moleque que não 

sabe o que ele ta fazendo, porque ai também não dá para botar esse cara no 

mesmo pacote. Tô falando de quem pratica esse esporte. Ele se medica, e não 
se automedica, são poucos que se automedicam. (Entrevistada X- atleta 

“Women’s pshysique”) 

Por outro lado, as atletas também reconhecem que mesmo os EAA também podem ser 

adquiridos no mercado ilegal, com procedência duvidosa, mesmo por atletas, por ser muito mais 

barato do que na farmácia. Era interessante que as atletas alegavam não adquirir os EAA no 

mercado ilegal, não por ele ser ilegal, mas pela falta de segurança que aquela substância 

transmite, e isso as colocaria em risco. Sobre o acompanhamento médico, este apareceu como 
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“controle de danos”, e não como a remissão total dos danos que os EAA poderiam vir a causar: 

“Ele [os EAA] é um uso sem acompanhamento médico, pela maioria das pessoas. Mas aqui eu 

tenho vários atletas que eu trato, a gente faz acompanhamento para ter assim... controle de 

danos.” [D é médica] (Entrevistada D – atleta “Bodyfitness”). 

Para as entrevistadas, não são os esteroides anabolizantes o vetor responsável pela 

performance corporal dos atletas, trata-se de um complemento que visa “lapidar” o corpo para 

estar no padrão da categoria. Esse tipo de fala parece justificar o uso do esteroide anabolizante, 

pois para as atletas fisiculturistas e fitness os EAA seriam como uma espécie de toque final, 

recurso compensador necessário, a “cereja do bolo”: 

Então, o hormônio para o fisiculturista é a cereja do bolo, ninguém constrói 

shape ou músculo com hormônio, constrói com dieta, treino e disciplina. Só 
que chega uma hora, eu costumo falar para essa galerinha que quer tomar 

hormônio que não é, não é atleta, quer tomar hormônio, eu falo assim ‘você já 

correu a pista toda? Você já chegou no seu máximo?’ É como se estivesse 
numa corrida, numa pista, você vai acelerar até o final, você só vai jogar o 

turbo quando acabar o acelerador. E o hormônio eu acho que ele é para o atleta 

de performance, a cereja do bolo, depois que ele construiu ele vai lá vai 

lapidar. Eu sou a favor, mas nesse sentido (Entrevistada B- atleta “Women’s 

pshysique”).  

Sobre a regulação normativa da ANVISA acerca dos EAA, as atletas não entendem 

como negativa à permissividade do uso pois está diretamente outorgado à prescrição médica, 

pois isso resguarda as atletas dos riscos, uma vez que o médico acompanharia o ciclo hormonal: 

Eu acho que tem que ser só com receita médica mesmo, acho que tem que 

intervir, tem que só vender em farmácia com receita, porque o médico ele 

banca o que ele ta prescrevendo, aquele ciclo e obriga o atleta a ter um 
acompanhamento do colesterol, do fígado. Então eu acho que está certo. 

(Entrevistada D- atleta “Bodyfitness”) 

O tema “esteroides anabolizantes” envolve também o que é ilícito e lícito socialmente. 

Sobre isso, as entrevistadas falaram sobre a relatividade e multiplicidade do que pode vir a ser 

entendido como ilícito ou lícito. Por vezes, ilícito foi entendido como a ingestão de substâncias 

as quais o organismo não produz naturalmente, nesse sentido, os EAA não seriam substâncias 

“estranhas” ao corpo. Enquanto por outras vezes, o ilícito era lido como a automedicação. Ainda 

para outras atletas, dentro do esporte, não existe possibilidade dos EAA serem ilícitos porque 

já são inerentes a prática: 

Lícito é o que a sociedade permite e ilícito é o que a sociedade não permite, 

porque tem leis que tornam aquilo proibido, isso é licito ou ilícito. Então eu 

só uso medicações licitas, que vendem em farmácia, só prescrevo medicações 
licitas, esteroide que são manipulados, que tem receita, que tem carimbo. 



114 

 

 

 

Licito ou ilícito é o que cada sociedade aceita como podendo ou não podendo 

ser feito. (Entrevistada D – atleta “Bodyfitness”) 

Falar de, na minha opinião, falar de coisas licitas e ilícitas é muito complicado 

porque isso parte de uma questão chamada senso, que eu não digo nem bom 

senso porque até isso é relativo né. Eu não acredito no ‘bom senso’, eu acredito 

no meu senso e no seu senso. Então eu não posso ser taxativa e dizer que exista 
um bom senso porque isso é muito relativo. É, eu acho que no fisiculturismo, 

eu não acredito em coisas que sejam ilícitas, porque ta todo mundo no mesmo 

mundo, todo mundo na mesma atmosfera, no mesmo ambiente, todo mundo 
já sabe o que fazer, como fazer e todo mundo sabe que todo mundo faz. Então, 

dizer que é ilícito, não tem como! Porque isso dentro do esporte é licito. 

(Entrevistada C- atleta “Women’s pshysique”).  

Segundo Cecchetto, Moraes e Farias (2012), o uso dos EAA para fins puramente 

estéticos em indivíduos ditos saudáveis, é condenado. Esse discurso perpassa as questões de 

gênero: 

Essa premissa tem por base as alterações provocadas pelos EAA, desde 

modificações de caracteres sexuais secundários, salientando-se ora a 
virilizarão com aumento da libido, o aumento do pênis, o tom de voz mais 

grave, o aumento dos pelos faciais, ora a feminização, com o aumento das 

mamas no homem, diminuição do tamanho dos testículos e a incapacidade de 
produção de espermatozoides, até quadros graves como disfunções hepáticas 

e câncer de fígado. (p. 372)  

Em se tratando de atleta fisiculturistas do sexo feminino, esses efeitos colaterais 

androgênicos são os mais frequentemente estigmatizados socialmente. Entretanto, nas 

entrevistas realizadas esses efeitos não apareceram nos discursos das entrevistadas, exceto a 

preocupação com taxas metabólicas, como colesterol, função renal, função do fígado, etc. Isso 

indica que dar ênfase a esses efeitos colaterais em atletas do sexo feminino como meio de 

provocar algum tipo de interdição, parece não funcionar. Na verdade, em se tratando desse 

esporte, principalmente, as categorias culturistas, certas características ditas andrógenas são 

justamente as cobradas pelas Federações.  

Uma pesquisa realizada por Silva e Moreau (2003) na cidade de São Paulo com usuários 

de academias de ginástica foi constatado que um dos fatores do aumento da disponibilidade de 

esteroides anabolizantes dá-se pela falta de controle na comercialização dessas substâncias em 

farmácias, e não no mercado dito ilegal. Em concordância com a literatura (ESTEVÃO, 2005), 

os achados evidenciaram que o principal local de acesso dos usuários é na farmácia e sem 

apresentação de receita médica. A pesquisa concluiu também que a crença na prevenção de que 

possíveis doenças resultantes do uso dos EAA, possam ser prevenidas por meio de 

acompanhamento médico é um indício de preocupação com os efeitos adversos. Ademais, não 

há evidências que sustentem inteiramente esta crença, contudo a realização de exames clínicos 
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e laboratoriais como balizamento do risco à saúde em usuários de EAA funcionam como vetor 

de maximização dos benefícios e minimizam dos riscos associados. Esses achados coadunam 

com as falas das atletas entrevistadas, que se sentem resguardadas por estarem sob 

acompanhamento médico, realizando com regularidade exames clínicos e laboratoriais, 

adquirindo os EAA em farmácias e com prescrição médica.  Desta forma, conclui-se que a 

noção de “controle de danos”conjuntamente a rotina de cuidados médicos (consultas e exames 

laboratoriais) e a aquisição dos EAA em farmácias com prescrição médica são agentes 

fundamentais na manutenção do uso dessas substâncias por atletas fisiculturistas e fitness.  O 

uso (abuso?) dos EAA vem sendo caracterizado como um problema de saúde pública (LUCHI 

et al., 2015), operado na contraposição entre “uso médico” e “uso não médico” (CECCHETTO; 

MORAES; FARIAS, 2012; MORAES; CASTIEL; RIBEIRO, 2015;). 

Acerca das garantias de proteção dos fatores de riscos relacionados aos rituais de 

preparação praticados no esporte, os quais supostamente seriam amortizados com o 

acompanhamento médico, não há garantias alguma que a realização de exames de fato garanta 

não risco as atletas. Nas palavras das entrevistadas: 

Você supostamente entra saudável né, supostamente, e você não sabe como é 

que você vai ficar no final, por mais acompanhamento que você tenha, e faça 

exames, exames de sangue e tudo mais. Você hoje pode estar bem, mas eu 
realmente eu tenho consciência que amanhã você possa não estar. E não tem 

exame que vá te dizer isso, que vá diagnosticar o que você pode ter ou não 

realmente né, o exame ele vai te diagnosticar como você estar hoje, no atual 

momento, mas realmente amanhã é um ponto de interrogação. É um problema. 

(Entrevistada C- atleta “Women’s pshysique”).  

Apesar desse posicionamento, na pergunta seguinte sobre como ela percebe o uso dos 

EAA no esporte, a atleta afirma:  

Imprescindível, imprescindível! Mas nenhum fisiculturista sobe [no palco do 

campeonato] pra se apresentar sem ter feito o uso de qualquer esteroide, então 

foi até o que eu falei em um determinado momento, já é subentendido que a 
pessoa que vai se submeter a uma preparação, vá recorrer ao uso de esteroides. 

É fundamental porque é humanamente impossível, é humanamente impossível 

[repete frisando a fala] você chegar a uma performance, uma forma de 
performance muscular sem o uso de de alguma forma de esteroide. É 

humanamente impossível. A alimentação não vai te dar isso, não do jeito que 

a galera sobe! (Entrevistada C- atleta “Women’s pshysique”).  

Segundo Castiel e Álvarez-Dardet (2007) a noção de risco é acompanhada da 

capacidade gestão de muitos elementos e variedades que compõem o tempo presente. Os 

discursos em saúde significam modos de pensar, escrever e falar acerca da saúde e suas práticas. 

Os discursos acerca da saúde e dos riscos, segundo os autores supracitados, são construções 
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contingentes de caráter normativo, vinculados a interesses corporativos e econômicos, os quais 

estão circunscritos em diversos fatores que envolvem a maneira como são explicitados ou não, 

da visão de homem, da sociedade que se busca e das maneiras para consegui-lo. Nisso se 

inscreve, por exemplo, a forma como é abordado o discurso acerca dos esteroides anabolizantes, 

substâncias que fundamentam a condenação da prática do fisiculturismo. 

Por outro lado, Moraes, Castiel e Ribeiro (2015) em um estudo evidenciou o crescente 

uso clínico dos esteroides anabolizantes em idosos, enquanto o discurso carregado de 

normatividade biomédica condena o uso por jovens usuários de academias de ginástica. Nas 

conclusões dos achados da pesquisa de Moraes, Castiel e Ribeiro (2015), foi constatado que o 

uso terapêutico em idosos tensiona o argumento usado pela biomedicina sobre a prevenção de 

riscos à saúde. Apesar disso, permanece o discurso moralizante sobre o uso dos EAA por jovens 

usuários de academias de ginásticas (MORAES; CASTIEL; RIBEIRO, 2015).  

Apesar dessas questões que circundam a prática do fisiculturismo e fitness, cada vez 

mais tem aumentado o número de atletas filiados as Federações, entendemos que isso aconteça 

por diversas razões, uma certamente é o fato de que na retórica do risco, todos corremos riscos, 

independente de quem somos ou do que praticamos.  

 

6.2 OS SUPLEMENTOS ALIMENTARES  

 

Entre outras substâncias identificadas no esporte utilizadas como recursos da 

potencialização muscular, estavam a cafeína, insulina, efedrina e outros termogênicos, e o mais 

conhecido e utilizado entre eles, os suplementos alimentares. Os suplementos alimentares são 

utilizados para melhora do desempenho não apenas de atletas, mas também de praticantes de 

musculação em geral.  

Como fatores que contribuíram para a popularização do uso de suplementos alimentares 

Marman et al., (2008) citam a passagem do controle desses produtos, em 1994, nos Estados 

Unidos, do Food and Drug Administration (FDA) para o Dietary Supplement Health and 

Education (DSHEA). Essa mudança trouxe importantes transformações para o suplemento, 

pois ele perde o caráter de droga e passa a ser algo pertinente a alimentação, com a finalidade 

de suprir um ou mais nutrientes, presentes em uma dieta normal e balanceada. Outro fator que 

contribuiu para a popularização dos usos dos suplementos segundo Marman et al., (2008) foi o 

apelo publicitário com fotografias de atletas renomados. Acrescento ainda, a disponibilidade 

desses produtos e o livre acesso a eles, visto que podem ser facilmente adquiridos em redes de 
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farmácias, nas próprias academias de musculação, em lojas de produtos naturais ou em lojas 

específicas para esse fim, sem a necessidade de prescrição nutricional. A comercialização em 

academias, muitas vezes acontecem de maneira informal por instrutores, que utilizam dessa 

prática como um meio de aquisição de renda extra (SILVA, 2017).  

 Em um comercial de suplemento alimentar (conforme figura abaixo), constava a 

seguinte frase: “a beleza que você quer com a saúde que você precisa”. Desta forma, o 

suplemento contém dentro do pote, a estética/beleza e a saúde: 

 

Figura 12 - Propaganda de suplemento alimentar 

 

Fonte: Imagem de domínio público extraída do Google Imagens. 

 

Em um estudo em academias de ginástica no município do Rio de Janeiro, Silva (2017) 

mostrou que praticantes de musculação utilizavam como critérios para uso de suplementos 

alimentares a especificidade da tabela nutricional e a visibilidade social ao se usar essas 

substâncias, uma vez que têm um custo elevado, principalmente, os importados.  

No fisiculturismo e fitness, é muito comum que os patrocínios ofertados sejam dados 

em formas de suplementos alimentar: “Assim, eu tenho um patrocinador que é a B., que é um 

patrocínio forte, mas não é um patrocínio de dinheiro, eles me dão suplemento, às vezes me 

ajudam em uma viagem (Entrevistada B- atleta “Women’s pshysique”).  

Nos campeonatos de fisiculturismo, há stands de suplemento alimentar por todos os 

lados, com oferta de degustação livre e o oferecimento de amostras grátis. Apesar do acesso 
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facilitado e aberto dos suplementos alimentar, essas substâncias não são tão inócuas como 

parecem ser. Suplementos como creatina, jack 3 D, 1MR, Oxlin e Pro e outros, já foram alvos 

de grandes controvérsias e teve sua comercialização vetada pela ANVISA. Em uma notícia do 

portal do Globo Esporte (2014) foi anunciado que a ANVISA havia proibido a comercialização 

de Carnivor, Isofast-MHP, Alert 8-Hour-MH e Probolic-SR-MHP considerados impróprios ao 

consumo por conterem “dosagens exageradas de vitaminas, que podem causar intoxicações e 

efeitos colaterais cardiovasculares, como palpitações e elevações da pressão arterial” (GLOBO, 

2014).  

 Markamn et al (2008) realizaram uma pesquisa de identificação da presença de 

anabolizantes em alimentos elaborados para praticantes de atividades físicas (APAF) 

suplementos vitamínicos e ou minerais. Foram analisadas 111 amostras, apreendidas em 

academias de ginástica das cidades paulistas de Araraquara e São Paulo, por delegacias de 

polícia e pelos serviços de vigilância sanitária locais, durante o ano de 2007. Das 111 amostras 

analisadas, foram constatadas à presença de substâncias esteroides em 28 delas. O mercado dos 

APAF tem movimentado bilhões no mercado mundial, é uma indústria riquíssima a 

mercantilização da saúde através da epidemia fitness (SOUZA, 2018). 

Desta forma, conclui-se que, há uma lógica de mercado envolvida na engrenagem da 

produção dos corpos fisiculturistas e fitness, que sustém essa prática e se retroalimentam com 

a expansão dela. A existência do fisiculturismo e fitness nos moldes atuais, foi permeado pela 

instrumentalização dos cuidados em saúde e estéticos, e existe todo um mercado produtor 

desses bens e serviços, dos quais a prática médica e as biotecnologias tem participado 

ativamente, apesar dos olharem condenatórios recaírem apenas sobre os sujeitos que a pratica. 

Não há procura por culpados e inocentes nesse trabalho, exceto que os achados constatam que 

a prática do fisiculturismo e fitness nesse sentido, não é uma prática individualista, mas social, 

perpassada pela engrenagem dos discursos sobre a responsabilidade individual em saúde que 

sustém um mercado bilionário cada vez mais promissor. Mas ainda, há diversas instituições que 

coadunam para sua existência e expansão.  
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante da análise da literatura e dos achados, foi possível constatar que o fisiculturismo 

nem sempre foi um esporte condenado socialmente, pelo contrário, experimentou seu tempo de 

glória quando os fisiculturistas participaram de filmes aclamados em Hollywood. Contudo, a 

presença dos esteroides anabolizantes no esporte, conjuntamente às cobranças de feminilidade, 

principalmente em relação à potencialização muscular feminina, que, descaracteriza o 

“feminino” na atleta e o discurso médico higienista, trouxeram uma estigmatização do esporte.  

O discurso do risco no fisiculturismo e fitness deu-se mediante à inserção dos esteroides 

anabolizantes no esporte. É um discurso apoiado em pressupostos epidemiológicos, mas que 

não se coaduna com a experiência das atletas. Para elas os efeitos adversos dos mesmos podem 

ser administrados em uma lógica de “controle dos danos”. 

Por outro lado, nesse estudo, foi evidenciado que os cuidados em saúde dos 

fisiculturistas estão implicados não só pelo uso de esteroides anabolizantes, mas também pela 

dieta praticada por elas e a presença de outras substâncias no esporte utilizadas como recursos 

da potencialização muscular.  

Foi verificado igualmente, que as fisiculturistas e fitness tem se “cercado de cuidados” 

médicos “por todos os lados”. Como ritual praticado pelas atletas, está a triangulação de 

diversas categorias de profissionais da saúde nos cuidados em saúde, estética e preparo para os 

campeonatos, pois a saúde é entendida por elas como a funcionalidade física e mental, 

necessária à prática esportiva. Nesse sentido, as atletas fisiculturistas e fitness exercem a prática 

da autovigilância sanitária-higienista colhendo exames clínicos regularmente para esse 

“controle de danos” que o uso dos ergogênicos podem vir a apresentar no futuro. Para as atletas 

entrevistadas, o fisiculturismo e fitness é uma “roleta russa”, pois o indivíduo pode estar 

saudável hoje, mas não tem garantias do amanhã.  

A leitura sobre os aprimoramentos médicos, apontou para a necessidade de repensar a 

medicalização presente no esporte, não apenas pela via da responsabilização individual. Existe 

o nível dos limites da medicina (BLOOD, 2003) e das instituições responsáveis pela fabricação 

e comércio dessas substâncias. Somado a isso, existe um outro complexo, o dos estereótipos 

culturais e do desempenho, os quais são responsáveis por estimular os usos off-label dos 

medicamentos. Essa tríplice mostra a complexidade da temática, situada para muito além do 

esporte.  
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Os usos dos esteroides anabolizantes são entendidos como recursos necessários à prática 

esportiva. Para as atletas entrevistas, o nível da droga e o acompanhamento médico, as mantém 

em um limiar de segurança. Igualmente a ideia de licitude é relativizada por essas atletas.  Os 

EAA são adquiridos em farmácias mediante prescrição médica. Esteroides anabolizantes não é 

um tema tabu no esporte, ao contrário, “no esporte ele é lícito”, porque o atleta “não se 

automedica”, ele usa o que o seu “médico prescreve”. 

A produção de corpos fisiculturistas e fitness são construídos mediante o auto-cuidado 

e autovigilância constante. No fisiculturismo a aparência corporal é enfatizada na performance 

com o Outro. Assim,  as atletas fisiculturistas e fitness optam por parceiros sexuais da mesma 

“tribo”, que entendem o “estilo de vida” que elas levam.  

Através dos achados, foi possível constatar também que a dieta ocupa um lugar 

privilegiado no esporte, como instrumento de potencialização muscular. Apesar de ser o ritual 

de maior custo financeiro nessa prática, ela é a pedra de toque para a produção desses corpos.  

Quanto as questões de feminilidade e estética, foi constatado que as atletas fisiculturistas 

e fitness vivenciam um duplo lugar de aceitação e negação da potencialização muscular, pois 

se no esporte elas podem ser admiradas enquanto atletas, no quotidiano sofrem represálias. Mas 

mesmo no esporte, cobranças para manutenção de padrões de feminilidades mais rígidos tem 

suscitado discussões. Como consequência disso, categorias culturistas tradicionais foram 

abolidas em substituição por categorias que não tornem a atleta mulher tão “virilizada”. O 

aparecimento das categorias fitness no esporte ocupam um dúbio lugar, são utilitárias ao esporte 

no sentido que atraem mais público, patrocinadores e atletas, mas também ajudam a manter os 

padrões de “feminilidade” que categorias culturistas tensionam.  Cabe aqui lembrar que o 

âmbito esportivo é essencialmente masculino e mesmo no universo do fisiculturismo feminino, 

técnicos e comissões julgadoras são formadas por homens. Destarte, o fisiculturismo ainda é 

para as mulheres um terreno de lutas, resistências e afirmação de suas possibilidades esportivas 

(JAERGER, 2011).  

O fisiculturismo e fitness mostrou-se como um tema riquíssimo e pouco explorado, 

apesar da epidemia fitness característica da contemporaneidade. Sugerem-se que novos estudos 

sejam realizados com atletas fisiculturistas e fitness levando em conta aspectos comuns e 

diversos de outros esportes.  

Em termos pessoais, esse estudo contribuiu para meu amadurecimento enquanto 

pesquisadora, psicóloga, potencial sanitarista e enquanto pessoa. O trabalho de  campo é sempre 

uma nova descoberta que proporciona muitos aprendizados. O universo do fisiculturismo e 
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fitness é muito rico e permeados por diversas nuances. As entrevistas com as atletas foram 

momentos ímpares, onde pude estar frente a frente com as atletas, ouvindo-as falar sobre os 

mais diversos aspectos do esporte, mas também, podendo ouvi-las enquanto mulher e mulher 

fisiculturista nessa sociedade que ora erotiza, ora condena esse corpo. Nesse sentido, pude 

percebê-las para além da censura higienista-sanitária dos esteroides anabolizantes, o que se 

tornou imprescindível uma vez nesse lugar de sanitarista em formação. Lugar que muitas vezes 

pode ser normatizador, moralizante, disciplinador. Estar tão próxima a essas atletas  

possibilitaram perceber que as políticas públicas não podem ser criadas de lugares tão distantes 

e sombrios do público ao qual elas se destinam. Daí a importância desses estudos qualitativos 

na Saúde Coletiva. 
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ANEXO A- TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

Você está sendo convidada a participar da pesquisa intitulada “Relações de gênero e 

Racionalidades Médicas na produção de corpos fisiculturistas: uma abordagem qualitativa”. Essa 

pesquisar quer analisar como as atletas fisiculturistas compreendem a saúde, compreendem o corpo de 
acordo com o esporte. O presente Termo garante os seguintes direitos: (a) solicitar, a qualquer tempo, 

maiores esclarecimentos da pesquisa; (b) sigilo absoluto de qualquer informação que possa levar ao 

reconhecimento de sua identidade pessoal; (c) você pode se negar a responder a qualquer pergunta ou a 
fornecer informações que julgue prejudiciais à sua integridade física, moral e social; (d) você pode 

solicitar que determinadas falas e/ou declarações não sejam incluídas em nenhum documento; (e) você 

pode desistir, a qualquer tempo, de participar da pesquisa, sem que haja qualquer prejuízo para você.   
Não há benefícios individuais se você participar, mas há benefícios sociais, pois, você estará 

contribuindo para a compreensão do assunto estudado e para a produção de conhecimento científico na 

área de Saúde Coletiva e Educação Física, que podem auxiliar na melhoria de políticas públicas em 

saúde para mulheres. Você está sendo convidado a participar dessa pesquisa por meio de uma entrevista 
que será realizada em um local que respeite a sua privacidade e favoreça um ambiente próprio para 

pesquisa. O áudio da entrevista será guardado em servidores de armazenamento protegidos por senha 

com acesso apenas do pesquisador responsável e do orientador, por um período de 5 anos e, depois, 
excluído. Os resultados finais desse estudo serão publicados para que outros possam aprender com a 

pesquisa, mas nenhum nome ou informação de identificação pessoal serão colocados nestas publicações.  
Os possíveis riscos serão minimizados com a utilização de nomes fictícios a todos os 

participantes. A participação nesse estudo é voluntária e condicionada à assinatura do presente “Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido”, você não terá nenhum tipo de despesa para participar desta 

pesquisa. Você receberá uma cópia do presente termo e quaisquer dúvidas sobre a pesquisa poderão ser 

esclarecidas quando você precisar, pelo pesquisador responsável ou pela orientadora da pesquisa, no 
endereço e telefones abaixo. Desse modo, caso concorde com os esclarecimentos realizados e consinta 

em participar da presente pesquisa nessas condições, solicitamos a gentileza de se identificar e assinar 

abaixo.  
Rio de Janeiro, ______/______/_______ 

 

Nome completo do participante: 

_________________________________________________________ 
 

Assinatura do participante: 

_________________________________________________________ 
__________________________________ 

Andreza Conceição de Souza 

Pesquisador responsável - (21)9961-29161   

E-mail: drezacsandreza@hotmail.com 

_________________________________ 

Profª. Drª. Jaqueline Ferreira 

Orientadora da pesquisa – (21)9744-84994   

E-mail: jaquetf@gmail.com  Endereço: Instituto de Estudos em Saúde Coletiva da UFRJ 

– Paraça Jorge Machado Moreira – Próximo a Prefeitura 
Universitária da UFRJ – Ilha do Fundão – Cidade 
Universitária; CEP: 21944-970, Rio de Janeiro – RJ, Brasil.  

Caso você tenha dificuldade em entrar em contato com o pesquisador responsável, comunique o fato à 

Comissão de Ética em Pesquisa do Instituto de Estudos em Saúde Coletiva pelo telefone: (21) 2598-

9293 ou pelos e-mails:  cep@iesc.ufrj.br ou cep.iesc@gmail.com 

 

 

 

  

mailto:drezacsandreza@hotmail.com
file:///C:/Users/dreza_000/AppData/Downloads/jaquetf@gmail.com
mailto:cep@iesc.ufrj.br
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ANEXO B - ROTEIRO DE ENTREVISTA 

 

DADOS SÓCIO- DEMOGRÁFICOS 

 

Nome: _____________________________________ DN: ___________ 

Cor da pele: (  ) branca  (   ) preta  (   ) parda  (   ) indigena  

Estado civil: (   ) casada  (   ) solteira (   ) divorciada (   ) união estável  (   ) víuva 

Escolaridade: (   ) ensino fundamental  (   ) ensino médio (  ) ensino superior (  ) pós 

graduação 

Ocupação: _____________________ 

Filho (s):  (   ) sim  (   ) não    Quantos: ________   

Membros residentes na mesma residência: (    ) 

Religião: _________________ 

Renda:  (   ) Até dois salários mínimos (   ) 2 a 4 salários minimos  (   ) Acima de 4 salários 

minimos  

 

PERGUNTAS 

 

 

I. FISICULTURISMO / CARREIRA DE FISICULTURISTA 

 

1) O que você entende como fisiculturismo?  

 

2) Quais os tipos de atividades você costuma fazer como lazer? Com quem? 

 

3) Para você, quem é a fisiculturista? 

 

4) Como surgiu seu interesse em tornar-se atleta fisiculturista?  

5) Na sua percepção, como a Sociedade vê o fisiculturismo?  

 

6) Quando você vai competir, quais as pessoas que costumam ir contigo? 

 

7) Qual o sentido da prática do fisiculturismo para você (pontos a serem esclarecidos: se é um 

trabalho; se é para a estética; se vive do fisiculturismo) 

 

8) Quem é sua rede social de amigos (pontos a serem esclarecidos: se o círculo de amizade costuma ser 

de atletas fisiculturistas) 
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II. CORPO / ESTÉTICA / SAÚDE 

 

9) Quais os tipos de cuidados que você tem com o seu corpo?   

 

10) Que tipos de tratamentos estéticos você utiliza nos cuidados com o corpo? 
(pontos a serem esclarecidos: se já fez alguma cirurgia plástica; se utiliza procedimentos em clínicas de estéticas, 

algo pessoal ou indicado por amigas)  

 

11) O que você entende por saúde?  

 

12) Quais os cuidados em saúde que você tem? 
(pontos a serem esclarecidos: de acordo com o que entende, considerar: cuidados médicos e especialidades, 

tratamentos alternativos e caseiros) 

 

13) Na sua percepção, o que é bonito/belo?  

 

14) Em se tratando de saúde, o que é risco de saúde para você? 

 

15) Como você percebe o uso de esteroides anabolizantes no fisiculturismo? (pontos a 

serem esclarecidos: se faz uso) 

 

16) O que é licito e ilícito, para você? 

 

 

17) Recentemente, as Federações criaram novas categorias de competição, com um 

corpo com menos massa muscular e até mesmo definição, como você percebe essa 

mudança?   

 

 

III. TREINOS 

 

18) Como é o seu treino? Quantos dias e horas você treina? 

 

19) Como deve ser o treino do fisiculturista? O seu treino é assim, se não, por que? O 

que você poderia ou não fazer ainda? 

 

20) Além do treino, quais os outros recursos necessários na construção do corpo de um 

fisiculturista? (pontos a serem esclarecidos: alimentação; uso de esteroides anabolizantes; descanso, etc) 

 

 

IV. CAMPEONATOS 

 

21)  Qual a Federação a qual você está filiada atualmente e se já foi de outra 

Federação, caso tenha mudado, por que mudou?  
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22)  De quantos e quais campeonatos você já participou? Quais o título já venceu?  

 

23)  O fisiculturismo é um esporte de alto custo financeiro. Como você vê os gastos 

versus o retorno na sua carreira? (pontos a serem esclarecidos: como se sustenta no esporte, se 

tem patrocínios) 
 

24) FECHAMENTO: Você gostaria de acrescentar alguma observação ou comentário? 
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ANEXO C - FOLDER DE CAMPANHA PREVENTIVA SOBRE A PREVENÇÃO DO 

USO DE ESTEROIDES ANABOLIZANTES 
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ANEXO D - FOLDER DE PÓS GRADUAÇÃO EM BODYBUILDING COACH 

PROMOVIDO PELA IFBB  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


